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As sementes espalhadas pela mão do 
Christo enraizaram-se no coração do genero 
humano o da arvore abençoaria do christia
nisme pendem os fructos do amor e as flores 
odoriferas da caridade. Ha cincoenta annos 
da abóbada azulada do infinito cabe, como 
fragmentos d’cst.rellas, o orvalho crystallino 
ciue humedece o solo, d’onde ergue-se porten
toso caule da planta collossal. Na cincoenta 
annos Allan Ivardec, astronomo e physico, de
dicou-se ao estudo dos phenomenos espiritas, 
deduzindo d’elles consequências philosophi
ons. Homem culto, fadado para altos des
tinos, sentiu-se inflammàdo pelo desejo inven
cível do bem e encetou criteriosa propaganda 
em prol da sublime doutrina espiritualista. 
Secundado por Flamarion e outras aguias do 
talento, conseguiu em pouco tempo despertar 
a attenção dos luminares da scienein. Foi Wil- 
lian Crookes, intelligencia superior, sabio ex- 
perimentador, possuidor de vastíssimos co
nhecimentos, director do observatorio meteo- 
rologico de Oxyford, descobridor do thulium 
e da matéria radiante, espirito forte e escla
recido, o primeiro que na Inglaterra, rompen
do com todos os preconceitos, desprezando 
todos os prejuízos, confiante na sua illustra- 
<;ão, ergueu-se calmo, sereno, perante o mun
do estupefacto e aílirmou de modo positivo a 
existência real das manifestações espiritas c 
que de seus longos estudos concluiu serem

ellas devidas a uma força intelligente, inde- 
Ijj pendente da vontade do medium c dos assis- 
|  tentes. Depois d’elle uma pleiada brilhante 

de emincnteR sábios, encorajados pelo seu 
í] exemplo, alistou-se no numero dos explora

dores do alem túmulo em busca da verdade,
' colhendo maravilhosos resultados. D’entre el- 

I  les destacamos alguns, cujos nomes conheei- 
1 dissimos, nos acode agora a memória: Zoel- 

ner, Richet, Gibier, Dariex, Aksacof, Lombro
so, Meyers, Cari Prel, Bianchi, Wallace, Max
well, Weber, Mangin o Morselli...

Por ser mais geralmente conhecido em 
nosso meio, citamos de Lombroso as seguin
tes palavras, escriptas depois querealisou cu
riosas investigações sobre os phenomenos psy- 
chicos: “estou pezaroso de por tanto tempo 
ter me opposto aos factos espiritas”. Passa
mos agora a relatar as experiencias feitas por 
Crookes.

Experimentador amestrado e escrupulo
so, Crookes para evitar todas as causas de 
erro ou engano fez experiencias na sua pró
pria casa, tomando precauções até exagera
da^ contra a fraude ou a allucinação. E’ pre
ciso notar que o grande sabio, ao dedicar-se 
a investigação d’estes phenomenos, não foi 
sugestionado pela crença, pois esta é, ao con
trario, uma consequência de suas observa,-.' 
ções.

Eis por Suas proprias palavras como nos' 
descreve elle uma sessão:

"A Snr.ft Fox havia promet!ido «lar uma 
ij sessão em minha casa. Emquanto eu espera- 
!f va-a, uma das minhas parentas e meus dois
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filhôs mais veliios, mu de quatorze e outro j 

fie onze a noos de idade, aeliavam-se im sala 
de jantar, onde se efi’ectuaram sempre as ses- | 
soes, ao passo que eu escrevia na ininlia bi- ; 
bliotliecn. Ouvindo soar a campainha, abri a ■ 
porta á Sur.» Fox e eonduzi-a logé á sala de jy 
jantar, porque ella me disse que não podendo 
demorar-se muito, não subiría. Depôz sobro |  
uma cadeira seu chnpéo o seu cliale. Dirigi- • 
me então á meus filhos e disse-lhes que fos
sem para a bibiiotheca estudar suas lições; 
fechei sobre elles a porta ít eliave e, segundo !;:• 
o meu costume durante as sessões, puz a cha
ve em meu bolso. Assentamo-nos, ficando a ; 
Sur.»' Fox á minha direita, o. a minha parenta j 
a esquerda, bem depressa recebemos uma ! 
mensagem alphabefaca pedindo-nos quo’npa- js 
gassemos o gaz; isso feito, ficamos em com-. 
pleta obscuridade, durante a qual segurei com -
a minha mão as da Sur.» Fox. Logo apos, uma 
cótnmunicnção nos foi dada nos seguintes ter
mo,s: ‘‘Vamos produzir uma manifestação, que 
vos provará o nosso po.der,,. Immediatamon- 
te depois, ouvimos o tinir de uma Campainha, 
não estacionaria, porém que ia e vinha por 
todos os pontos da sala, ora junto á parede, 
ou innn canto afastado, ora tocando-me na 
cabeça, e depois batendo no chão. Depois do 
assim se lazer ouvir, pelo menos durante-cin
co minutos, a campainha cahiu sobre a mesa 
porto das minhas mãos. Durante todo esse 
tempo nenhum de nos se moveu, o as mãos 
da Snr.a Fox conservaram-se perfeita mente 
frauquillus. Eu julgava que a campainha que 
então tocava-, não podia ser a minha, visto eu 
tel-a deixado na bibiiotheca. Pouco tempo ail
les da chegada da Snr.!l Fox, eu tinha preci
sado de ntn livro que se achavaeollocádu so
bre um aparador na bibiiotheca, e, encontran
do a campainha sobro o livro, jml-a de lado; 
esse incidente me assegurou que ella estava 
na bibliolhocíi. O gaz esclarecia bastante o 
corredor para o qual dava a porta da sala de 
jantai-, de modo que não se podia abrir essa 
porta sem que a luz, peneirasse na sala em 
que nos achavamos. Demais, para abril-a, sé 
existia uma chave, e essa eu a conservava em 
meu bolso. Accondi uma vela. Não podia ha
ver duvida que diante de mim,csobre a mesa, 
eslava uma campainha. Fui logo a bibiiothe
ca, e vi que a tuinha campainha não estava 
onde ou a deixára. Perguntei á meu filho mais 
velho: Sabeis onde está a minha campainha?

Sim, papae, eil-a:— e apontou para o lognr
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onde eu a puzera. Pronunciando essas pala
vras, ergueu os olhos o continuou: — Não; não 
está mais ahi, porém ainda ha pouco estava. 
— Como é isso? Alguém veio buscnl-a? Não, 
disse elle, ninguém entrou aqui; o.sei que ella 
ahi se achava, porque, quando nos fizestes vir 
para aqui, J. (o menor dos meus dois filhos) co
meçou a tocai-a-com tanta força que não pude 
estudar as minhas lições, e por isso lhe disse 
que parasse. J. confirmou o facto, c nccrcscen- 
tou que havia posto a campainha no logar 
onde a achára.”

Esta interessante experiência que. objcc- 
ção poderá, sollrer por parte dos que negam 
systcmaticamonl e, sem fazer a mais leve pes- 
quiza para base segura, de seus argumentos? 
Crookos será um nllueinado? Não. Ahi está 
seu passado cheio de glorias, conquistadas 
por uma intelligencia lúcida e bem 'equilibra
da; ahi estão seus trabalhos seientilicos, suas 
grandes descobertas, que o elevam no con
ceito dos doutos; ahi estão seus netos de abne
gação, seu reconhecido escrúpulo na.applioa- 
ção dos mçtliodos a seguir para descoberta da 
verdade; .ahi ostá seu critério sempre compro
vado, para .opporem-se u tal conjectura. Quan
do tudo isso nada valesse; quando a critica 
apaixonada dos incompetenlcs podesse lançar 
sobre Crookos q.ua1qucfcsuspeita deallueina- 
ção ou suggestão. ella se dissiparia oomplef a- 
mcnle diante da constatação de factos idênti
cos cm paizes diversos por homens notoria
mente hnbililados e insuspeitos. Fraude pra
ticada pelas duas pevssoas presentes não pode 
ter razão de ser, pois ellas achavain-so á di- 
reita e á esquerda do expei-imenlador, tendo 
até este presa na sua as mãós do medium. 
Pensar-se que os dois filhos fio sabio tivessem 
produzido uma mystifieaçfio também não é 
ndmissivel, pois ninhos mantinham-se isolados 
na bibliotlieca, cuja chave Crookes trazia no 
bolso. Portanto si o grande chimico não foi 
vietima de allucinação e si não houve fraude 
ou mysfilicação, forçoso é accoitarmos a vera
cidade do phenomeno. Temos de confessar 
(iue uma campainha foi trazida para a sala, 
atravessando a porta ou parede sem deixar o 
minimo vestígio de sua passagem; que essa 
campainha vagou, tocando suspensa no ar, sem 
que sustentaeulo algum visivel ou perceptível 
a impedisse de cahir! Seremos levados a des
crer da impenetrabiüdade e da inércia, ne
gando á matéria suas propriedades esscnciaes. 
si nfio admittii-nios o espirito com o poder de
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desaggregar o recompor os olpineníos consfi- 
( ut.ivos dos corpos. Outras forças seriam inca
pazes de produzir cfleitos lão tetijhjrclienden- 
tesi Elias poderíam agir contra a acção da 
gravidade, suspendendo no espaço a, campai
nha, por attracção magnética ou clcetro ma
gnética, sem (pio vissemos ou percebéssemos 
sustentaculo algum; mas fazel-a passar a tra
ve/ da porta ou da parede sem deixar o mi
nime vesligio c o <pie a propria seiencia ja 
mais conseguirá explicai1, senão pela interven
ção espirita. Mesmo o facto da levitação da 
campainha, cuja possibilidade acceitamos, pela 
attracção, seria irrealisavel nas condições (Tos
ta experieneia. porque no local, proposital- 
mente escolhido, nada havia <pie desse origem 
a tal força.

fContintta)  k . 1 'ai .h a x o .
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K’ natural a curiosidade dos que ouvem falar 
d’estas sessões. O primeiro pensamento dos que não 
conhecem o espiritismo, quando se lhes relata as com- 
munieações obtidas u’essas reuniões doutrinarias, fal-os 
manifestar o desejo de as assistir. Julgam poder ver 
aíu apparições que lhes trarão provas incontestáveis 
de sua sobrevivência, dissipando de vez as duvidas, 
firmaudó-llieS a convicção da immortalidade da alma. 
K lá vão embalados pela esperança do descobrimento 
d’uni novo mundo de a/cm íumulo, instigados pela cu
riosidade, conduzidos como que para realisação de um 
sonho agradavel e anciosamente almejado. Entretanto 
vemol-os no dia seguinte ou logo apoz a retirada dó 
logar, onde as conveniências ou hypocrisias sociaes 
impunham-lhes silencio, desenvolverem a critica mor
daz, que classifica o espirita entre os loucos ou visio-' 
narios.

Os mais só rios deploram a cegueira dos que se 
deixam suggestionar pela doutrina espirita, a ponto 
de não se aperceberem dos embustes grosseiros e pal
páveis dos chamados médiuns. Temos visto conslante- 
mente estes casos, que não nos causam a minima sur- 
preza, pois bem sabemos que raras vezes as sessões 
dè crentes podem contribuir para firmar convicções.

A curiosidade ou a incredulidade não se satisfará 
com o que n'ellas se passa, como pensam muitos, que 
a observação de factos ou o raciocínio philosophico 
auxiliado por investigações authcnticas de homens 
insuspeitos, dissiparam suas duvidas, abraçando o es
piritismo como incontestável verdade. Será realmeiite 
motivo para conclusões clèfinitivamente desfavoráveis 
á causa espirita os insuccessos de tal natureza? Não, 
porque ó absurdo pretender-se pbenomenos sem os 
meios necessários para sua producção. Além d’isso o 
observador incrédulo tem o direito e a necessidade de 
examinar minuciosamenle o logar onde se opera, os 
moveis de que sc serve,, o, ainda mais, desconfiar o t<>-

mar precauções contra a fraude dos que servem de 
médiuns, pessoas que quasi sempre lhes são desconhe
cidas. Não sendo porem toleradas taes precauções nas 
reuniões de caracter inslniclivo-religioso, a» çommu- 

: uieações mais Jogieas e racionaes para <>s membros
do grupo, não terão para os visitantes o mínimo va
lor. O que se lhes pode oflereccr ahi como prova de 

j communicaçôes? Um medium é actuado e fala ou es- 
, creve ealmameute. exactamentc como se tudo isso de

pendesse de sua exclusiva vonladé. NVste caso os 
profanos ouvirão ou lerão uma dissertação moral, que, 
embora bem elaborada, não lhes satisfará a einiosi- 

ji dade, porque para elles o que serve são provas e pro- 
t vas irrefutáveis. Este facto não terá portanto o mini- 
j; i:i-i interesse e é de uullo valor pursuasivo. Si o me- 
jj dium çahe cm extasi ou entra em excitação para nar- 
ij| rar os sóffrimentos do espirito cjue se manifesta, os 

descrentes não compartilharão da opinião dos espiri- 
j tas presentes, e tudo o que for feito ou dito pelo 
| actuado nada mais será para elles que uma larça pre- 
lj| meditada ou produeto de suggestão. lissas sessões 
j não prestarão porisso grande serviço á propaganda.

O espiritismo ó uma questão «cientifica c philo- 
i( sophica. Seu reconhecimento pertence ao dominio da 
j experimentação, sem caracter religioso, e os ensina- 
; mentos de sua moral assentam sobre o.estudo bem 

meditado e o raciocínio tolalmcnte livre de" ideas pre- 
jj concebidas.

Nos objcclarão que n'este caso o espiritismo nun- 
|j ca será vulgarisàdó, uma vez que só aos doutos 6 
J,i dado''estudai-o. . - .

Não, responderemos nós; todos, conhecem os ef- 
,! feitos do vapor o sabem o que é o relampagn, a' ehu- 
jj va, o telegrapho;# ninguém ignora que a terra moye-

I
se cm torno do sol e de seu eixo, que o s  annos e os 
dias são resultados d'esses movimentos, entretanto 
para a vulgarisaçào (l’estas ideas não foi necessário 
;)! que todos conhecessem profundamente as sciencias 

Si, que tratam (Testas questões. Os proprios sábios não 
jj podem abranger com perfeição todos os ramos dos 

conhecimentos humanos, mas especialisa-se cada um 
n'aquellc que mais lhe agrada ou convem, servindo- 
se para complelal-o dos estudos réalisa d os por outros. 
O mesmo acontece com o espiritismo, aliás muito ilíc
itos diffic.U de ser experimentado, porque exige eon- 

T dições mais communs, mais facilmente réalisaveis, pu- 
j; róm, não exclue, como todas as sciencias, a nccossi- 
'íj dade do estudo para poder ser comprohendido. Çiiiem 
ü* tentasse obter pbenomenos luminosos eléctricos igno

rando a phvsica, quem qiiizcsse resolver um proble- 
ma algébrico sem saber matbcmatiea, quem preten- 

f (lesse analysai' um corpo sem entender de ehimien, de 
t certo nada conseguiría. O que poderá, pois, esperar o 

indivíduo que deseja obter pbenomenos espiritas, sem 
j haver procurado iustruir-sc sobre tal ussumpto? (.) re- 
} sultado será sempre negativo. K’ por essa razão que 
i aconselhamos aos que desejam certificai-se d:( veraci

dade dos phenomeiios espiritas, tão sabiarüente inter- 
, pretados por Ailan Kardec em grande numero de 
L obras que os esclarecem, (pie leiam também os traba

lhos de Crookes, Aksacof, Delannc e otiti'o.s, antes de 
qualquer investigação não orieiitada e, sobfCtudó, ev i
tem procurar excliisivaincutc nas sessões espiritas a 
resolução de suas duvidas,

i
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O Aviaxonas de r6 de Dezembro ultimo:

Agradecemos penhorados a remessa do i.° nu
mero d'O Guia, orgâo de propaganda espirita, dese
jando ao novo collega uma prolongada existência. »

No Jornal do Covnncrcio da mesma data:

Recebemos hontem O Guia, periódico da pro
paganda espirita, cujo primeiro numero circulou hon
tem mesmo.

' Traz mn artigo programma e vários escriptos 
sobre a doutrina que vem expor e propagar.

« O Guia tem typographia propria.
Almejamos longa vida ao novo confrade. »

Agradecemos aos nossos dignos coilegas tão be
névola e animadora recepção.

--------♦ --------
^ 5s p í y £ i i a » 3.o © G k ,r i© t i© .» ism ©

Em continuação ao que dissemos no nos
so numero anterior com relação ao ensina
mento moral das coinmunicações espiritas, 
publicamos em seguida uma outra còmmuni- 
cação de que nos dá noticia Allan Kardec, 
pela qual se vê ainda que a moral da nova 
revelação é o puro christianismo:

“Meus irmãos, amai os orphãos; se sou
bésseis quanto 6 triste scr-se abandonado e 
só, sobretudo cm tenra idade! Deus permitte 
que hajam orphãos para obrigar-nos á servir- 
lhes de pae. Ajudar uma pobre creaturinha 
desamparada, impedil-a de soíFrer fome e frio, 
dirigir sua alma para que não se desvie no ca
minho do vicio! ê a caridade na sua accepção 
mais divina! Aquelle que estende a mão á 
criança abandonada, torna-se agradável a 
Deus, porque comprelicnde e pratica sua lei. 
Lembrai-vos também que muitas vezes a 
criança que soccorreis talvez vos tenha sido 
cara em uma outra incarnação; e so se fosse 
possível lembrar-vos, já não seria isso carida
de, porém um dever. Assim, pois, meus ami
gos, todo ente soffredor 6 vosso irmão e tem 
direito a vossa caridade, não essa caridade 
quê fere o coração, não essa esmola que quei
ma a mão em (pie cáe, porque vossos obolos 
são muitas vezes bem amargos! Quantas vezes 
não seriam cilas recusadas se, a dispensa, a 
enfermidade e a desnudez não a esperassem! 
Dai com delicadeza, «juntai ao mais precioso 
dos benclicios: uma boa palavra, uma cnricia, 
um sorriso de amigo; evitai esse tom de pro
tecção que faz voltar o punhal para o cora

ção que sangra, e lembrai-vos que fazendo o 
bem, trabalhais para vós e para os vossos.

U m  Espirito Familiar. "

R elação d a s  p e s so a s  que nos en v ia ram  auxílios p ecu n iá rio s • 
p a ra  o m ez de Ja n e iro :

!| J. S...................................... . . . J08000
J F. R ib e iro ........................ . . . 5$000
j; João Antonio da Silva . . . . . 108000
jj Doagos Sominrcs. . . . . . . 5$000
|j Tertuliano Carvalho. . . . . . 28000

Thomaz M. Pontes . . . . . . 108000
Emiliano Rebello . . . . . . . (508000

U

A todos enviamos os
102$000 

nossos agradecí-
! inentos.
! ------ ♦ ----—

EspixítiSEo.© o XXL, XÆarï,à©s

(Continuação do u.“ i)
6.”— Grupo Familiar.
Fundaclo em 21 de Novembro de 1901, funcciona 

11a casa de Manoel Bivar, rua Emílio Moreira n.° 46. 
Réalisa sessões ordinárias ás quintas-feiras, para os 
membros do mesmo grupo.

O Grupo Jesus Christo réalisa também sessões de 
propaganda da doutrina aos sabbados e não somente 
nas quartas-feiras, como dissemos no numero anterior.

CENTRO ESPIRITA S. VICENTE DE PAULA

CAIXA DE SOCCORROS

Saldo existente..............................................
Angariado por Medeiros Pontes e Jorge de

Miranda, para 0 Natal........................... •
M. Bivar .......................................................
Tertuliano Carvalho....................................
D. Luiza AfFonso.........................................
Um ir m ã o ..................................................
I d e m ...........................................................

Total . .

4^30°

92^000 
io$ooo 

2,pOOO 
4 #000 

io$ooo 
700

. . I60SOOO
Por meio de cartões de 2$ooo réis cada um, o 

Centro fez a distribuição da quantia supra aos neces
sitados. Além d’isto, o Director Medeiros Pontes an
gariou para o Natal das crianças pobres a quantia de 
32^000 réis, que foi enviada pelo Centro aos promo
tores d’aquella festa.

EX PED IEN TE '

0  (Juin ncMulo distribuído grntuitameutb; acccita, todavia, qual
quer auxilio peemiiario para mia manutenção.

Typogrnphiu <■ administração, Avenida Major Gabriel u.° . . .
Tiragem 1.500 exemplares.
Toda eorrespondeuoia dovu oer endereçada & Directoria d’ü  

(lu la , rua Dr. Moreira n.” ‘15 — Mnuíio».
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Ainda damos a palavra ao Sr. Crookes 
para narração de outra experieneia em sua 
casa, réalisa d lá com o médium Home, onde o 
illustre çliiinico puehenciou phenoineuos mais 
inaravilliosos:

“0 segundo caso que vou narrar, reali- 
sou-se em plena lu/ num domingo <i tarde, 
em presença do Sr. Home e do alguns mem
bros da minha família. Minha mulher e eu tí
nhamos passado o dia no èampo e d’alii tra
zido algumas flores. Chegando a casa, entre
gamo-las a uma criada para que as puzesse 
dentro d’agua. 0 Sr. Home chegou pouco de- ! 
pois, e todos nos reunimos na sala de jantar. 
Quando catavamos assentados, a criada trou
xe as flores que havia accommodado num 
vaso, e colloquei este no centro da mesa, cuja 
coberta havia sido retirada. Era a primeira 
vez que o Sr. Home via essas flores. Depois 
de termos obtido muitas manifestações, a con
versação veio a cahir sobre certos factos (pie 
sé podiam ser explicados admittindo-sé a pas
sagem real da matéria através de uma sub
stancia solida. A este respeito, veio alphabe- 
ti ca mente a seguinte communicação: “E’ im
possível a matéria passar através da matéria, 
mas vamos mostrar-vos o que podemos lazer.” 
Esperamos em silencio. Bem depressa desco
brimos uma apparição luminosa pairando so
bre o ramalhete dc flores; depois, á vista de 
todos, uma Imste de horva da China, de 15

; pollegadas de comprimento, que adornava o 
, centro do ramalhete, se elevou lentamente do 

' meio das outras flores, e depois desceu até a 
mesa pela fenda do vaso, mitre este e o Sr. 
Home. Chegando á mesa, a haste não se de
teve alii, pois passou-lhe através, como foi 
observado por todos. Depois da desapparição 
da horva, minha mulher, que estava assentada 
ao lado do Sr. Home, viu, entre ejla e o mé
dium, uma mão vinda debaixo da mesa o em
punhando a planta, com a qual bateu-lhe no 
hombro, por duas ou très vezes, fazendo um 
rui do que todos ouviram, e em seguida, de
pois de 1‘argal-a no chão, desappurecou. Sé 
duas pessoas viram essa mão, mas todos os 
assistentes observaram o movimento da plan
ta. Emquanto isso suecedia, todos puderam 
vêr as mãos do Sr. Home traiiquiliamente 
pousadas sobre a mesa. 0 lognr onde a plan
ta desappareeeu, estava a dezoito pollegadas 
de suas mãos. A mesa era de dobradiça, dei
xando entre as duas partes uma estreita len
da. Eoi através d’essa fenda que a planta pas
sou. Tirei a medida, e vi que ella linha ape
nas a, largura de um oitavo de pollegada. A 
planta possuiu um diamef.ro muito maior para 
poder passar através d’essa fenda sem se que
brar, e, no emtanto, todos a viram por ulii in
troduzir-se sem diflieuldnde e documente. 
Examinando-a depois, não encontramos nellá 
o menor signal de compressão.”

(Conlitnui.) r. pauiano.
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0 FANATISMO

Nossa missão não é sómonl.e prégar a <l<m- 
Irina espirita para chamar á verdade os que j 
d’ella acham-se afastados, ou por indilVerença 
aos destinos futuros do homem ou induzidos 
por falsas crenças a caminhos erroneos. Não; 
embora tomando sobre os hombros frágeis 
um peso maior que a nossa mais esforçada 
energia, assumimos perante a propria cons
ciência o compromisso de velar pela pureza j 
do sublime idéal, pelo qual nos debatemos no 
jornalismo, lí’ obedecendo a este dever que 
lioje t raçamos estas linhas, destinadas aos nos- , 
sos proprios irmãos, endereçadas áquelles que 
compartilham comnosco dos mesmos senti
mentos, que abrigam-se íí sombra protectora 
do grande estandarte do amor e da caridade.

Nossas palavras não significam uma cen- jij 
sura, mas uin aviso, uma prevenção parai evi
tar o erro cm que insensivelmente podemos 
cahir.

Enlre os milhares de escolhos contra os |i 
quaes pdde ser arremessado o batei de nos
sas aspirações, o fanatismo assume uma posi
ção saliente. Elle 6 um desvio lastimável, que • 
traz em si o maior de todos os prejuízos, pois 
aliena o raciocínio, subverte a verdade e pro
duz a inconsciência. 0 lanatico, allucinado por !! 
uma idea, que o domina, torna-se um automa- 
lo, incapaz de discernir, prejudicial a si e á 
sociedade. Intransigente e intolerante, tenta 
impor aos outros sua crença, sem medir as 
consequências de seus actes, ou, julgando-se <;j 
um ser previlcgiado, lança cm torno de si um 
olhar desdenhoso, cinquante o inundo deplo
ra compassivo a cegueira que o enlouquece. 
Presta-se assim á ennuuizeração eao ridicule.
Si ha necessidade de evitar este mal quando .• 
se trata do qualquer assumpto, elta torna-se 
imperiosa com relação á doutrina espirita, 
campo aberto a todas as grandezas, onde só 
a moral estabelece restricções. A intolerância, 
n’este fecundo terreno, onde a scieneia vai , 
dia a dia rasgando novos horizontes, não deve 
ter guarida. O fanatismo, porém, não se ma
nifesta sómente por essa forma, que é um de 
seus primeiros efïeitos. Elle vai além. Quer 
transformar os espirites em illimitada provi- |!f 
dencia. 0 fanatico descrê de si mesmo c per
de a iniciativa propria. Desiste de seu livre 
arbitrio; nulilica-se completamente, conliando 
a resolução de todos os problemas de sua vida

aos amigos do espaço. i)e facto nos podem 
elles prestar auxilies, mas não o farão tolhen
do a nossa acção ou tornando-nos instrumen
tos cegos, porque isso ruubar-nos-ia o mérito 
de nossos esforços, tornando-nos irresponsá
veis. Alerta, pois, companheiros de jornada! 
Dos paramos inlindos jorra a luz que illumina 
as asperezas do caminho por onde transita o 
carro da verdade. Sigamos impávidos a tra- 
jectoria do progresso; mas não nos deixemos 
olfuscar por suas brilhantes ondulações.

---- «----

S e s s õ e s  Espir£ .ia.s

Sol) esta épigraphe dissemos no ultimo numero 
d’este jornal que raras vezes as sessões de caracter 
iustructivo-religioso forneciam elementos seguros de 
propaganda espirita. Nos levou a tratar d’este assum
pto o grande numero de pessoas que nos manifesta
ram desejos de assistir estas sessões, como meio de 
resolução de suas duvidas! A todas respondemos acon
selhando que fizessem antes alguns estudos. Agora 
voltamos a responder perguntas que a cada passo ve
mos formuladas: One vantagens têm as sessões espi
ritas, se n’ellas não adquirimos a convicção da sobre
vivência do homem? Não será prejudicial perder-se 
uma hora por semana n’esses grupos, quando melhor 
poderiamos aproveitar o tempo? Si alu as almas dos 
mortos não se tornam visiveis a todos, que iremos fa
zer em taes logares? Ha grandes vantagens na cele
bração de sessões, quando já nos convencemos da ver
dade ou quando já temos adquirido bastantes conhe
cimentos para encarar como naluracs as commuuiea- 
ções dos mortos com os vivos, porque n’este caso os 
grupos espiritas scrios, dirigidos e frequentados por 
pessoas criteriosas, serão uma fonte abundante de en
sinamentos, onde háurimos o conforto que origina-se 
dos bons conselhos; onde encontramos 11a explicação 
da primitiva doutrina de Christo o balsamo suavisa-. 
dor de nossas dores, a resignação para os solTrimen- 
tos, a esperança baseada 11a perfeita justiça de Deus. 
K’ ahi que vamos nos habituar a reprimir nossas pai
xões, a corrigir nossos defeitos e aperfeiçoar nossa 
moral; porque é no espiritismo que se ensina que to
dos os dissabores, todos os revezes, todos os amargo- 
res de nossa existência não são a expiação das faltas 
ou peccados de nossos pais, absurdo inadmissível que 
faz descrer da períectibilidade do Creador, mas uma 
coiisequeneia de nosso irregular procedimento ou dos 
nossos erros 11’esta ou em existências anteriores. K’ 
11’cssas sessões que sentimos a necessidade de romper 
com os prejuízos de nossa educação, repeli indo cren
ças defeituosas que se insinuaram desde o berço em 
nossa alma c contra as quaes a razão dcbatc-sc inu
tilmente como em um circulo de ferro, mauietada por 
eadêas de bronze. li’ o espiritismo que nos diz porque 
gemem os pequeninos; porque a primeira manifesta
ção da vida depois do nascimento é uma expressão 
de dôr. libelle que nos ensina porque morre a creau-
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ça sem gozar e porque o mártyrio flagella o inno
cente.

K’ nas sessões espiritas que nos habituamos a 
admirar as sublimidades do Christianisme, preparan
do nossos corações na pureza dos sentimentos, para 
n’ellës se erguerem os templos indestruetivcis, onde 
pontificam o amor e a caridade.

Eis a utilidade das sessões espiritas.

------- ♦ -------

A Nova Revelação, o Spiritismo o a Sciencia 

Continuação <1o ni' /

Foi além dos muros, cm um mundo jovon, 
rico dc energia vital, do ardente expansão, 
monos escravizado do que a velha Europa ao 
espirito de rotina e aos prejuízos do passado, 
—foi na America do Norte; que se produzi

ram as primeiras manifestações do moderno 
cspiritualismo. Foi de lá que cilas se espalha
ram por todo o globo. Essa escolha em pro- 
fundamente judiei osa. A livre America era 
justamente o meio proprio para, uma obra dc; 
diIlusão e de renovação. Por isso n’ella se con
tam hoje vinte milhões de “modernos espiri
tualistas”.

J)e um lado, porém, como do outro do 
Atlântico, as phases de progressão da idea 
spirita têm sido as mesmas, posto que com 
intensidade d inerente.

Nos dois continentes, o estudo do magne
tismo e dos fluidos havia preparado certos es
píritos para a observação do mundo invisível.

A principio, factos estranhos se produzi
ram de todos os lados, factos de que se não 
atreviam as pessoas a se occupai- senão a meia 
voz, na intimidade. Depois, pouco a pouco, se 
elevou o diapasão. Homens de talento, sábios, 
cujos nomes são outras tantas garantias dc 
honorabilidade e de sinceridade, ousaram fa
lar bem alto de taes factos c nflirmal-os. Tra
tou-se de hÿpnotiamo, de suggestão; vieram 
depois a telepathia, os casos dc levitação e 
todos os phenomenos de spiritismo.

Mesas giravam n!um doido rodopio; des
locavam-se objectòs sem contacto, resoavam 
pancadas nas paredes e nos moveis.

Todo um conjuueto de factos se produ
ziu, manifestações vulgares na nppareneia, 
mas porfeitamente adaptadas ás exigências 
do meio terrestre, ao estado de espirito posi
tivo e soeptico das sociedades modernas.

0 phenomeno falava aos sentidos, porque 
os sentidos são como as brechas por onde o

I

facto penetra até ao entendimento. As impres
sões produzidas sobre o organismo despertam 
a surpreza, provocam a investigação, levam á 
convicção! l)’ahi o^enoadeamento dos factos, 
a marcha ascendente dos phenomenos.

Effective mente, depois de uma primeira 
phase material e grosseira, revestiram as ma
nifestações um novo aspecto. Os golpes vibra
dos sc regularisnvain e se tornaram um modo 
de communicação intelligente e consciente; a 
eseripla automatiea se divulgou. A possibili
dade de relação entre o mundo visivel e o in
visível appareeeu como um facto extraordiná
rio, subvertendo as ideas estabelecidas, aba
lando os ensinos habifuaes, mas franqueando 
sobre a vida futura humbraes que o homem 
hesitava ainda em transpor, deslumbrado como 
estava com as perspectivas que ante elle se 
desdobravam.

(Kx.)

ÏS sp is itisn a o  © Ch.ris-fciawi,si».o

A communicação que em seguida transcrevemos 
prova ainda a grandeza do ensinamento do Espiri
tismo.

A PACIÊNCIA

«A dôr é uma benção que Deus envia A seus es
colhidos; não vos aíflijais quando sofireis, mas ao con
trario bem dizeis á Deus todo poderoso que vos .des
tinou para a dôr neste mundo, para a gloria no cco.

Sejais paciente; é uma caridade assim como a pa
ciência, c deveis praticar a lei da caridade ensinada 
pelo Christo, enviado de Deus. A caridade que consis
te na esmola dada nos pobres é a mais faeil das cari- 
dades, porém a mais penosa e por conseguinte a mais 
meritória,' é a que consiste cm perdoar áquellcs que 
Deus collocou sobre nosso caminho para ser os ins
trumentos de nossos sofírimenlos e pôr nossa paciên
cia em provação. A vida é diíficil, cu o sei; sc compõe 
de mil futilidades que são alfinetadas que acabam por 
ferir; porém é necessário comparar os devores, que nos 
são impostos, com as Consolações e compensações que 
nos vêm de outro lado, c então veremos que as bên
çãos são mais numerosas que as dôres. O fardo pare
ce menos pesado quando sc olha para cima do que 
quando curva-sc a cabeça para o chão. Coragem, ami
gos, o Christo é vosso modelo, nenhum dc vós soffreu 
como elle, e não tinha motivo para isso, emquanto 
que vós tendes á expiar vosso passado e á fortificar- 
vos para o futuro. Sejais pois pacientes e cliristãos, 
esta palavra encerra tudo.

Uni Espirito amigo. »
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P H E N O M E N O S  E S P I R I T A S

As materialisações e apparições de Espíritos en
contram obstáculos que forçosamente limitam-lhe o 
numero. A operação é delicada, inçada de difftculda- 
des.

O contrario se dá com outros phenomenos de or
dem physica, como as casas mal assombradas, hoje 
tão communs. São habitações frequentadas por Es
píritos de certa ordem, nas quaes se entregam estes a 
ruidôzas manifestações: Pancadas em objectos, agita
ção de moveis sem contacto, etc.; a louça é mudada 
e quebrada; são lançadas pedradas até dentro de apo
sentos fechados. Estes phenomenos são tão communs 
que os jornaes de todos os pontos do globo quasi 
sempre os registram, sem que os mais babeis poli- 
ciaes possam conseguir descobrir uma causa para taes 
manifestações.

Os casos de materialisações e apparições, embora 
mais difficeis, como dissemos, são entretanto, numero
sos e apoiam-se em testemunhos insuspeitos.

Na nossa Capital esses phenomenos têm sido 
observados mesmo por incrédulos. Mas, talvez por um 
escrupulo sem justi li cativa, ficam sempre em reserva 
ou são relatados de forma menos digna, procurando- 
se explical-os por causas improcedentes.

Ha pouco tempo occorreu um caso bem interes
sante, que ficou sem explicação, apezar de ter attra- 
hido a attenção publica.

Não affirmamos que pertença á cathegoria dos 
phenomenos espiritas, mas o que nos relataram nos 
parece que é difficil dar-se-lhe outra explicação satis- 
factoria.

O caso foi este:
Na noite de 3 de Outubro ultimo, ás 7 horas, fia 

Delegacia Fiscal, ouvindo-se passos dentro da repar
tição, foi visto em seguida, 11a casa forte, por umaja- 
nella apparentemente aberta, um homem caminhando 
com uma luz na mão. Depois de sentar-se por alguns 
momentos cm frente a citada jauella, fronteira ao cor
po da guarda, levantou-se e dirigiu-se para o interior 
da sala, em meio da qual apagou a luz, parecendo ter 
notado que estava sendo observado, como de facto 
acontecia.

Dado o alarme pela guarda que o observou, foi 
immédiatafnente o edifício cercado por força embala
da e de baioneta calada na porta do prédio para im
pedir a evasão do visitante nocturno no acto da bus
ca, que foi dada 11a mesma occasião pelo chefe e em
pregados da repartição, acompanhados da auctoridade 
militar que da occorrencia tomára conhecimento em 
primeiro lugar e providenciou sobre as medidas de 
segurança postas em prática.

A concorrência publica foi enorme nas cercanias 
do edifício, para verificar a existência do audacioso — 
gatuno — na expressão de uns, ou do desgraçado que 
concebeu tal idéa, na de outros.

Afinal, nada foi encontrado, tudo estava na me
lhor ordem, as portas c janellas perfeitameute fecha
das e os soldados da guarda em juizo normal, affir
ma vam peremptoriamente o facto.

Pois bem, si não foi um phenomeno espirita isso 
que provocou movimento de tropa c a attenção da

imprensa local, outra explicação não lhe deram até 
hoje.

(Continua)

E s p i r i t i s m o  em, lÆlemékos

(Continuação do n.° 2)
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(CONTINUAÇÃO)

Pela transcripção que fizemos no passa
do nuineiT» d’este jornal, sob esta épigraphe, 
viram os leitores por palavras do grande ex- 
perimentador Crookes como conseguiu elle 
obter um plienomeno interessantissimo, cuja 
causa as theorias materialistas são impoten
tes para explicar:

Do centro de um jarro cheio de flores, 
em plena luz, sob os olhares investigadores 
do distincte sabio e de pessoas de sua famí
lia, elevou-se, cresceu expontaneamente, uma 
haste de herva da China; curvou-se para a 
mesa que sustinha o vaso e atravessou a ta- 
boa docemente, sem o mínimo esforço, por 
uma fenda muito mais estreita que a grossu- 
ra da haste, que, examinada depois, não apre- ! 
sentava o mais leve vestigio de Imver sido 
comprimida. Mão estranha, porém visivel, deu 
com essa planta très pancadas! no hombro da 
esposa do illustre ehimico, pancadas ouvidas 
por todos os presentee, e desappareeeu immc- 
diatamente.

Não podemos nos furtar ao desejo de di
rigir d’aqui áquclles que negam os factos es
piritas algumas perguntas, relativamente a j 
este plienomeno e nos julgariamos muito sa
tisfeitos si podessemos conseguir uma respos- j 
ta cabal, embora viesse ella arrancar-nos esta ' 
crença tão bemfeitora, (pie constituiu-se para 
nés em oasis deliciosos no meio do arido de

serto da vida, onde a duvida, terrivel e abra- 
zador Simoun, esmagava-nos a esperança, des
truindo a fé.

Queríamos (pie surgissem os argumentos 
dos dogmáticos soientistas, que fazem da ma
téria tudo, attribuindo-lhc até qualidades, que 
elles proprios classificam dc sobrenaturaes, 
mas argumentos firmados no methodo positi
vo de analyse, (pie viessem dar-nos a razão 
lógica, convincente, dc acontecimentos d’estu 
ordem.

Ficaríamos contentos si a critica severa 
e criteriosa, porém a critica competente, au- 
ctorisada pelo estudo, apoiada na observação 
rigorosa, a critica imparcial, desapaixonada, 
viesse dérribar a theoria espirita, demonstran
do a nullidade de seus esforços, os erros de 
suas descobertas, Sim; com o sorriso nos lá
bios assistiriamos o desmoronar de nossas 
convicções, o dissipar d’essas ehimeras dou
radas dc nossas phantasias, porque nés, os 
espíritos, não somos intransigentes e rende
mos culto fervoroso a verdade, onde quer (pie 
ella surja, esclarecendo n intclligencia hu
mana.

Mas cinquante assim não acontecer, per
manecerão dc pé as seguintes interrogações, 
que acreditamos jamais serão respondidas:

Sem admittir-se a realidade do espiritis
mo, a faculdade de que gozam os homens des- 
incarnados de poderem reduzir a matéria a 
um estado de fluidez que escapa aos nossos 
sentidos ordinários, a seieneia moderna como 
explicará a passagem. da herva atra vez das 
taboas da meza por uma fenda inferior ao seu
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diâmetro, sem ter havido o mínimo esforço 
que produzisse compressão da liaste?

Os materialistas, que não terão coragem 
de contestar as expcricneias de CrookesJ dis- j!j 
porão de algum meio eí-paz de produzir o 
crescimento da liaste de uma planta em al- ijj 
guns segundos, como no caso precedente?

(Continua.) K. pai.iiano. j

Entre aaanigas

—Tenlio sofTriclo tanto... Não lia um só dia que 
o pranto não me banhe as faces, entretanto me co
nheceste bem feliz...

—Sim, minha bôa amiga, mas não vejo razões 
para tão grandes desgostos.

— Oh! então já não me estimas? Outr’ora, quan
do éramos crcanças, a mais leve contrariedade minha 
era para ti motivo de pezarosos cuidados.

—Sim; ainda recordo-me com saudade desses dias 
passados de nossa meninice e conservo na memória 
lembranças iudeleveis de nossas travessuras. Eras tão 
bella, tão meiga....

— lí agora com o coração despedaçado pelo mar- j 
tvrio só tenho gestos e palavras que denunciam mi
nha amargura. Depois que conhecí que meu esposo õ |j 
um...

-Não, não accuses teu marido, que elle é um j ;  
exemplo de virtude e de paciência.

— Quanto engana a hypocrisia! Àmavcl para com 
todos, o Carlos trata-me como uma escrava. Envene
na-me a existência com seu despreso, emquanto rou
ba dos filhos o pão para desperdiçal-o nas orgias. Sa
bes como elle é rico, entretanto reeusa-se a levar-me r 
ao theatro, a comprar-me vestidos de sêda. Em fim, !, 
nega-me tudo, tudo.

— E tu, minha querida, nada fizeste para que teu ; 
esposo assim proceda?

—Nada.
— Pois bem, consente que eu deposite este beijo ; 

em tua testa como um protesto da minha antiga ami- 
sade. Senta-te aqui a meu lado e ouve-me.

— Estarei a tua disposição.
—Teu marido ama-te, posso assegurar-te. Sabe- 

dor de quanto te estimo, abriu-me seu coração, the- 
souro de afFectos, e vi de seus olhos brilhantes gotte- 
jarem lagrimas ardentes, que me commoveram. E’s a 
unica culpada de tuas dôres e vaes-te constituindo al- j! 
goz inconsciente daquelle homem, que não tens sabi- j; 
do comprehender.

Também te conspiras contra mim? Ah... qiiau- j i j  
to sou desgraçada!

Minha bòa amiga, nem tudo o que pensamos 
e o que sentimos é sempre como nos parece. Vês es- j . j  
tas campinas em flôr, onde os colibris volteam como 
espiracs de filas multicores? Ali está o oceano verde, 
cujas vagas espumantes parecem montanhas move
diças; além o deserto açoitado pelo vento; e como gi
gantesca cupula ergue-sc sobre nossas cabeças o céo I 
azulado salpicado de nuvens de fôrmas bizarras, ca
prichosas...

E todo este scénario que meus olhos descorti
nam nenhuma emoção produz em minha alma, eres- j 
tada pela ingratidão, asfixiada pela desgraça...

Calma, pois nada é impossivel para Deus, au- 
ctor de todas as maravilhas do Universo. Desprende- 
te por instante das mizerias da terra; eleva teu espi
rito ás altas regiões onde brilha o poder da Suprema 
Magestade; abysmá-te na contemplação do Fóco des
lumbrante, cujas irradiações penetram até o mais re
côndito de nossos corações; escuta essas doces melo
dias que ondulam no espaço ao cahir da tarde, arre
batando-nos nas azas de fagueiros sonhos ás paragens 
serenas do scisma; depois rccolhe-tc a ti mesma; son
da as profundezas de tua consciência; afasta-te da vai
dade, do orgulho, da vingança, do odio, e couiprehcn- 
derás o que é a vida. Saberás que a dôr, a infelicida
de, os soffrimentos são catitcrios beneficos que cica- 
trisam as chagas de nossa alma, depurando-nos cl a 
acção deleteria dos vicios.

— Então suppões...
-Que a alegria encherá de delicias tua existên

cia; que o riso substituirá o teu pranto; que a páz ha
bitará o teu lar, desde que assumires o teu verdadei
ro papel de esposa e de mãe, quando comprehenderes 
que a mulher representa na sociedade uma posição 
deslumbrante, não pelos adornos luxuosos, não pelos 
caprichos impertinentes, hão querendo imperar corno 
soberana despótica, mas por sua propria fraqueza, pe
los attractivos amenos de sua delicadeza, pela dedica
ção, pela tolerância, pela bondade caridosa c pelo 
amor.

-Será assim? Estarei cm erro?
-Sim. Estuda-te a ti mesma e enchergarás tuas 

faltas. Segue meus conselhos, que são os da doutrina 
espirita e serás ditosa. A benção de Deus cáliirá so
bre tua cabeça e a harmonia divina encherá teu co
ração de suaves enlcvos. Adeus, minha amiga, que a 
paz do Senhor seja comtigo.

------- ♦ -------

DOUTRINA ESPIRITA

0 liomern é composto de très parles es- 
senciaes: o corpo, o perespirilo e o espirito.
0 corpo, parte períeitamente visível e esta, , 
que todos nós conhecemos, formada de diver
sos orgãos destinados a manifestação dos nos
sos sentidos. 0 perespirito é lima parte lluidi- 

..ca do homem, normalmente invisível, consti
tuído por matéria imponderável, semelhante 
ao ether interplanetário. Elle é que dá a for
ma fcypica de cada ser, envolvendo a parte 
material grosseira do nosso corpo e consti
tuindo no nosso interior o elemento estável, 
que mantem a posição de cada cellula, de for
ma que. sendo estas complelamente substituí
das no lim de certo tempo, a ponto de nfm 
existir no homem, depois de trinta annos, uma 
só partícula do seu corpo primitivo, seus or-
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gãos, sempre n;is mesmas posições, funeoio- 
nain regularmente e seu pliysico conserva os 
principa.es característicos. ParacompreUensão 
mais vulgar do papel que representa o peres- 
pirilio unido ao corpo, mantendo-lhe a forma 
e as relações dos diversos orgãos, apresenta
mos uma comparação, embora muito grossei
ra: Quando se quer construir uma casa de tai
pa faz-se a armação de madeira, erguendo-se 
os esteios, eiicaibrando o enripando-se. Nes
tas condições á mais ligeira inspecção nos 
convencemos que ali está a forma de uma 
casa. Depois, servindo-nos d’isto, lançamos no 
teefco as telhas e entre os esteios engradados 
enchemos de argamassa, que estes sustentam. 
Torbmos assim uma casa. O perospirito assim 
mal comparado é ahi representado por essa 
armação e a argamassa representará a-parte 
material grosseira do nosso corpo.

0 perespirito, extremamento expansivel, 
podé projectar-se a grandes distancias do nos
so corpo, sem delle desligar-se entretanto. Se
gundo a theoria evolutiva, é n’este interme
diário entre o espirito e o corpo, que se re-? 
gistram todas as impressões que chegam ao 
ecrebro polo systema nervoso.

0 espirito que e o verdadeiro eu do ho
mem, 6 a parte mais importante, que se liga 
ao corpo por meio desse laço íluidieo chama
do perespirito. N’elle reside a. intelligencia, e, 
agindo simplesmente por sua vontade sobre 
o perespirito, elle se manifesta pelos orgãos 
de nossos sentidos corporaes. Espirito ou alma 
são palavras synonymas, porém commumente 
reserva-se a palavra alma para o espirito pre
so á matéria.

0 estado normal do espirito 6 o de liber
dade, isto é, sem prisão que o ligue ao corpo. 
A incarnação dá-se apenas transitoriamente 
para, na vida terrena, depurar-nos pelo traba
lho e pelos esforços proprios, de forma que a 
vida, que é eterna, nos parece limitada pela 
morte, quando reálmente a morte não c mais 
(pie a ruptura das cadeias que nos prendiam 
á matéria. Assim, pois, cada vez que a lousa 
funeraria fecha-se sobre um cadaver, abre-se 
para a eternidade as grades de uma prisão, 
d’onde se liberta um espirito, e, quando o 
berço recebe um recemnascido, dá-se urna 
morte entre os habitantes do espaço.

A morte do corpo é o nascimento da 
alma; 6 o termo de uma jornada enfadonha, 
durante a qual pesava sobre o espirito o fardo

da matéria; 6 o reatamento de sua existência, 
interrompida pela peregrinação terrestre.

0 nascimento do homem 6 a morte do 
espirito; 6 o seii encarceramento nas masmor
ras sombrias da carne; 6 a sua prisão aos gri
lhões do limitado; 6 seu desterro para as re
giões das provações dolorosas; é sua descida 
aos abysmos pavorosos dos trabalhos, das in
justiças, das perseguições, dos odios e dos 
crimes da animalidade brutal.

------- ♦ -------

A Nova Revelação, o Spiritismo c a Scioneia

Cotiliiiuafílo do //." j

Ao mesmo tempo que se propagava, via o espiri
tismo se levantarem contra elle numerosas opposi- 
ções. Como todas as idéas novas, elle teve que aflron- 
tar o desprezo, a calnmnia, a perseguição moral. Como 
a idéa chrisfã em seu começo, foi cumulada de ani
mosidade e de injurias, lí’ sempre assim. Quando no
vos aspectos da verdade se offereeem aos homens, é 
sempre a desconfiança e a hostilidade o qnc provo
cam.

TÍ isso é faeil de comprehendcr. A humanidade 
esgotou as velhas formas do pensamento e da cren
ça; e, quando essas inesperadas formas da verdade se 
revelam, parece corresponderem muito pouco ao ideal 
antigo, que está enfraquecido mas não morto. Por 
isso é necessário um periodo assás longo dc exame, 
de reflexão, de incubação, para que a idea nova abra 
caminho nos espiritos. D’ahi as incertezas e os sofTri- 
meutos da primeira hora.

Muito se tem ridicularizado as formas que o novo 
espiritualismo revestia. Mas as potências invisíveis 
que velam sobre a humanidade são melhores juizes 
do que nós com respeito aos meios de acção e de se- 
ducção que convem adoptai', conforme os tempos e os 
meios, para conduzir o homem ao sentimento do seu 
papel e dos seus destinos, e isso sem lhe tirar o livre 
arbítrio. Porque está n’isso o essencial; 6 necessário 
que a liberdade do homem seja integralmcnte respei
tada.

A vontade superior sabe apropriar ás necessida
des dc uma época c dc uma raça as novas formas da 
revelação eterna. E’ cila que suscita no seio das so
ciedades os pensadores, os expcrlmentadorcs, os sá
bios, que indicarão o caminho a seguir e collocarão * 
os primeiros marcos. A sua obra se desdobra lenta
mente. Fracos e insensíveis são a principio, os resul
tados, mas a idéa penetra pouco a pouco nas intelli- 
gencias. O movimento, com ser imperceptível, não 
deixa por isso de ser ás vezes mais seguro e mais 
profundo.

Km nossa época, a scicncia havia se constituído 
a senhora absoluta, a directora do movimento intellc- 
ctual. Fatigada das especulações nietnphysicas e dos 
dogmas religiosos, a humanidade reclamava provas 
palpavcis, solidas bases sobre as quàcs pudessem re
pousar as suas convicções. Apegava-se ao estudo ex-
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periitiental, á observação dos factos como a uma ta- 
boa de sah’açâo. D’alii o grande credito dos homens 
de seiencia no momento que atravessamos. Por isso é 
que a revelação tomou um caracter scientifieo. Foi 
por meio de factos materiaes que se attrahio a atten- 
ção dos homens, tomados elles proprios materiaes.

--------♦ --------
ESPIRITISMO EM PORTUGAL

O espiritismo alastra-se no Universo com rapi
dez vertiginosa das grandes idéas. Embargar-lhe a 
marcha assombrosa atravez da sociedade, onde vai 
erigindo sobre as ruinas dos preconceitos, da moral 
subvertida, das mentiras convencionaes, dos crimes e 
das hypocrisias, os templos da verdade e do amor, é 
inglória pretenção dos sabichões sem seiencia e dos 
enfatuados ridiculos.

Dos mais poderosos focos de civilisação erguem- 
se vultos proeminentes, pennas vigorosas, sábios il
lustres, pára amparar os golpes vibrados pela petu
lância ignorante contra os resurgidores da pureza ce
lestial do primitivo christianismo.

Portugal, cujo passado figura gloriosamente nas 
paginas da historia, rasgando o dorso espumante dos 
mares para implantar em terras barbaras e longín
quas a cruz, symbolo da paz e da fraternidade, Portu
gal, berço de lieroes e de cerebros de masculas ener
gias, não podia collocar-se a rectaguarda do progres
so para assistir hypnotisado por crenças errôneas o 
desfilar das legiões modernas para os combates da 
luz contra as trevas, da razão contra o dogma, da li
berdade contra a grilheta, da verdade contra a men
tira. Não; essa impassibilidade criminosa seria a ne
gação absoluta de suas honrosas tradições, a abdica
ção dos titulos que o ennobrecem, uma retrogradação 
humilhante e injustificável.

Assim o comprehendeu o Dr. José Alberto de 
Souza Couto, nome que fulgura entre os litteratos 
distinctes da lusitana terra, fundando os « Estudos 
Psychicos», revista de animismo e espiritismo expe
rimental, na capital de seu paiz.

O talento d’esse corajoso apostolo da doutrina 
espirita irradia brilhantemente nas paginas bellissi- 
mas d’essa revista, esmagando com a logicá irrespon
dível dos factos, com deducções apoiadas na observa
ção positiva, as falsas theorias do acanhado materia- 
lismo, os capciosos argumentos do obscurantismo im
modeste e egoista, a presumpçosa sabedoria dos pseu- 
do-scientistas.

De certo ao iniciar tão arriscada trajectoria o il
lustre escriptor mediu o campo vasto de sua acção; 
viu que entre as flores que bordavam o tapete de gra- 

v. mias e en!açavam-se graciosamente as lianas, embal- 
samando o ar, existiam as viboras traiçoeiras e os 
aculcos agudos que envenenam e matam, e, diante 
d’esse quadro alegre, masearando o lueto, sua alma 
agitada pela grandeza da sublime causa não sentiu 
tim só momento de hesitação, um só momento de va- 
cillação ou de duvida.

rrmanados pelos mais estreitos vinculos de com
pleta solidariedade, enviamos mesmo d’aqui ao deste
mido c valente batalhador os nossos calorosos ap- 
plausos.

E ^ p irib o , T T a iv e rs a l

De uma local, sob esta épigraphe, do «Reforma
dor», orgão da Federação espirita Brazileira, de r de 
Dezembro ultimo, extrahimos o seguinte:

‘ Referem os últimos jornaes italianos — e o re
produziu o nosso collcga do - Pacifico » — que, a pro- 
posito de um discurso do deputado Guerritore, salien
tando a importância adquirida pela psychologia e pro
pondo a creação d’essa cadeira para a universidade 
de Roma, o ministro da ihstrucçao publica, Sr. Blan
chi, expoz, patrocinando a idéa, que o governo já ha
via cogitado d’isso para a universidade de Turim. No 
dizer, porém, d’aquelles jornaes, estava deliberado co
meçar-se pela de Nápoles, adoptando-se em seguida a 
mencionada disciplina nas de Turim e Roma.»

E’ o estudo da alma admittido em institutos offi
cines da Italia.

E a quem se deve esse movimento, senão ao Es
piritismo?

--------♦ --------
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(CONTINUAÇÃO)

Duos importances sessões ternos transcri- 
pto até aqui, ambas propositalmente escolhi
das d’entre as vealisadas pelo insuspeito in
vestigador Willian Crookes, ambas apresen
tando phenomenos interessantes para os que 
se dedicam aos estudos psychologicos, que, 
não obstante a má vontade dos obscurantis
tas, accentuam-se de dia para dia, fazendo 
convergir para a psychologia moderna a at- 
tenção do mundo scientiíico.

Assumpto velho, porém considerado de 
inferior importância, o estudo da alma impõe- 
se hoje á meditação profunda dos philosophos, 
como á acurada observação dos positivos ex- 
perimentadores. Sim; a existência da alma 
deixou de ser um sonho, uma phantasia de 
imaginações poéticas; baixou do dominio abs- 
tracto da metaphysica para o plano das scien- 
cias positivas, onde se tem objectivado de fôr
ma tão patente que os mais scepticos investi
gadores se declaram rendidos á evidencia 
dos factos.

E tão grande tem sido o movimento d’es- 
ta nova ordem de phenomenos, em torno dos 
quaes se agrupam reconhecidas notabilidades 
de todas as partes do mundo, tão ostensivas 
têm sido suas manifestações, tão cercadas de 
precauções tem sido as experiencias, que sé 
á ignorância ou ao fanatismo é dado contes
tar-lhes a veracidade.

Nem se diga que o espiritismo tem esca- 
j pado á rigorosa critica para ganhar terreno 

sémente pela propaganda facil. Não; desde os 
] seus primeiros passos, como o christianismo, 
| que elle procura regenerar dando-lhe a pure- 
i za que bastardos interesses corromperam, o

I
* espiritismo encontrou inimigos encarniçados, 

detractores terríveis, ora entre os pretensos 
monopolisadores das chaves do céo, ora nos 
fanaticos scientiticos.

Quanto péde a má vontade alliada ao ha
bito inveterado de abafar a verdade em pro
veito de um dominio rendoso; tudo o que 
péde engendrar o pessimismo apaixonado e 
cego para nulliflear a acção moralisadora e 
instruetiva do progresso, puzeratn em prática 
para desmoralisar a doutrina espirita; porém 
até hoje nada têm conseguido.

À idéa espirita avança sem parar um sé 
instante, esmagando sob suas azas collossaes 
a hypocrisia e a mentira.

E’ que os tempos estão mudados.
0  povo, cançado de seguir confiadamen- 

te a palavra de mentores que o exploravam, 
estacou resolutamente no caminho ao abysmo 
para que era guiado pelo egoismo e a cubiça 
e, volvendo a vista para a iniinita cupula ce
leste, pediu a Deus a luz de uma estrella que 
illuminasse as trevas de sua ignorância; sup- 
plicou uma centelha que esclarecesse sua ra
zão para poder comprehender os mysterios 
em que o envolvia a superstição. E essa sup- 
plica foi ouvida.

I
A Suprema Vontade do Altissimo fez-se 
sentir, destruindo o inferno e mostrando ao
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genero humano escancaradas as portas im- ' 
mensuráveis do céo. Desde esse momento Adão 
não passou de uma allegoría; as carunchosas 
liistorias rpie embalavam o homem ein cren- ; || 
cas imperfeitas, deluiram-se ao sopro do ra- jj 
ciocinj#; travou-se a lueta entre a sciencia e | 
a religião, com» se liouvesse entre ellas com
pleto antag^Pmp; e d’esse desmoronar de |j 
velharias absurdas, d’essa peleja poriiada en
tre .o sentimento religioso e as descobertas f 
seientiíicas, surgiu o espiritismo, produeto ap- [ 
parentemente’ hybrido, mas racionalmente lo- g 
gico, porque os contendores apenas divergiam | 
no modo de encarar as questões, quando am- I 
l)os tinham a mesma origem e caminhavam íj 
para o mesmo fim.

A crença em Deus não foi destruída. Rui- | 
ram estrondosamente os cogumelos que bro- § 
taram á sombra dos alicerces da Eterna egre- jj 
ja, da Egreja de Ghristo; desabaram as orna- I 
mentações, que mascavavam a simplicidade | 
augusta do solido edificio; desfizeram-se em jj 
cinza, transformaram-se em corpos voláteis as jj 
cupulas, os zimborios, que pesavam sobre as f 
bases do ehristianismo, e sobre os alicerces íj 
indesti-uctiveis da moral Divina patenteou-se | 
a santa doutrina, irmanando todos os povos, 
sem disfineção de raças, sem distineção de | 
ideas. |

A bandeira espirita, fazendo a maior de ! 
todas as conquistas, tremula gloriosamente | 
cm todas as nações e em seu vasto domínio, j 
regido pelas leis do amor e da caridade, ha j 
logar pai*a todas as classes. A’ sombra pro- 
(eetora do santo■estandarte confabulam fra
ternalmente ligadas a sciencia e as religiões. ' 
0 positivista confundindo-se com o catholico, 1 
o materialista com o BudAista, o psycologo | 
com o physiologiste, caminham de braços da- i 
dos ao encontro do physico e do chimico, i 
para admirarem a sabedoria; de Deus no des
dobramento dos phenomenos observados pelo j 
metliodo positivo do analyse.

E emquanto isso se passa, instruamos o 
nosso meio, transcrevendo mais uma expe- J 
riencia do Crookes, onde patenteou-se aos í 
olho» de todos os assistentes o espirito com- ; 
pletamente materialisado de Kaiteking.

fé
llH

(Continua.) R. PAX.HANO.

D O U T R I N A  E S P I R I T A

Secundo revelações dos espiritos, a incarnação 
principia a dar-se depois da fecundação, quando o feto 
adquire certo desenvolvimento; mais ainda n’essa oc- 
casião o espirito não está completamente preso, ligan- 
do-o apenas uma parte insignificante do perespirito. 
Só no momento do nascimento é que este facto rea- 
lisa-se totalmente. E’ preciso notar que o espiritismo 
não tem a veleidade de possuir a chave de todos os 
segredos da natureza, pois mesmo o que lhe é ensi
nado pela revelação pode ser a verdade actual, mas 
não a verdade .absoluta, porque os espiritos livres da 
matéria podem ser tão ignorantes como nós, os inear- 
nados, o que não nos impede de acceitar suas theo- 
rias, quando nos pareçam racionaes.

Logo depois da incarnação o espirito entra em 
um estado de perturbação, que lhe faz perder a con
sciência de sua posição, tornando-o ignorante e illu- 
cido. Mais tarde com o desenvolvimento do organis
mo da creança e á proporção que suas diversas par
tes vão se aperfeiçoando com as necessidades da ma
nutenção da vida e o constante exercício, o espirito, 
já habituando-se com o horror de seu cárcere, vai pou
co a pouco readquirindo a lucidez e a intelligencia 
manifesta-se gradualmente.

Entretanto são tão pesadas as algemas da maté
ria, tão sombrias e asphyxiantes as masmorras da 
carne, que durante a incarnação não conseguimos 
desvendar todo o nosso passado, escondido nas bru
mas de existências anteriores. Tudo o que nelle apren
demos, todos os conhecimentos adquiridos anterior- 
mente, conservam-se como que impressos em nosso 
perespirito, registro de todas as nossas sensações, mas 
de tal maneira velados, que só nos resta uma vaga 
reminiscencia ou duvidosa lembrança. E’ assim que 
se explicam as diversas aptidões individuaes e os ta
lentos precoces, que tanta admiração nos causam. 
Napoleão, revelando desde creança aptidão para as 
coisas militares e um tino extraordinário nos planos 
de batalha, Marconi, tão joven, já tão conhecedor da 
electricidade, a ponto de inventar o telegrapho sem 
fios, são exemplos do que acabamos de dizer. Nin
guém traz o previlegio do talento, o que seria injusto. 
Tudo o que possuimos nos custou esforço e estudos 
proprios, é o frueto de nosso trabalho, o produeto de 
nosso suor. E só a philosophia espirita com a plura
lidade das existências nos pode explicar isto, de ac- 
cordo com a razão e a justiça.

Esses homens assim celebrisados poderam mais 
facilmente consultar o archivo de seus conhecimentos 
em vidas anteriores e o espirito revendo as impres
sões registradas no perespirito, como se lêsse em meia 
obscuridade, conseguiu com certo esforço recordar 
seus estudos e reunir os conhecimentos adquiridos, 
chegando a concluil-os em idade insufficiente para 
outros homens.

A sympathia expontânea que sentimos por uma 
pessoa que vemos pela primeira vez, sem nunca ha
vermos tido noticia de suas acções; a repulsão instin- 
ctiva que nos causa um indivíduo, que até então não 
conhecíamos, nos induz á acceitação d'es ta theoria 
como verdadeira, isto ó, que, si não nos é licito um
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olhar retrospectivo sobre nossas passadas existências, 
temos bein guardada a historia que caractérisa nossa 
individualidade espiritual, historia que, embora sem 
perfeita nitidez dos factos, consultamos inconscicnte- 
mente sob o dominio da matéria, aproveitando d’ella 
algum tanto que esclarece as nossas duvidas ou au
xilia os nossos trabalhos.

Si não gosamos n’este mundo da faculdade de 
conhecer perfeitamente toda a trajectoria de nossa 
vida pelas existências anteriores, é porque a Provi
dencia, conhecendo nossa natural fraqueza, nos quiz 
poupar a provações maiores que as que comportam 
nossas forças.

Realmente quem na existência passada foi rico, 
cercado de grandezas, rodeado de fausto, imperando 
sobre as outras creaturas, acostumado a vêr todos 
curvados diante de sua vontade, sentir-se-ia humilha
do, aniquilado, rebaixado, não teria mesmo bastante 
resignação para espiar suas faltas, em uma posição 
inferior, igual á daquelles que foram suas victhnas. 
Entretanto para que a pena seja igual ou correspon
dente á gravidade da falta, é necessário que soflfra- 
mos tudo que houvermos feito soíTrer, tal é a perfeita 
justiça de Deus, e para que assim se réalisé, sem que 
o castigo exceda ao crime pela recordação do nosso 
passado, melhor é que o esqueçamos durante a vida 
terrena, que é o campo de penitencia, onde resgata
mos os nossos peccados. A volta a este mundo e o 
genero de vida n’elle a seguir ou depende de nossa 
escolha ou nos são impostos. Quando o espirito des- 
inearnado tem já um gráo de adiantamento capaz de 
comprehender a necessidade de progredir pelo aper
feiçoamento, que se obtem purgando as nossas faltas, 
elle proprio, não encontrando no espaço perfeita tran- 
quilhdade, roga a Deus que lhe permitta voltar á ter
ra a pagar as suas dividas.

Quando, porém, o atrazo do espirito é tal que 
obstina-se em proceder mal, embora o torture as tre
vas que o rodeiam e o completo isolamento em que 
vive mergulhado, então lhe é imposto o castigo da 
reincarnação.

Isto não quer dizer que admittimos a fatalidade, 
como se poderia concluir, uma vez que trazemos o 
designio de passar por certas e determinadas provas. 
Não; volta-se á terra para soflrer certas penas de an
temão previstas, mas, possuindo os homens o livre 
arbitrio, fica-lhes o direito de executar o plano traça
do ou retroceder do caminho, e em qualquer dos ca
sos, as peripécias da jornada não podem ser perfeita
mente previstas. Acontece o mesmo que comnosco se 
dá n’esta existência: Concebemos um plano capaz de 
ser posto em execução; meditamos sobre os embara
ços que podem sobrevir, mas muitas vezes somos des
viados de nosso itinerário por fraqueza ou arrastados 
por interesses ou paixões mesquinhas. Não devemos 
então formular queixas contra o acaso ou a fatalida
de, pois somos os únicos responsáveis por nossas ac
ções. Sendo assim, a duração do castigo depende da 
maior ou menor persistência nas culpas, o que nos 
mostra a grandeza e sabedoria da justiça Divina. O 
inferno não existe em um logar determinado. Elle 
está em toda parte onde ha sofFrimento, podendo co
existir ao lado do céo, que é tainbem indeterminado, 
porque apenas significa logar de gozo. Ninguém é

eternamente condemnado, entretanto póde soflrer eter
namente, si eternamente praticar o mal.

Como é sublime e consoladora esta doutrina! Ella 
não nos fecha nunca as portas da esperança, de fôr
ma que o maior criminoso, o mais desgraçado de to
dos os homens nunca terá razão para deixar-se abater 
pela descrença.

A Nova Rovelação, o Spiritismo o a Scioncia
f _
!

Continuação do n.° 4

Os mysteriosos phenomenos que se en
contram disseminados na historia do passado 

| se renovaram e multiplicaram ao redor do 
nós; snccederam-se n’uma ordem progressiva 

| que parece indicar um plano preconcebido, a 
execução de um pensamento “de uma incó
gnita vontade”.

Effectivamente, (1 proporção que 0  novo 
j espiritualismo ganhava terreno, se transfor

mavam os phenomenos. As manifestações 
! grosseiras do principio se modificavam, reves- 
l.j tiam um caracter mais elevado. Médiuns rece- 
i biam, por meio de escripta, de um modo me- 

chanico ou intuitivo, communicações, inspira
ções de estranha fonte. Instrumentos de mu
sica tocavam sem contacto. Escutavam-so vo
zes e cantos; melodias penetrantes parecia 
descerem do céo e perturbavam os mais in-

I crédulos. A escripta directa se produzia do 
; lado interior de ardosias juxtapostas e lacra

das. Phenomenos de incorporação permittiam 
aos fallecidos tomar posse do organismo de 

.um sensitivo adormecido e conversar com os 
que na terra haviam conhecido. Gradualmon- 
te, e como que em consequência de um des-

| dobrainento calculado, appareciam os médiuns 
i videntes, falantes, curadores.

Finalmente, os habitantes do espaço, re- 
j vestindo temporários invólucros, vinham se 

confundir com os humanos, vivendo um ins
tante da sua vida material e terrestre, dei
xando-se vêr, tactcar, photograplmr, dando 
impressão das mãos, das faces, e csvaecendo- 
se em seguida, para retomar a sua vida ethe- 

: rea.
Foi assim que, ha cerca de meio século, 

todo um encadeamento de factos se produ
ziu, desde os mais inferiores e vulgares até 

: aos mais transcendentaes, conforme o grau 
I de elevação das intelligencias que intervi-

II nhain; toda uma ordem de manifestações se
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desenrolou sob as vistas de observadores at
tentes.

Por isso, a despeito das difficuldades de 
experimentação, a despeito dos casos de im
postura e das formas de exploração a que es
ses phénomènes algumas vezes serviram de 
pretexto, a apprehensão e a desconfiança di
minuiram pouco a pouco; o numero dos veri
ficadores foi sempre crescendo.

(Mc.)

------- ♦ -------

No dia 2 de Março ultimo foi installado 
nesta Capital mais um grupo espirita, que fi
cou denominado “Allan Kardec”.

Desejamos prosperidade ao novo grupo 
c bom exito em seus trabalhos.

------- ♦ -------

E ísp ix iiisx ao  ora, XÆaxs.é.O'S

(Continuação do n.° j)

tí.°— Grupo Familiar.—Tem a sua sede 
á rua Lima Bacury n.° 31.

Réalisa sessões familiares ás quintas-fei
ras.

Presidente, Luiz Facundo do Valle.

------- ♦ -------

O qx5,0 dissera d e  a ó s

0 “Correio do Norte”, de 15 de Março:
“Circula hoje mais um numero d ’“0 

Guia”, jornal bem escripto e adepto do spi- 
ritismo.”

— “Sophia”, de 6 de Março, do Pará:
“Além de outros confrades brazileiros 

que nos têm dado a honra de sua visita, te
mos sobre a tosca banca de trabalho mais 
dois novos batalhadores em prol da doutrina 
espirita: “0 Guia”, de Manáos, e a “Verdade 
e Paz”, do Maranhão. Pennas amestradas lan
çam sobre o papel dos dedicados trabalhado
res da moral e da paz, os mais brilhantes ar
tigos de propaganda, que tanto nos tem ser
vido na orientação de nosso modesto perió
dico. Um estreito amplexo enviamos aos nos
sos illustres confrades.”

I M P R E N S A

Recebemos e agradecemos:
“A Patria”, orgão noticioso e imparcial, 

de S. Francisco, E. de Santa Catharina.
0 “União Espirita”, folha de propagan

da, do Rio de Janeiro.
“A Cruz”, orgão do Grupo Espirita Fé, 

Esperança e Caridade, de Amarante, Estado 
de Piauliy.

“0 Mundo Occulto”, orgão da Sociedade 
de Estudos Psychicos do mesmo nome, de 
Campinas, S. Paulo.

“Sophia”, orgão de propaganda Espirita, 
do Centro Espirita Paraense.

0 n.° 5 do “Evangelisador”, cPesta Ca
pital.

0 “Boletim da Sociedade de Estudos Psy
chicos”, de Marseille.

0  “Reformador”, orgão da Federação 
Espirita Brazileira, Rio de Janeiro.

“Aurora”, orgão de propaganda Espirita 
de Pontal, Sul do Estado de Minas.

“Commercio de Mossoró”, orgão do com- 
mercio, da industria e da lavoura, de Mosso- 
r6, Rio Grande do Norte.

------- ♦ --------
Relação das pessoas que nos enviaram auxílios pecuniários 

para manutenção desta Folha:

G. Souto....................................................... 5$ooo
F. R ibeiro ..................................................  2gooo
Luiz Cavalcanti.........................................  io$ooo
Félix de Paula.............................................. 5$ooo
Manoel B ivar.............................................  5$ooo
* * * ................................................................ 2$ooo
João Antonio da Silva................................  io$ooo
Cordeiro de M e l lo ..................................... 35^000
Joaquim de P a u la ....................................  2o$ooo
Doagos Sominris......................................... 5$ooo

Enviamos a todos os nossos agradecimentos.

Do proximo numero em diante deixaremos de 
incluir 11a relação mensal dos auxílios pecuniários en
viados para manutenção d’esta folha, os contribuin
tes permanentes, que concorrem com importância 
certa.

A estes expediremos um recibo de suas contri
buições mensaes, publicando uma lista especial só
mente no fim de cada anno.

E X P E D I E N T E

0  (Juin sondo distribuido gratuitamento, acceita, todavia, qual
quer auxilio pecuniário para mia manutenção?

Typogrnphia c administração, Avenida Major Gabriel n.° . . .  
Tiragem 1.500 exemplares.
Toda correspondência deve ser endereçada á Direetoria d’0  

(Inln, rua Dr. Moreira n.° 4 6 —Manáos.
Caixa Postal n.° 28-A.
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ORGÃQ DE PROPAGANDA ESPIRITA
Ninguém podo vît o reino de Deu», senão o quo nascer do novo

COLLABORADORES DIVERSOS

Publicação mensal M A N  A O S  1 5  D E  M A I O  D E  1 9 0 6 De contribuição
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(CONTINUAÇÃO)

No passado numero d’este poriodico promette- 
mos transcrever mais uma experieucia de Crookes, 
em que manifestou-se completamentc materialisado o 
espirito de Kaiteking, mas a pequenez d’este jornal e 
a grandeza do phenomeno a relatar nos collocam em 
conjunctura tão difficil que vacillamos entre resumir 
o assumpto para attender á escassez do espaço ou 
dal-o na integra com prejuízo de outros artigos.

Adoptamos finalmente o primeiro alvitre, embora 
peze-nos bastante a impossibilidade da realisação do 
segundo. Para bem comprehendel-o devemos dizer 
que em diversas sessões feitas pelo illustre sabio in- 
glez com auxilio do medium M.dl° P'iorence Kook, to
madas todas as precauções que não poderiam escapar 
ao amestrado investigador, depois de achar-se o mé
dium atraz da cortina e em estado de sonmambulis- 
mo, apparecia no salão, onde ficavam os assistentes, 
um phantasma, representando uma joven que deno
minava-se Kaiteking.

Esta apparição não era porém uma imagem ape
nas, como pensavam alguns, comparando-a ás ima
gens reaes obtidas com os espelhos concavos. Não; 
era de facto um ser materialisado, que se deixava to
car pelos assistentes, com quem entrelinha conversa
ções. Muitas vezes Kaite combinou com Crookes o 
melhor meio de obter bôas sessões e dando-lhe o bra
ço passeiavam no salão completamentc illuminado, 
em presença dos outros experimentadores. Alguns 
scientistas procuraram explicar o phenomeno admit- 
tindo a dupla personalidade, porém este modo de 
raciocinar, que aliás não desabonaria a theoria espi
rita, não pode ser acceito, porque se assim fosse, o 
phantasma nada mais seria que a reproducção fiel do 
medium e a materialisação se daria á custa da des- 
materialisação d’este, o que é negado pelas .photogra
phias do medium e do espirito, obtidas simultanea-

jj: mente cm épocas,- logares e investigações diflcren- 
I tes. ■

Oiçamos o que a respeito nos diz Crookes: «Pas- 
|  so agora á sessão que teve logar bon tem á noite em 
, Hackney. Jámais Kate appareceu com uma tão gran- 
! de perfeição; durante perto de duas horas cila pas- 

í|l seou no quarto, conversando familiarmente com os 
que estavam presentes. Varias vezes tomou meu bra- 

■ ço, andando, e a impressão resentida por meu espiri- 
n (o era de uma mulher viva que se achava a meu 
!! lado, c não um visitante do outro; mundo; essa im- 
|j| pressão, digo, foi tão forte, que a tentação de repetir 

uma nova e curiosa experieucia tornou-se quasi irre- 
; sistivel. Pensando, pois, que não tinha um espirito 

perto de mim, mas sim uma senhora, pedi-lhe per- 
jl missão de tomal-a nos meus braços, para poder veri- 
jj ficar as interessantes observações que um experimen- 
| tador ousado fizera recentemcutc conhecer de uma 

maneira tão summaria. Essa permissão foi-me gracio- 
I samente dada, e por consequência, ulilisei-me d’clla, 

convenientemente,' como todo o homem bem educado 
o tería feito n’essas circumstancias. M. Volkman fi- 

|j cará satisfeito ao saber que posso corroborar sua as
serção, que o phantasma (que, afinal, não fez nenhu- 

; ma resistência) era um ser tão material como a pro- 
|| pria M.dle Cook. •>

«Katie disse então que essa vez julgava-se capaz 
! de se mostrar ao mesmo tempo que M.°™ Cook. Abai

xei o gaz, e, em seguida, com minha lampada phos
phorescente penetrei no quarto que scryia de gabi- 

íj nete. >
j! .......................................................................................

«Entrei no quarto com precaução: estava escuro 
jj e foi pelo tacto que procurei Cook; encontrei-a 

de cocaras rio assoalho. Ajoelhando-me, deixei o í.j 
entrar íiá lampada, c, á sua claridade, vi esta moço 

i vestida de velludo preto, como se achava no começa 
da sessão e tendo toda a apparcncia de estar comple
tamente insensivcl. Não moveu-se quando eu tomei 
sua mão e conservei a lampada muito perto de seu 

(!l rosto, mas continuou a respirar tranquillamente. Ele-
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vatulo a lanipada, olhei cm torno de mim, c vi Katic 
•que se achava cm pé, muito perto de M.'l!” Cook, e 
por traz d’ella, Katic eslava vestida coin uma roupa 
branca fluctuante, como já a tinliamos visto durante 
a sessão. Segurando uma das mãos de M.*** Cook na 
minha, e mc ajoelhando ainda, elevei e abaixei a lain- 
pada, tanto para alumiar a figura inteira de Katic 
como para plcnamcnle me convencer de que eu via 
bem realmente a verdadeira Katie que tinha apertado 
nos meus braços alguns minutos antes, c não o phan- 
tasma de um ccrebro doente.»

- E)!a não faltou, mas reincxou com a cabeça em 
signal de reconhecimento. Très vezes examinei cuida- 
dosamente M.®*1® Cook de cócaras, deante de mim, para 
ter certeza de que a mão que eu segurava era a de 
uma mulher viva, e, très vezes voltei minha lanipada 
para Katic afim de a examinar com uma segura at- 
tenção, ntc que eu não tivesse mais a menor duvida 
de que cila estava deante de mim. Por fim M.°n® Cook 
fez um ligeiro movimento e irrt medi atamente Katie 
fez signal para ir-me embora. Retirei-me para uma 
outra parte do gabinete e deixei então de vêr Katie, 
mas só abandonei o quarto depois que M.®“® Cook se 
accordou e dois dos assistentes entraram com a luz. 
Antes de terminar este artigo, desejo fazer conhecer 
algumas differenças que observei entre M.®"® Cook e 
Katie. O porte de Katie era variavcl: cm minha casa 
a vi maior dc 6 pollcgadas do que M.rU* Cook. Hon- 
tem á noite, tendo os pés descalços c não se apoian
do na ponta dos pés, ella era maior 4 pollcgadas e 
meia do que M.®"® Cook c tinha o pescoço descoberto; 
a pelle era perfeitamente macia ao tacto e á vista, 
cmquauto M.®11® Cook tem no pescoço uma cicatriz 
que, em circumstancias semelhantes, se vê distincta- 
mente e é áspera ao tacto. As orelhas de Katie não 
são furadas, emquanto as de M.cUr Cook trazem ordi
nariamente brincos. A côr de Katie é muito branca, 
emquanto a de M.*"® Cook é muito morena. Os dedos 
dc Katie são muito mais compridos do que os de 
M.®"® Cook, c seu rosto é também maior. Nas formas 
c maneiras de se exprimir, ha também differenças as- 
signaladas. »

( Continua.) K. PAI.MANO.

♦

DOUTRINA ESPIRITA

A vida eorporea não dependo absoluta- líl 
monte do espirito, como muitos pensam. 0 
elemento victal existe no seio da propria na
tureza, no seio do universo. A cellula orgâni
ca o encerra desde a sua formação, tendo to
mado-o do (odo universal. A vida anima os se
res vegeta es como os animaos, independente 
da existência da alma, c o espirito s<5 habita 1 
o corpo humano quando em estado dc victali- 
dade. Alguns, e entre elles (f. Delnne, admit- 
tem a alma mesmo nos organismos inferiores 
e, acompanhando a theoria de Darwin, cxpli- 
cam engenhosamente a evolução do espirito

por succcssivas incarnações em organismos 
progressivamente superiores até chegar ao 
homem. 0 espiritismo, tal como o fundou Al
lan Kardec, sé reconhece o espirito incarnado 
na especie humana. 0 que é verdade é que 
tudo quanto sabemos sobre este assumpto 
não nos habilita a assegurar com firmem 
de que lado está a razão. Um dia havemos 
de poder levantar completamente o véo quê 
oecultn-nos o conhecimento perfeito da ver
dade. Por emquanto preferimos acceitar a hy
pothèse de Kardec, mais compatível com a 
supremacia do homem entre os outros seres 
da ereação. Já dissemos que a terra é um pos
to de sacrifícios e provações; mas existem 
mundos muito inferiores, destinados á incar- 
nação de espíritos mais atrazados que os ha
bitantes da terra; assim como ha planetas 
mais adiantados, para habitação temporária 
de espíritos mais puros que os do nosso glo
bo. 10’ assim que devemos interpretar as pala
vras de Jesus—“na casa de meu pai ha mui
tas moradas”.

A revelação espirita confirma essa inter
pretação, considerando o Universo a casa de 
Deus e os milhares de mundos que o povoam, 
outras tantas moradas suspensas no espaço 
pela força de gravitação.

Em cada um d’esses mundos a vida tem 
exigências differentes, adaptáveis ás condi
ções do meio, de fõnna que seus habitantes 
não precisam igualmente dos mesmos orgáos 
matoi iaes. Xa escala descendente das mora
das universaes os corpos são mais imperfei
tos e mais acanhados os dotes intellectuaes, 
imperando nas relações humanas os máos 
sentimentos e os appetites brutaes da maté
ria. Na ascendente, porém, dá-se o inverso: o 
espirito, á proporção que se illustra e mora
lisa, purilleando-se dos erros, das paixões e 
dos crimes, eleva-se progressivamente, que
brando os laços de attracção que o incorpo
ravam á matéria, e vai gradualmente libertan
do-se, trocando as vestes pesadas da carne 
por outras mais leves, menos grosseiras, mais 
fluidas. Assim, pois, o espirito é tanto menos 
materialisado, quanto mais puro. Referi mo- 
noH aos inearnados. Quanto aos desincarna- 
dos é também provável que seu perespirito 
solfra a mesma acção evolutiva, visto o consi
derarmos matéria imponderável ou n’um es
tado de lluidez que a intolligeneia humana 
não pode avaliar, mas põde conceber, admit- 
tindo a infinita divisibilidade.
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E’ claro que estas considerações sobre a 
natureza do perespirito não passam de hypo
thèses que formulamos, guiados polo nosso 
raciocínio. A doutrina espirita nada tem de 
positivo estabelecido a este respeito; mas 
sendo o espiritismo um campo aberto ás inda
gações positivas o philosophions, entendemos 
dever externar aqui nosso modo de pensar.

--*■-----♦ -------

A Nova Revelação, o Spiritism o e a  Sciencia 

—
Continuação do n." 5

De ha eineoenta an nos para cá, c em to
dos os paizes, o phenomeno spirita tem sido 
objecte de frequentes investigações, empre- 
hendidas e dirigidas por commissões scienti- 
lieas. Seepticòs sábios, professores celebres, 
j)ortencentes a todas as universidades do mun
do, têm submettido esses factos a um exame 
aprofundado e rigoroso. A sua intenção ora, 
a principio, fazer a luz sobre o que acredita
vam ser o resultado de fraudes ou de alluei- 
nações. Todos, porém, incrédulos como eram, 
apos annos de consciencioso estudo c persis
tente experimentação, abriram mão das suas 
prevenções e se inclinaram diante da realida
de dos factos.

Quanto mais se tem examinado e escru- 
tado o problema, mais numerosos e mais ex
pressivos se tem revelado os casos de identi
dade, as provas da persistência da persona
lidade humana além do tumulo. As manifesta
ções spiritas, constatadas aos milhares em to
dos os pontos do globo, demonstram que um 
mundo invisível se agita em torno de nés, ao | 
nosso alcance, um mundo em que vivem, em 
estado íluidico, todos os que nos precederam 
na terra, (pie aqui luetaram e soffroram, e con
stituem para além da morte, uma segunda 
humanidade.

O novo espiritualismo se apresenta hoje 
com um cortejo de provas, com ura tão impo
nente conjuncto de testemunhos, que já não 
é possível a duvida para os investigadores de 
boa fé. Era o (pie n’estes termos externava o 
professor Challis, da universidade de Cam
bridge:

“ As «ttcstdçõcs tom sido tSo «Iran- || 
dantes e complotas, tom cheundo o» tes- 
toinunlio» do tantas fontes independente» 
entro ei o dc um numero 15o considerá
vel du assistentes, que é forçoso ou ndmit- *

tir a» manifestações taos como nol-aa rc- 
preaontnm, ou renunciar a possibilidade 
de certificar um facto, qualquer quo soja, 
mediante um dopoimonto humano." ( l )

Por isso o movimento de propagação se 
accentuou cada vez mais. Na hora actual as
sistimos a uma verdadeira expansão da idéa 
spirita. A crença no mundo invisivel se espa
lhou por toda a superficie da terra. Era toda 
parte o spiritismo possue as suas sociedades 
de experimentação, os seus vulgarizadores, os 
seus jornaes.

(Ex.)
----------> .

CENTRO ESPIRITA S. VICENTE DE PAULA

Com a posse dos Deputados eleitos, tlcou 
constituída a Assembléa Geral e installada 
definitivamente em 21 de Abril ultimo, a So
ciedade Cosmopolita de benefícios Mutuos 
“Previdente Amazonense”, fundada por este 
Centro nesta Capital.

Apenas surge a bella instituição, já os 
seus benéficos effeitos sentiram-se com o pa
gamento de très pecúlios de 2:250$(XX) réis 
cada um. .

Felicitamos cm geral aos que concorre
ram para a formação desta util Sociedade, e 
em particular aos nossos irmãos era crença, 
pela realisação do gigantesco plano, visando 
somente o bem.

------- 4-------

O  q /u o  dísaoso. d o  xa-óei

0 “Liberdade”, de 17 dc Março, impor
tante orgão maçonico que vê a luz na Cidade 
de Fortaleza, Estado do Ceará:

“0 Guia”—“Recebemos os números 1. 
2*c 3, anuo l.°, d’este importante orgão dc 
propaganda espirita que começa a ser publi
cado cm Manáos sob competente redacção de 
illustres homens dc lettras.

“ De tamanho regular e bem impresso é 
o novo collega um jornal de util e provçitosu 
propaganda. Agradecemos e retribuiremos a 
honrosa visita que nos faz.”

(l ) Husiul Vnlluue “ 0  eapiritualyimo moderno", pu(f. 139
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— “A Sciencia”, de Maceió, de Janeiro 
d’este anno:

“O Guia”—Temos em mãos o n.° 1 d’es
te collcga que surge na imprensa amazonense 
em prol da causa espiritica.

“Auguramos ao sympathico collegá farta 
messe de prosperidade, sem que lhe amorteça 
a energia o menor desfalleçimento na dcfeza 
do ideal commum.”

— 0 “União Espirita”, do Rio de Janei
ro”, de 10 de Fevereiro:

“Recebemos e agradecemos: “O Guia”, 
orgão de propaganda Espirita que se publica 
em Manáos, Estado do Amazonas; temos so
bre a meza o segundo numero. E’ de pequeno 
formato, porem, bem escripto. Folgamos em 
recebel-o.”

—A “Cruz”, de Amarante, Piauhy, do 
dia 8 de Fftvereiro:

“0 Guia”, anno l.°, n.° 1. Tem sua tenda 
de trabalho á Avenida Major Gabriel, da Ci
dade de Manáos, capital do opulento Estado 
do Amazonas, sendo a sede de sua directoria 
á rua Dr. Moreira' n.° 45, da mesma Capital. 
Distribui do gratuitamente, tem diversos col- 
laboradores. O seu artigo programma é opti- 
mo, e, além d’elle, insere outros doutrinários 
dignos de meditação.”

— “Verdade e Paz”, de 20 de Março, do 
Maranhão:

“O Guia” — Modesto orgão da imprensa 
espirita quo se publica em Manáos. Pennas 
experimentadas de amigos observadores e es
tudiosos do espiritismo o dirigem.

“O nosso conterrâneo R. Palhano desta
ca-se com um bem elaborado artigo sob o ti
tulo—An notações Psychicas.

“ Retribuiremos.”

Os Espiritas de Nietheroy, Rio de Janei
ro, necessitando adquirir um prédio onde pos
sam funccionar os Grupos Espiritas, por nos
so intermédio solicitam um obulo para a rea- 
lisação do almejado fim.

A lista que nos foi enviada para isso, 
íica n’esta redacção á disposição dos que de
sejarem auxiliar a execução d’essa justa idéa 
dos nossos irmãos de Nietheroy.

Esta corporação promulgou seus novos 
Estatutos em sessão de 22 de Abril ultimo, 
estabelecendo uma caixa de assistência aos 
necessitados em geral e um fundo de beneli- 
cenoia mutua aos seus associados.

Em sessão de 29 do mesmo mez elegeu 
a respectiva Directoria e competentes com- 
missões, que tomaram posse em 13 d’este mez.

Fazemos ardentes votos pela sua prospe
ridade.

De um « Phenoraeno celeste .nunca visto » se oc
cupa o nosso callega «La Fraternidad *, de Buenos 
Ayres, nos seguintes termos:

«Numa revista scientifica frauceza vem inserto 
um artigo de muita importância para quantos se in
teressam pelos phenomenos celestes.

Diz o alludido periodico que em 1910, isto é, den
tro de cinco atinos, os que logrem lá chegar, presen
ciarão o phenomeno celeste mais grandioso que por
ventura já tenha observado a humanidade.

Trata-se do grande cometa de Halley que, ha 
muitos annos, se vem aproximando do núcleo solar e, 
por conseguinte, de nós.

Sua magnitude, alliada á distancia relativamente 
pequena que d’elle nos separará, o fará occupar ta
manho logar no céo que ha de produzir nos ânimos 
verdadeiro assombro. Não tardará muito—diz a re
vista— que os governos baixem avisos para acalmar 
previamente o sobresalto que occasionará tão grande 
e inaudito phenomeno.

O cometa se erguerá oblíquo no horizonte, com 
um prolongamento que abrangerá aproximadamente 
o quadrante, e o seu brilho de ouro lhe dará uma 
sublimidade sem igual.

Esse cometa tem, em varias épocas, aterrorizado 
a humanidade. A ultima vez em que se fez visivcl foi 
em 1835.»

Do « Reformador : , de 15 de Março.

IM PRENSA

Recebemos e agradecemos:

“Verdade e Paz”, orgão de propaganda 
espirita, de S. Luiz, Estado do Maranhão;

- - “A Paz”, que se publica na cidade de 
Manicoré, d’este Estado. E’ dedicado ádefeza 
dos interesses do povo.

EXPEDIENTE

O Gula sendo distribuído gratuitamente, acceita, todavia, qual
quer auxilio pecuniário para sun manutenção.

Typogrnphin 0 administração, Avenida Major Gabriel n.° 1. 
Tiragem l.fiOO oxornplorja.
Toda correspondência deve sor endereçada & Directoria d'0  

Gula, rua Dr. Moreira n.° -15 — Manáos,
Caixa Postal u.° 28-A-
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QRGÃQ DE PROPAGANDA ESPIRITA
Ninguém jnWo v ir  o reino ilu Deu», acnSo o quo nnacor ilo novo 

C O L L A B O R A D O R E S D IV E R SO S

F ira  da caridiule não ha salvnçSo.

Publicação mensal MANAOS 1 DE JUNHO DE 1906 De contribuição

“0 GUIA ”

0 desejo que temos de augmentai’ o nu
mero de vezes de publicação d’este jornal, 
que até lioje tem sahido mensalmente, alliado 
aos esforços que diariamente empregamos 
para dar ;í doutrina espirita maior expansão 
em nosso meio, é o motivo da circulação d’es
te numero extraordinário. Em preza difllcil, a 
manutenção de uma folha como esta, n’este 
Estado, onde o trabalho tem alto valor, temos 
luctado com embaraços para dar a “0 Cuia” 
o maior desenvolvimento possível, eslbrçan- 
do-nds no sentido de ampliar-lhe o formato e 
a tiragem, de modo a poder com mais vanta
gem diífundir nas diversas camadas sociàes 
os sublimes ensinamentos do verdadeiro chris
tianisme.

Encoraja-nos, entretanto, a boa acceita- 
ção que vai tendo esta folha, tanto aqui como 
nos outros Estados, d’onde temos recebido 
constantemente as maiores provas de apreço 
c incitamento para manutenção do nosso pro- 
posito.

Sem querermos assumir formal compro
misso, crémos poder asseverar aos nossos lei
tores que em um futuro mais ou menos pró
ximo veremos realisada esta aspiração com
mun).

Por emquanto iremos de quando em 
quando, á proporção dos auxilies que formos 
recebendo, fazendo circular “0 Guia” extraor
dinariamente.

ü w .n .o t a o õ e a  £ * e y o íx io a .s

||
(C O N T IN U A Ç Ã O )

S .V

llaverã ainda necessidade do maiores e 
mais concludentes provas da existência da 
alma, de sua sobrevivência além da morte e 
sua communicação com os vivos? Existirá por 
ventura alguém que, de bôa fé, informando-se 
de casos como os que até aqui temos citado, 
factos incontestáveis, cuja realidade foi veri
ficada sob rigorosas provas, possa taxal-osde 
falsos ou illusorios? Não; mas infelizmente ha 
por toda parte homens de illustração nulla 
ou médiocre que, mal aprendem as mais rudi
mentares noções de sciencias, julgam-se pro
dígios de sabedoria, e, sem um pouco de crité
rio, nada podendo contestar, atiram-se ás co- 
lnmnas da imprensa, tão polluida hoje por es
ses cscripfores sem mérito, sem competência, 
para, n’uma linguagem sareastica, mordaz, 
despejar sobre o espiritismo o unieo produeto 
de pennas affeitns ás chulas grotescas e ridí
culas. Vos espíritos cultos, burilados pelo es
mero de bôa educação, nunca faltam expres- 

| sões delicadas, jocosas e satyricas para entre- 
terem seus leitores com esoriptos ínteressan- 
(cs, sem offensa ás crenças alheias; e, quando 
se referem a assumptos transcendcntacs como 

I este, desenvolvem argumentos sérios em apoio 
de suas convicções, embora a lógica esmaga
dora dos acontecimentos venha depois collo- 
cal-os na posição de vencidos. E’ que os pri- 

■ meiros fazem do jornalismo um meio de vida♦
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o os segundos uui sacerdócio. Para aquelles a 
imprensa é um balcão e para estes um al
lai'.

Deixemos, porém, de parte estas considc- sj 
rações, (pie insensivelmente iam-nos arrastan- j 
do para um desvio que não desejamos trilhar 
e voltemos ao assumpto que julgamos de j 
maior utilidade— os phenomenos espiritas.

Apos a narração das mais importantes 
experiências de Crookes, seja-nos licito trazer 
ao conhecimento de nossos leitores phenome- 
nos idênticos obtidos por Alexandre Aksakof, 
o celebre escriptor e philosophe) russo, que, 
aprofundando seus estudos sobre a natureza 
do homem, tornou-se um verdadeiro sabio, 
conhecedor de varias sciencias, e entre cilas 
as que constituem o curso de medicina, cuja 
faculdade principiou a frequentar em 1855.

A par do alto conceito adquirido por 
Aksakof no mundo das sciencias e das letras, 
onde alcançou verdadeiro successo, derrotan
do completamente as theorias anti-espiritas 
de Memleleyeíl e Hartmann, tem elle na Rús
sia invejável posição social, pois é conselhei
ro secreto do Czar, Conselheiro do Estado, etc.

Ao contrario do que fazem os palavrosos 
inconscientes, Aksakof tratou de verificar pes
soalmente o que de verdade havia sobre os 
phenomenos espiritas e, uma vez convencido, 
dedicou á sua vulgarisação o seu talento e sua 
illustração, cerrando ouvidos és ehocarrices : 
dos papalvos, destruindo as argumentações 
infundadas e levando a convicção ao seio de || 
corporações scientilieas de sua patria. Como 
Crookes, Allan Kardec e Flammarion, o deno- 
dado russo não se deteve ante a zombaria es
trondosa dos inquisidores de todos os tempos, 
e, consultando sémente sua consciência, onde 
a convicção tornou-se inabalavel diante do 
testemunho irrefutável dos factos analysados : 
calma e criteriosamente, deu <i luz da publici
dade trabalhos de grande valor, os quaes por 
si sé bastavam para. immorfalisar-lhe o nome, 
si elle não o tivesse gravado nas paginas da 
historia o no coração do seus patrícios.

Dois são de um homem tal as palavras que j 
vamos’ citar. Antes, porém, devemos aecres- 
centar «pie o grande philosophe operou na i 
Inglaterra, em casa particular de um amigo, 
servindo-se do medium EgTmton, para obter 
photographias transçendcntaes á luz do ma
gnésio, o que conseguiu de modo surprehen- |  
dente, pois, feita a conveniente obscuridade, 
estando no gabinete.u medium, a seu lado ap- ,1

pareceu uma forma humana, que Aksakof as
sim descreve:

“A férrna estava vestida de branco; seu 
rosto era rodeado de uma barba preta, desco
berta, e uma cspecie de turbante envolvia sua 
cabeça..................................................................

“ ...  á luz intensa que o allumiava, pude 
contemplar o estranho visitante. Era um ho
mem joven e cheio de vida; distinguiam-se 
claramente a pelle viva do seu rosto, a barba 
negra, as espessas e escuras sobrancelhas, e 
seu olhar energico, lixo no apparelho todo o 
tempo (pie durou o magnésium (15 segundos) 
em chamma. Quando se mandou cobrir a obje
ctiva, e antes que se extinguisse a luz, a fô r 
m a  desappareceu atraz da cortina e Eglinton 
cahiu como morto no chão.”

(Continúa.) li. pai. H A no.

D O U T R I N A  E S P I R I T A

Nem todos os espíritos que baixam á terra estão 
no mesmo gráo de imperfeição, o que podemos notar 
facilmente entre os homens, onde se encontram indi
víduos, intellectual c moralinente fallando, em cathe- 
gorias diversas, desde o mais atrazado c ignorante, 
até as maiores fulgurações do gênio.

K’ notável, entretanto, um facto de constante 
observação O desenvolvimento intellectual não se 
opera proporcional e simultaneamente com o moral. 
Pessoas lia de conducta irreprehensivel, cuja intelli- 
geneia pouco vai além do instincto dos irracionaes, 
ao passo que verdadeiras aguias, de lucidez admirá
vel, têm o caracter corrompido e praticam toda a sor
te de vieios abomináveis. Isto nos deve prevenir para 
não cuidarmos de uma das partes somente e*m detri
mento da outra. Alliar ao constante estudo de tudo 
que nos rodeia á pratica das virtudes é o meio mais 
efficaz para alcançarmos mais rapidamente a perfeição.

Excepcional mente póde vir incarnar-se na terra 
um espirito de catlicgoria superior, não para purifi- 
car-se, porém para nos ensinar pelo exemplo como de
vemos proceder. Corporisando-se pelo nascimento, elle 
conviverá comnosco, participando mtini.amente de tudo 
o que caractérisa a vida terrestre, mas sua missão é 
previamente traçada, cabendo-lhe indizivel gloria, si 
bem executa a vontade de Deus, a cujos designios 
obedece expontaneainente.

Foi assim que o puríssimo espirito de Christo vi
veu entre os homens, implantando em seus corações 
endurecidos os sentimentos generosos do amor ao 
proximo e regenerando pelos exemplos de caridade, 
doçura e humildade, a sociedade de então. Ainda hoje 
ninguém contesta sua existência, sendo unanimes 
mesmo os mais scepticos historiadores na confirmação 
dc seu nascimento e sua morte. Negam-lhe, porém, a 
divindade e rejeitam como absurdos os seus milagres. 
O que aturde, confunde os mais livres pensadores, é
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a origem desconhecida de tanta sabedoria revelada, 
de tanta phÜpsophia posta era prática pelo filho d'uni 
pobre carpinteiro, l'ara os espiritas, porém, estas coi
sas têm pouco valor, pois encontram na pluralidade 
das existências a razão de todos estes tnys/críos.

Segundo a nossa doutrina, Christo assume para 
os homens as proporções de um deus, tal é o nosso 
atrazo comparado á sua perfeição, entretanto, não pas
sa-elle de um espirito elevado a tão grande aperfei
çoamento, cjue mereceu do Altíssimo a honra de seu 
emissário ou enviado, c nada mais, como elle proprio 
o confirmou por estas palavras: vós me deveis amar,
porque e de Deus que eu procedo e d de sua parte que 
vit». S. João, eap. VIII, v. 42. «Quem me recebe, re
cebe A  quelle que me enviou.* S. Lucas, eap. IX, v. 48. 
«Eu sou ainda comvosco por algum tempo e d’aqui 
vou para A quelle que me - enviou. » S. João, cap. VII, 
v. 33. Dezenas de vezes são repetidas pelo mensa
geiro de Deus estas palavras- A quelle que mc en
viou, as quaes de fórma alguma nos auetorisam a 
consideral-o Deus ou igual a Deus. O martyr do Oòl- 
gotha não teve necessidade de aprender na terra, 
porque sua sabedoria foi adquirida em existências 
anteriores. Quanto aos milagres, só poderíam ter esta 
significação em épocas tão remotas. Hoje que os co
nhecimentos humanos tanto têm progredido, sabe
mos que tudo isso póde-se fazer, dentro das próprias 
leis naturaes, e isto não diminue a importância d’es
ses actos, que só mesmo o espirito illuminado do 
Messias poderia realizar então. A resurreição de 
Christo e sua communicação depois da morte, que 
os materialistas não podiam acceitar como verdadei
ras, a propria scieucia moderna verificou a possibi
lidade lia larga série de observações positivas de 
materialisações, obtidas na America e na Europa por 
d is ti n ctos i n ves ti gadores.

-----+----

P H E N O M E N O S  E S P I R I T A S .

i
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Em continuação ao que escrevemos sob esta épi
graphe no n." 3 d’esta folha, passamos a relatar ou
tros factos, que, si não forem considerados verdadei
ras manifestações espiritas, pertencem entretanto ao 
numero d’aquelles que não têm explicação, por uma 
causa puramente humana, attendendo-se ás condições 
em que se deram.

Não estamos aüctorisados a declinar nomes, nem 
apontar as casas onde oceorrcram; mas tendo-se pas
sado nesta Capital e existindo ainda aqui c em ou
tros pontos, dentro e fóra do Estado, pessoas que 
d’elles tiveram conhecimento, deixamos á consciência 
d’essas pessoas a apreciação e julgamento quanto á 
veracidade da nossa narração, certos de que, ainda 
mesmo que discordem das nossas conclusões, nunca 
negarão as circumstancias especiaes que caracteriza
ram taes factos, tornando-os merecedores de particu- ; 
lar attenção.

Os factos serão narrados pela ordem e com as 
peripécias que conhecemos, pois somente por estas 
particularidades póde-se tirar conclusões racionaes.

Começaremos pelo seguinte:
Em certa época veio do interior do Estado a fa- 

milia do vSnr. S., residir nesta Capital, obtendo por

aluguel um prédio, cujo dono, o Sur. C., retirou-se a 
passeio, declarando que no seu regresso alugaria, 
como de facto o fez, outra casa para morar, porque, 
segundo dizia, a sua esposa estava já aborrecida d'a- 
quellò bairro da Cidade.

lnstallada no prédio a família reeem-chegada, o 
seu chefe, Sur. S., voltou ao interior, onde tinha né
gocies.

Passados alguns dias sem a minima alteração, 
eram 7 horas da noite pouco mais ou menos, a espo
sa do Sur. S. c a respeitável mãe d’aquella, depois de 
agasalhadas as crcanças, que já dormiam tranquilla- 
mente na alcova, achavam-se, acompanhadas de um me
nor de 10 annos de idade aproximadamente, na espa
çosa cosinha, tomando café. Nada as preoccupava e 
conversavam sobre assumptos dc casa, quando ouvi
ram rumores em uma escndiuha que do patamar au- 
nexo á cosinha dava sahida para o quintal.

Ambas suppozeram algum gato ou cachorro, e 
disseram ao menor que também ouviu os rumores, 
que visse de (pie se tratava. Este, sem preoccupaçõcs 
de espeeie alguma, dirige-se para a porta, e ao olhar 
para a escada, recúa instantaneamente como quem vê 
alguma cotisa que lhe assombra.

As senhoras, suspeitando ao mesmo tempo da 
causa que fez o menor recuar tão brnscamenle, er
guem-se das cadeiras, e uma d’ellas fecha precipita
damente a porta indicada, e em acto continuo come
çam a interrogar o menor sobre o que vira. Declarou 
elle ter visto um vulto descendo a escada em posição 
de um cão, mas pareceu-lhe ser um homem de calça 
preta e camisa branca.

N’esta occasião, estando as senhoras já propen
sas a acreditar que se tratava de um cão ou gato, fe
rem as vidraças da varanda fortes pedradas, parecen
do haverem sido arremessadas muitas pedras ao mes
mo tempo.

Todos ficaram estupefactos c uma das senhoras 
disse: Minha filha, cachorro não atira pedra , e em
acto contínuo, todos prccipitadamenle vieram á fren
te da casa c solicitaram o auxilio de um visinho que 
ficava do lado opposto da rua. Este era um lvomem 
do povo, casado e já edoso, sem instmeção, mas cal
mo e reflcctido, revelando grande dose de bom senso. 
Attendeu o pedido das senhoras, e com sua esposa, 
percorreram todo o quintal e os baixos do soalho, 
onde haviam guardadas algumas tartarugas c galli- 
nlias. Nada cnonnlrou de extraordinário; retirou-se 
com sua esposa, ofierecendo os seus serviços em qual
quer momento que fosse preciso.

locaram as senhoras, como era natural, bastante 
prcoccupadas com esse acontecimento, a conjecturai- 
o que seria aquillo. Será algum ladrão? Mas então 
roubaria as gallinhas que estão cm baixo do soalho. 
Julgarão que, como viemos do interior, temos dinhei
ro c projectam algum assalto á casa? N’este caso, 
procurariam evitar qualquer barulho. E as pedradas? 
Porventura suppõem que somos selvagens e querem 
divertir-se á custa da nossa ignorância?

As pobres senhoras não dormiram a noite intei
ra, e verdadeiramente assustadas aguardavam ancio- 
sas o amanhecer do dia seguinte para vêr se podiam 
tomar uma deliberação que as tranquillisasse até a 
chegada do .Sr. S.
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Durante a noite nada mais occorreu que aggra
vasse a inquietação das senhoras; apenas uma das 
crianças deu um profundo grito, e mais tarde da noi
te, uma outra, erguendo-se da cama e abrindo os 
olhos, fallou: O que é isto? quem morreu? De quem
é este caixão?* E deitou-se novamente.

Isto produziu uma impressão de nova especie, 
mas afinal não era nada, porque verificaram que as 
crianças dormiam socegadamente e por conseguinte 
não passava de sonhos.

Raiou o dia, e as senhoras trataram de deliberar 
alguma cotisa a respeito de tal situação.

f  Conthiúa.)

---- ♦----

O o r ro ia  do. O aso,

Capitão Claudio Barboza, S. Paulo; Gru
po Espirita “Esperança e L u /”, S. Miguel de 
Campos, Alagoas, e Grupo “Fé e Caridade”, 
Curityba, Paraná.—Já  rernettemos as collec- 
ções d’“0  Guia”, e tomamos as necessárias 
notas para as remessas futuras, ficando assim 
attend idas as vossas honrosas missivas.

- “ Reformador”, Rio de Janeiro. — Re- 
mettemos novamente o n.o 1.

— “Verdade e Paz”, Maranhão. — Fize
mos nova remessa do n.o 4.

--------4--------

O dissom. do  xxóm

«Reformador», do Rio, de 31 de Março:

« Amazonas—Sob a denominação O Guia», fun
dou-se em Manáos um novo orgão de propaganda, 
cujo primeiro numero não nos veiu infelizmente ás 
mãos, de modo a conhecermos, pelo artigo de apre
sentação, o seu programma.

» A julgar, entretanto, pela excellencia substan
cial dos artigos que traz o n.° 2, esclarecida e firme é 
a sua orientação, como variada e instruetiva é a sua 
còlíaboração, tendo merecido da imprensa de Manáos 
um afíectuoso acolhimento. Traz, entre outras cousas 
interessantes, uma relação estatística dos grupos es
piritas existentes no Amazonas.

- Que as triais francas prosperidades bafejem o 
joveu collega cm seu tirocinio, sob tão bons auspi- 
eios começado, são os nossos votos.»

--------4--------

G ru p o  S p i r i i a .  “ Asctxoxr & G a r f d a d o ”

Este Grupo, fundado na cidade de Óbi
dos, Estado do Pará, em 15 de Agosto de 
BH)2, nos enviou o seu Regulamento discipli
nar de 2 de Fevereiro d’este armo.

Tem a seguinte Direetoria:
Antonio Tavares de Britto, Presidente; 

Clementino Ferreira Gomes, viee-Presidente; 
João Martins da Rocha, Secretario; Manoel 
Golvin, Bibliotliecario.

Agradecemos a fineza dos nossos irmãos 
de Óbidos.

--------4--------

Recebemos, agradecemos e retribuiremos 
a visita da Evolução, cujo primeiro numero 
foi publicado n’esta Cidade, no dia 8 do cor
rente, sob a redacção dos Srs. Manoel Madru
ga e V. Hugo Àranlia. Ao novo jornal, que, 
segundo seu artigo de fundo, propugnará pelo 
progresso das letras em nosso meio, não exi
mindo-se de externar opiniões sobre a políti
ca nacional, embora afaste-se completamentè 
das luetas partidarias, desejamos muitas feli
cidades e longa existência.

---- ♦-----

Relação das pessoas que nos enviaram auxílios pecuniários 
para manutenção desta folha:

T. B ananeira................................................ io$ooo
Tertuliano de C arvalh o............................. 5^000

Enviamos os nossos agradecimentos.

A lista dos contribuintes permanentes será pu
blicada no fim do anno.

--------♦ --------

IM PR E N SA

Recebemos e agradecemos:

0  n.o 13 do jornal “0 Guarará”, orgão 
republicano que,se publica 1 1 a. Villa; do Espi
rito Santo do Guarará, Minas;

— “0  Estado de Minas”, orgão da Liga 
das Classes Productoras, de Bello Horisonte;

— “Revista Espirita”, de Porto Alegre, 
Estado do Rio Grande do Sul, periodieo de 
estudos e propaganda, orgão do Centro Espi
rita Allan Kardec.

E X PE D IE N T E

0  0 11 Ia «tendo distribuído gratuitamente, nceeifa, todavia, qual
quer auxilio pecuniário para sua manutenção.

Typographia o administração, Avenida Major Gabriel n.° 1. 
Tiragem 1.600 exemplares.
Todn correspondência deve ser endereçada á Direetoria d’0  

U nia , n iá  Dr. Moreira n.° 4 5 — Manúos.
Caixa Postal n.° 28-A.
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Como vimos das palavras de Aksakof, 
elle enóhergou pèrfeitamente distineta, á luz 
brilhante do magnésio, ao lado do medium, a 
ligara de um homem, apresentando todos os 
signaes de vida, quando ali s<5 podia encon
trar-se Eglinton, pois os assistentes acha
vam-se juntos do sabio observador. Essa figu
ra ou forma humana, que foi ao mesmo tempo 
vista por todos os presentes, fez movimentos, 
e seu braço sustinha em pé 0  medium, que 
dormia em estado de transe. Às chapas pho
tographias apresentaram òonjunctamente j 
boas photographias de Eglinton e do phan- 1 

tasma.
Eis como Aksakof descreve estas photo

graphias, que constituem uma prova real do 
phenomeno, pois as chapas não são susceptí
veis de suggestÕes ou allucinaçbes:

“As photographias foram preparadas no 
dia seguinte e sahiram muito boas: as duas 
férmas, em pé, se haviam movido, quando isto 
não era perceptível á vista, porém 0  resulta- > 
do não deixa de ser satisfactorio. A de Eglin
ton se reconhece perfeitamerite, apezar de es
tar com a cabeça inclinada para traz e apoia
da sobre o braço que a sustem.

“Ao seu lado está a férma humana que 
vimos com vida; a barba e as sobrancelhas se : 
notam perfeitamente; o mesmo não succédé 
com os olhos, pois estão diffusos; porém a

particularidade característica d’esta figura é 
o nariz, curto e completamente differente do 
de Eglinton, e que lembra muito o da figura 
obtida pela photographia transcendental. As 
sobrancelhas não se parecem com as d’esta 
figura, porém sim com as de Eglinton. As pho
tographias têm n’uin canto o meu nome em 
caracteres russos.”

Tivemos ensejo de examinar no livro “Um 
caso de desmaterialização parcial do corpo 
(1’um medio”, d’onde fizemos a transcripção 
supra, essas photographias, e aconselhamos 
ás pessoas que interessam-se por estes estu
dos, a leitura d’essa obra preciosa, pois n’olla 
encontrarão os phenotncnos relatados com mi- 
nuciosidadesinteressantes, (pie estascolumnas 
não podem comportar.

Em vez de fazermos qualquer observação 
sobre esta experiencia do distincte investiga
dor, nos limitamos á citação de mais estas pa
lavras suas, que julgamos de maior valor que 
os argumentos que podessemos apresentar 
para justificar a veracidade dos factos, ex
cluindo a possibilidade do fraude:

“Os incrédulos dirão que houve fraudu- 
pois nas experiências estava interessado um 
medio de profissão, (pie devia ser pago. En
tretanto, é evidente que ahi Eglinton não po
dia realizar tudo quanto seria preciso para 
enganar-nos: logo, deve-se suppôr um conluio 
entre os donos da casa e os da loja onde com
prei 0  apparelho photographiée e as placas. 
0  Sur. X, dono da casa, occupa posição so
cial idêntica á minha, e portanto não se póde 
dizer que existe nelle um movei material como
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ii c a u s a  d o  f r a u d o ;  i s t o  s e m  c o n t a r  c o m  o  f a 

c t o  d e  q u e  a  execução t . e r ia  s i  d o  n m i t i s s i u i o  
( • o n i ] i I i c a d a ,  r e s u m i r í a  c i r c u m s t a u c i a s  m a i s  q u e  

s u f f i e i e n t e s  p a r a  d e s e j n b r i r - s e  o- e m b u s t e . ”  

A p e n a s  j u l g a m o s  c o n v e n i e n t e  a c c r e s c e n -  

t n r ,  p a r a  c o r r o l i o m r  o s  d i z é r e s  d e  A k s a k o f .  j 
e s t a  r a z ã o ,  q u e  a c h a m o s  m u i t o  i m p o r t a n t e :  

P o r  m a i o r  q u e  f o s s e  o  d e s e j o  d e  F g t i n t o n  
d e  s i m u l a r  o f a c t o  n a r r a d o ,  n ã o  p ó d e - s e  c o n 

c e b e r  q u e  e l l e  c o n s e g u i s s e  f i n g i r  t a m b é m  u n i u  '!;í 
h e m o p t y s e .  E r a ,  p a r a  n ã o  s e r  d e s c o b e r t o ,  n e -  I 

c e s s a  r io ,  a p a r  d e  r a m  l i a b i l i d a d  d e  s u a  p a r 

l e ,  m u i t a  i n g e n u i d a d e  d o s  o b s e r v a d o r e s ,  e u â o  
c r é m o s  q u e  u n i  l i o m e m  e o u i o  A k s a k o f  s e  d e i 

xasse*  i l l u d i r  a s s i m  t ã o  f a c i l m e n t e .

(Continua.) u. i 'a i .haà’O.

D O U T R I N A  E S P I R I T A

Aie aqui apenas temos tratado da parte da dou
trina que diz respeito ao homem ou espirito corpori- 
sado; agora precisamos tratar propriamente da vida 
espiritual ou do espirito desinearnado. Antes, porém, 
devemos dizer algumas palavras ainda aos indivíduos 
que, julgando mal de nossos conceitos, podem tirar 
d’elles errôneas conclusões;

Ninguém pense que, sendo a existência terrestre 
uma expiação de nossas faltas, que serão resgatadas 
pelas vicissitudes da vida, encontrará no suicídio um 
meio efíicaz de fugir ao rigor das provações. Não; só 
o materialista é capaz de assim raciocinar, porque 
para elle tudo se extingue com a morte, portanto, a 
morte é para quem não acredita na alma o termo 
de todos-os soflrimentos. Mas na realidade assim não 
acontece. O individuo, que se suicida, pratica uma 
falta, não irreparável oomo dizem os creadorcs do in
ferno, mas tão grande que aggrava cnormcmfcnle sua 
culpa, a car ref« ndo-lhe assim penas superiores r’qucl- 
las que lhe estavam rgservadas.

Pelas couun•• imenções de espíritos S'-fïredOri ■ sa- 
bcinos o que se passa dcq oi:? da morte com os. des
graçado que pó: vxis'Ci'.cfa.

Os espíritos u * . • nieliz.es cácm como que em
um horrivel pesadelo. Sabeiu que morreram e sentem- 
se vivos. Sentem-se sepultar; ouvem as fúnebres pan
cadas dos coveiros, comprimindo a terra sobre seus 
gorpos inanimados; creem que estão sendo asfixiados; 
falta-lhes o ar; desejam gritar, pedir soceorro. nias a 
maioria inerte e fria do seu' cadaver rígido não obe- 
dece-lhcs á vontade. O desespero é enorme! Procuram 
reflectir sobre .sua posição e nada conseguem tudo 
é confuso cm torno d’elles. Assistem á decomposição 
de 'seus proprios despojos c assustam-se, honorisam- 
se, diante do medonho espectáculo. Yêm os vermes 
nojentos roerem seus cadáveres apodrecidos, sem que 
d’ali se possam afaslar. Silencio sepulcliral os rodeia. 
Ouvem u voz da propria consciência aceusal-os de 
fracos, de pusillanimes. Julgam-se enlouquecer, e a

|
À
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loucura seria para os criminosos um allivio, tornan
do-os inconscientes, mas não lhes falta razão. Por toda 
parte o fantasma aterrador do crime; por toda parte 
o quadro pavoroso do suicida, de olhar desvairado, o 
sangue a espadanar da ferida onde mergulha o pu
nhal, ou faces congestionadas, olhos fora‘das órbitas, 
lingua pendente da bocca, d’onde goltcja vermelha 
espuma sobre a corda que lhe arrocha o pescoço. O 
desespero apodera-se dos desgraçados. Por extraordi
nário esforço conseguem mover-se nas trevas infinitas 
do espaço, vagando como cegos em tempestuosa noi
te. Por onde quer que andem só têm vistas para a lu
gubre tragédia. Parece-lhes que carregam aos hom- 
bros o proprio eadaver. Horror! Os dias passam-se, 
süçcédem-sc os annos, findam-se os séculos c os mal
ditos, entre martyrios de sotírimento atroz, arrastam 
atravez do infinito as algemas do crime e os grilhões 
da morte, até que, cumprida a tremenda sentença, vol
tam uovameute á vida a recomeçarem a tarefa ence
tada c interrompida por sua propria vontade.

‘Eis em ligeiro esboço o que está reservado aos 
que tentam contra a existência.

Longe de encontrarem na libertação forçada das 
cadeias inateriaes .o balsamo suavisador de suas do
res,. o esquecimento de suas angustias, aggravant de 
modo considerável suas culpas, incorrendo em maio
res castigos, para depois de penosa peregrinação, vol
tarem á posição primitiva' e passarem pelas mesmas 
provas de que tentaram eximir-se, desrespeitando um 
dos mais essenciaes preceitos uaturaes- a conserva
ção da. vida.

Dada esta explicação, que julgamos muito neces
sária, não porque dos nossos ensinamentos se possa 
deduzir conclusões cm apoio do suicídio, mas pelos 
motivos que acima expozemos, principiaremos no se
guinte numero d’- O Guia a cbssertar sobre o espi
rito desinearnado, desenrolando aos olhos dos nossos 
leitores o quadro da vicia espiritual, desde o drama 
sombrio do tumulo até ás rendas perfumadas do 
berço.

------- ♦ -------

0  D U E L L O  :

A[lieios, e o i n p i c l a m o u t e  a l h e i o s .  «is q u e s 

t õ e s  p o l í t i c a s  q u e  s e  d e s e n r o l a m  n o  p a i x ,  p o i s  
p a i r a m o s  e m  r e g i õ e s  m a i s  e l e v a d a s ,  o n d e  n ã o  
chegam o s  p r u r i d o s  d a s  p e q u e n a s '  p a i x õ e s ,  
o n d e  n ã o  lia l i n h a s  d i v i s ó r i a s  s e p a r a n d o  o s  
p o v o s ,  s o m o s ,  e n t r e t a n t o ,  f o r r a d o s  h o j e  a ( r a 

l a r  d o  u m  a s s u m p t o ,  q u e  t e n d o  a p p a r e n t e -  
m o n t e  c a r a c t e r  p a r t i c u l a r ,  m u i t o  i n f l u i r á  s o 
b r e  a m o r a l  d a s  s o c i e d a d e s .

E’ c o m  a a l m a  e i d u t a d a ,  o  c o r a ç ã o  s a n 
g r a n d o  d e  d o r ,  o  c e r e b f o  c h e i o  d e  s é r i a s  a p -  
p r e h o n s õ e s ,  q u e  n o s  r e f e r i m o s  n o  d u o l l o  h a v i 

d o  l i a  p o u c o  n a  C a p i t a l  F e d e r a l ,  e n t r e  u m  s e 
n a d o r  d a  r e p u b l i c a  e  u m  r e p r e s e n t a n t e  d a  i m 
p r e n s a .

Parece incrivul que em pleno sgculo XX,

V

%
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quando as conquistas da intelligenciu illumi- 
nani as noifcrs tonebrosas da ignorância, des
truindo o império d is loucas vaidados e st - 
pultaudo na abjecção das coisas reprovarias 
os louros salpicados do sangue; quando a ci- 
\ ilisação condamna o canhão, que o egoisnio 
cndcus i ainêaçanrio a paz, desfazendo a har
monia universal, perturbando o trabalho; quan
do as panoplias ligurain apenas nos museus 
como elementos históricos, attestando o atra- 
zo da cdade média; quando o alvião substi
tue a espada, a encho o llorete e o arado re
volve as entranhas da terra, d’onde brotam 
os grãos que alimentam e as libres que perfu
mam, ao contrario da artilhcria que destroo, 
eliminando a vida; parece incrível (pie dois 
homens, sobre cujos hombros pesam tremen- 
das responsabilidades, dêm á soeiédade o 
mais deplorável exemplo de retrogradarão, 
procurando reviver o çlucllo, inslituição cri
minosa perante a lei e criminosa perante a 
moral! Deploramos como brazileiros e deplo
ramos como espiritas, n cegueira dos nossos 
compatriotas, a loucura d’esses nossos irmãos 
que, esquecidos de suas posições, allucinndos 
por um sentimento do orgulho, deixaram-se 
arrastai- á prática de uma acção, que, si em 
tempos idos lavava as manchas da injuria o 
da calumnia, hoje. diante da moderna civilisa- 
ção, á luz claríssima da moral ehristã, sd po
derá cobrir de vergonha os que a praticam, 
empanando o fulgor de suas tradições honro
sas, mareando o brilho de seus earnctcres.

O duello não desaggrava a honra offen- 
dida, porque elle não premeia a virtude, cas
tigando o crime.

D’cssa hicla estúpida, irracional, onde o 
espirito 6 subjugado peh"- insüiin i - bestiaes 
da matéria, os louros da vietoria aureolam 
sempre a fronte do vencedor, que pode ter o 
mérito da agilidade, da destreza, faltando-lhe I 
a parem da imioeencia.

O duello é filho da ignorância c da pre
potência; é a justiça da força contra a razão;
6 a negação do raciocínio; 6 o rebaixamento 
da espeeie humana; é o nivelamento fio ho
mem com as leras brutaës. Elle e condemnario 
pelo bom senso e repcllido como pernicioso 
elemento, como uma exerescencia abjocta da 
concepção de eerobros embotados pelos de
feitos de uma eivilisação retrograda.

Querer revivel-o hoje; desejar levanlal-o 
das cinzas de um passado coberto de mizerias 
e eivado de erros; tentar introduzil-o nova- .

im-Míi i • •stuines dos povos, é tão absurdo 
empoiiho, e tão grande insania, que a nossa 
penna não péde deixar passar sem um pro
testo \ ehemeute.

(Continuação (to n.° j)

Como vimos, as senhoras aguardavam anciosas 
o raiar do dia seguinte, para deliberar sobre a .situa
ção ereada pelos acontecimentos cpie narramos.

\o  amanhecer, a dona da casa agiu, levando o 
facto ao conhecimento de um parente, o >Sr. O., tam
bém residente nesta Capital, o que fez por uma car
ta, mas sem commcntanos, tendo o cuidado de calar 
a má impressão de que estavam possuídas e o terror 
que lavrava em todos de casa. Relatado com toda 
simplicidade, o Sr. O. pouca attenção prestou á carta.

A’ tarde sua esposa o interpellou sobre o que fa
ria cm tacs emergências.

Nada, respondeu, vamos ver ámanhã o que ci
las dizem, isto é, si hoje observam ainda alguma cou- 

; sa; então veremos o que se faz.
- - O que? Então não calculas a situação em que 

estarão? Si nada eomineutaram, foi, sem duvida, para 
não suppormos que o facto é eousequcucia de susto 

jjj por alguma causa insignificante.
Pivviiimontc combinados, seguiram, o Sr. O. e 

! sua familia, em demanda a casa das senhoras.
Alli chegaram ao escurecer, encontrando na rua 

toda a familia que ia á sua casa solicitar pessoal- 
mente sua intervenção.

O Sr. O-, homem disposto, confiante no eu ex
perimentado valor em lautas occasion • erilnti d< >ua 
mocidade, riu-se da deserção da- • cnlim.. c ■••lula
mente abriu a porta e invadi a asa. ih an. .e* cs- 
curas, até á saia de janta c de 1 i pediu que áccen- 
dessem e>s eandieirçs. Feita a illummação, entraram 
as duas familias.

Elle abriu as rotulas da sala de jantar, avistando 
assim o quintal até a outra rua, pois o terreno dos 
fundos não estava edificado c a vista era embaraçada 
apenas por algumas pequenas arvores. Alli reunidos, 
cilas alegremente respondiam ás diversas perguntas 
que o Sr. (.). lhes fazia em relação aos factos da vés
pera. A cada resposta, ria-se, pois considerava pueril 
o terror da familia, não obstante reconhecer que aquel- 
la gente não era susceptível de impressões infunda
das.

N’csta occasião todos os présentes sentiram forte 
pancada, como si alguém batesse com as mãos no 
peitoril da jahella.

Em actocontínuo,empunhando o.Sr O um rewol- 
vci que trazia, debruça-sc na janella para vôr sc existia 
no quintal alguma cpusa. Nada viu. mas convenceu- 
se que o baque foi produzido por alguém que se nc- 
ctiltou eni baixo do soalho; entretanto, explicou as
sim o facto: foi um morcego que voando, bateu-se
nesta colunir:

lo,!,;V ’ 11:11 de algum ntodo estremecidos, mas
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não contrariaram a explicação dada pelo Sr. O., mes
mo porque n’elle tinham a mais absoluta confiança.

Continuou a alegre conversação, que havia sido 
interrompida por este incidente. N’este momento 6 
arremessada uma pedra, que atravessou a sala de jan
tar, passando proximo ao rosto do Sr. O. Km seguida 
outra e mais outra, sem que se podesse descobrir 
quem as atirava. Pela sala de jantar uma filhinha do 

\Sr. O. ensaiava ainda os primeiros passos e uma das 
pedras passou também proximo á criança. Elle não 
teve mais explicações para o caso e para evitar que 
algum projectil apanhasse qualquer pessoa, fechou as 
rotulas, e, convencido que tratava-se de algum mal
feitor, resolveu tomar outras providencias, visto não 
poder descobril-o por si só.

--------♦ --------

ENTRE HOMENS FORMADOS

—Admira-me ver pessoas com certos co
nhecimentos, acreditarem em negocios de es
piritismo !

— Pois o que mais me admira é ver pes
soas instruídas, sem ter estudado o espiritis
mo, negal-o contra a affirma tiva de. tantos ho
mens criteriosos, entre os quaes muitos illus- 
trados e até sábios!

--------♦ --------

Do Centro Espirita “Luz e Caridade”, da 
Villa Ieonha, em S. Paulo, recebemos os res
pectivos Estatutos, de 8 de Abril do corrente 
anuo.

Agradecidos.

--------♦ --------

Consultas

Plinio—P .—Devo acreditar em todas as 
com muni cações espiritas?

R.—Não; é até um grande erro crêr-se 
cegamente em tudo o que nos dizem os espí
ritos, pois sendo elles exactamente como os 

- homens, estão sujeitos a erros e defeitos.
-~f •' Nada devemos acceitar sem raciocinar antes.

---- ------

SOCIEDADE ESPIRITA

Em Belém, do Pará, foi fundada no dia 
20 de Maio ultimo, a “ União Espirita Paraen
se”, cujos fins são: a propaganda e estudos 
«científicos das. ver<à§dâe do- espiritismo, be

neficência mutua entre os associados c neces
sitados de qualquer credo religioso.

Tem a seguinte Directoria provisoria:

Pharmaceut ico Abel A. C. d’Araujo, Pre
sidente.

Salem» Moreira, l.° Secretario.
Francisco de Paula Menezes, 2.° dito.
Coronel José Izidoro Dentes, Membro.
Paula Bello, Membro.
Manoel Barboza de Souza, Membro.
Antonio Lucullo de Souza e Silva, Mcm-

|p bro.

Auguramos um futuro brilhante á nova 
sociedade e gratos ficamos pela participação 
que recebemos. '

I M P R E N S A
__

Iíecebemos e agradecemos:

“ La Nueva E ra”, revista de Estudos Psy- 
chologicos e Sociaes, do Mexico.

— “Luz y Verdad”, de Havana, periódico 
Scientitico, Psychologico c Litterario.

— “Nuctemeron”, da cidade de S. Ma
noel, S. Paulo, orgão do Centro Espirita Fé.

— “Luce e Ombra”, de Milão, Italia. Re
vista illustrada de sciencia espiritualista.

— “A Scentelha”, de Nictheroy, Rio de 
Janeiro, orgão de propaganda espirita.

— “0  Mossoroense”, fie Mossoré, Rio 
Grande do Norte, jornal humoristico illus- 
trado.

— “0  Martello”, orgão da Associação 
Operaria Cooperativa, de S. Manoel, S. Paulo.

— “ A Comarca”, de Mogy-Mirim, S. 
Paulo.

— “A Voz Maternal”, orgão da Associa
ção Feminina e Instructiva de S. Paulo.

— “El Bueno Sentido”, orgão official do 
Circulo Lumen, Porto Rico.

E X P E D I E N T E

0  Cuia sendo distribuído gratuitamente, ucoeita, todavia, qual- 
; quer auxilio pecuniário para sua manutenção.

Typographie e administração, Avenida Major Gabriel n.° 1. 
Tiragem 1.500 exemplares.

j]| Toda correspondência dovo ser endereçada ft Directoria d’0
Uuln, rua Dr. Moreira n.° 4 5 — Man&os.

Caixa Postal n.° 28-A.
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C O L L A B O R A D O R E S  D IV E R S O S

Pulilicaçíio mensal M A N  AOS 15 D E J U L H O  D E  1906 De co n tr ib u iç ã o

J i.r iia o -b o .o o es  F s y o l a i o a s

(C O N T IN U A Ç Ã O )

Coni inuando no proposito cio fazer des
filar ás vistas dos nossos leitores os numero
sos casos de [ilienonienos, que apoiam firme- 
înciite a doutrina espirita, demonstrando de 
modo irrefutável a sobrevivência da aima de- 
pois da morte, sua materialisnçào <; commu- 
nieaçâ.o com os vivos, tomamos para assum- 
pto de nosso artigo de hoje, resultados obti
dos em experiencias realisadas pelo celebre 
sábio Dr. Paul Gibier, a cuja competência es
teve confiada a direotoria do Instituto Pas
teur de New-York. Trata-se, portanto, de um 
personagem do mundo scientifico, cuja pala
vra auetorisada está acima dos anonymos con- 
testadores da verdade, que desconhecem por 
falta de estudos e que atacam por parvoice.

As experiencias do illustre investjg’ador 
foram realisadas á luz de lampada, sendo o 
medium encerrado em uma caixa de fios me- 
tallicos, fechada a cadeado, de fôrma u asse
gurar sua permanência dentro da. caixa, du
rante a sessão, e envolta em cortinas.

lí is como o Dr. Gibier relata seus traba
lhos:

“ Desde que o medium está installado 
dentro da caixa, o cadeado fechado á chave 
e esta em meu poder, colloca-se uma estam
pilha franceza de !õ cêntimos sobre a aber
tura do cadeado e duas outras estampilhas 
sobre a junta da porta, sendo uma superior-
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mento ao cadeado e outra a igual distancia 
na parto inferior. 0  medium senta-se tão con
fortavelmente quanto possivel na cadeira col- 
locada na caixa, voltada para nós; depois as 
cortinas são ajustadas como se disse. As pes
soas presentes, como é de seu dever, têm já  
tomado seus logares nas respectivas cadeiras, 
dispostas em semi-circulo em volta da caixa. 
Eu tomo assento também o mais perto possi
vel da extremidade direita do gabinete. Ate 
este momento as preparações são feitas em 
plena luz do gaz, que se apaga desde que o 
medium está seguro de que nenhum raio lu
minoso penetra até elle. Preparadas assim as 
cotisas, primeiramente nosso olhar é surpre- 
hendido pela diminuição brusca da luz, mas, 
passados alguns segundos, começamos a ver 
os objectes circumstantcs e o rosto de todos 
os assistentes, assim como as mãos e partes 
claras dos seus vestidos, pois tudo nos appn- 
rccc de maneira satisfactoria.

“N’estas condições e após uma espera, 
variando desde alguns segundos a muitos mi
nutos, vi desenrolarem-se süccessivamente os 
phenomenos que vou expor em condensada A 
relato de minhas observações, segundo as nn-^í’ 
tas de muitas sessões.

“1 -Várias vozes, differentes umas das 
outras, se fizeram ouvir, não na caixa (onde 
estava o medium), mas no gabinete situado 
ao lado d’ella. Primeiramente a voz de meni
na, dando-nos as boas noites. Esta voz toma 
umas vezes o tom sério, outras o tom alegre.
E’ um dos espíritos “director” ou “guia” do 
medium, e que Vii# qjtoimar-se Maudy (dimi-
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nutivo de Mand); depois uma voz de basse 
nos saúda também, é a voz de EUan, o outro 
“guia”. Em tom sentencioso, faz-nos um pe
queno discurso sobre as precauções a tomar 
(por nossa parte) nas sessões, e sobre as gran- : 
des difficuldades que elles e os outros invisi- ' 
veis têm a vencer, para produzir os plíenome- j| 
nos que nos chamamos psyehicos, e para dar 
a prova “d’esta verdade explendida: a sobre
vivência do espirito apés a morte do corpo”. ;

“2—Em muitas occasiões, mãos brancas 
e finas, por vezes maiores, uma diaplmna ape
nas visivel, acompanhando uma outra de ap- };, 
parencia mais material (mas não tendo seme- \ 
lhança com a do medium que é curta e cheia), 
deslisavam do alto do gabinete até á sua par- ; 
te media.

“3—Um braço e uma mão nús, por mui
tas vezes se mostram ao mesmo tempo nas 
duas extremidades do gabinete-caixa, a cerca , 
de dois metros de distancia.

“4—Uma fôrma feminina vestida de 
branco, sendo mais alta que o médium pelo 
menos dezeseis centimetros, afasta as corti- i 
nas do gabinete que está á direita da caixa e 
sáe para a frente das mesmas cortinas, depois 
parece abater até enterrar-se no tapete que |j| 
cobre o soalho.”

Por falta de espaço reservamos para o 
primeiro numero d’este jornal a continuação 
das citações do Dr. Paul Gibier. Por ellas ve- |J 
rão os leitores que além d’estes casos aqui 
narrados, elle observou outros ainda mais cu- | 
riosos e que com a eloquência das cousas po- j! 
sitivas attestant a realidade das manifestações 
espiritas.

(Continua.) r . p a i .HANO.

a

DOUTRINA ESPIRITA
_ ' jl '

Cumprindo nossa promessa da anterior 
edição d’este jornal, trataremos hoje da mor- j 

te, ou melhor—da desincarnação, pois como ■ 
quer que se encare d phenomeno da separa- j 
ção do espirito e do corpo, játnais encontrar- j 
se-ha a paralisação da vida. A morte, portan
to, bem estudada, perderá a lugubre signili- 
cação que lhe empresta a superstição, para 
tomar uma accepção jnais razoavel. Ella é ! 
apenas um phenomeno de desaggregação e 
transformação.

Pela morte não se annrquilla a vida; ao j 
contrario, a vida multiplica-se; desdobra-se K

na parte material, assumindo caracteres vá
rios, emquanto na parte espiritual cila con- 
serva-se integralmcnte. O corpo que baixa ao 
tumulo é como um prédio desmoronado. O 
edifício desapparece de nossas vistas, porém 
os elementos que o constituíam voltam ao 
seio da natureza.

Assim o corpo humano, onde faltou a 
força vital para movimentar os diversos or- 
gãos, solïre a acção desintegralisadora da de
composição e torna-se então um laboratorio 
chimico, onde claboram-se os mais complicà- 
dos phenomenos. Depois de algum tempo os 
despojos humanos tem se dividido no seio 
universal, no qual, sempre movimentados pela 
força vital em suas múltiplas manifestações, 
acham-se representados ora no vasto elemen
to que banha a terra, ora nas altas monta
nhas, que dominam os valles; aqui na ave que 
suspende-se no ar, ali na llôr que inatisa o 
prado. E assim, constantemente accionadas, 
as partículas constituintes do corpo, que pa
rece ter morrido, vivem esparsas pelos très 
reinos da natureza em constante movimento.

O espirito, porém, indivisível, existe an
tes como depois da morte, conservando o per- 
espirito de que não se separa e que podemos 
considerai- como sou verdadeiro corpo. Desli
gado da carne, o espirito fica a principio atur
dido, mal comprehcndendo o que comsigo se 
passou. Este estado de perturbação é tanto 
mais longo e tanto mais pronunciado, quanto 
maior é o utrazo do espirito.

Assim o desincárnado que vê tudo que o 
rodeia e, graças a seu perespirito, julga-se pos
suidor de um corpo igual ao que em estado 
cadaverico jaz a seu lado, acredita-se sonhan
do, e não pode comprehendcr a sua morte. 
Entretanto, ouve os lamentos dos parentes, 
as referencias á sua pessoa. Alguns conven
cem-se mesmo que não mudaram de estado e 
tentam dirigir seus negocios, enfurecendo-se 
por não serem correspondidos pelas pessoas 
a quem se dirigem. De tal fôrma se acham 
presos ás coisas materiaes cm muitos casos, 
que não se afastam dos sitios em (pie vive
ram.

Os espiritos mais lúcidos, porém, recupe
ram em pouco tempo a posse de si mesmo, 
chegando logo ao reconhecimento de sua si
tuação. Então, tendo, por assim dizer, diante 
de si o passado e o futuro até certo pontç 
experimentam a sensação de accordai' de um 
sonho fatigante e penoso.



Conformo o g ni o do aperfeiçoamento, os 
espíritos desincarnados encarregam-se de a (la
zeres mais ou menos pesados, missões que 
cumprem oxpontaneamente ou que lhes são 
impostas.

Os tempos (pie decorrem entre a desin- 
carnaçãò e a reincarnação de um espirito de
pende da sua vontade, de sua eoragein para 
submel ter-se a novas provações e de outras 
circumstmieias, que ainda desconhecemos, 
pois o que a esse respeito sabemos nos tem 
sido revelado por oommunieações, mais ou 
menos variáveis, segundo o caracter o os co
nhecimentos dos espíritos que nos informam.

As reincarnações podem se dar na terra 
ou em outros planetas mais adiantados, de
pendendo isso da cathegoria em que acha-se 
eollocado o espirito. Os de' classes mais ele
vadas podem descer aos meios menos perfei
tos para guiar os Cs pi ritos inferiores, mostràn- 
do-lhes o verdadeiro caminho do bem. São 
então chamados amigos, guias ou protectores.

São os anjos de guarda dos catholicos.

O MAGNO PROBLEMA

Com aquella arrebatadora e persuasiva eloquen- 
cia que constitué o inimitável encanto do seu verbo j 
de verdadeiro apostolo, eftectuou o nosso eminente 
confrade Léon Denis, no domingo 4 de fevereiro pas
sado, uma conferência cm Paris, sobre o tliema Le I 
problème de l'être et de la survivance , a qual cons
tituiu mais que um dos seus triumphos nabituaés 
d’essa natureza, porque deu logar a um expressivo .1 
pronunciamento da mocidade franceza, que o escutou, 
trazido cm uma sorte de compromisso formal de estu
dar o Moderno Kspiritualismo, e que, em forma de Iji 
carta, foi publicado pela R nue Spirite, cm seu nume
ro do mez subsequente.

A esse documento, que deve ter sido particular- 
mente grato ao coração do grande apostolo, respon
deu elle, no numero de abril da mencionada revista, : 
com um longo e brilhante artigo, tão repassado de 
nobres cslimulos aos seiis jovens missivistas, e tão 
cheio de sábios e profundos ensinamentos, que não 
resistimos ao prazer dc o reproduzir aqiii, sob a épi
graphe que adopt'amos, a nosso ver, ajustada ao seu : 
contexto, feliz em substituir a nossa descòlorida pro
sa pela palavra inspirada do immortalizado autor do 
Après la Mort.

Eis aqui esse artigo, que elle môdestamente epi- 
graphou - Resposta á missiva da mocidade • :

« Meus jovens amigos:
Chegado ao declinio da vida, é para mim um con

forto e uma grande satisfação encontrar em minha 
rota um grupo dc homens novos, instruídos, reflecti- 
dos, apparclliados para as luelas do pensamento,

promptes a defender, pela palavra e pela penna, as 
altas verdades a cujo serviço tenho consagrado toda 
minha existência.

Sinto-me feliz por encontrar, ao mesmo tempo, 
em vossa tocante missiva uma adhesão formal e so
lidas promessas. Tomo estas em consideração, e con
fio a vossos talentos juvenis a tarefa de ensinar aos 
homens a grande lei de seus destinos. Tarefa é essa 
das mais nobres que vos possa caber em nosso mun
do. Campeão, vulgarizador das verdades libertadoras, 
para merecer esse titulo, não ha difficuldades que não 
devais superar.

A sernla que vos indico não vos'encaminhará aos 
proventos ou á gloria, semeada que tantas vezes é de 
espinhos, de decepções c amarguras. Sereis criticados, 
motejados. Esta é, porém, a honra dos que trabalham 
pela emancipação e elevação do espirito humano- a 
de serem escarnecidos e calumniados.

Em compensação, quantas alegrias moraes a re
colher! Prodigalizar por todos, pequenos e grandes, 
as luzes, os thesouros de esperança que encerra a nos
sa doutrina, illuminar, aquecer com um jacto de luz 
consoladora tantas pobres almas obscuras e affliclas 

ha mais invejável coisa neste mundo? Ao Indo das 
satisfações do coração e do espirito, que semelhante 
tarefa proporciona, que são as pequeninas vaidades 
de ordem material, os bens e os valimentos? Fumaça 
que ao sopro da morte se dissipa.

Mesmo em nossas fileiras, sereis porventura in- 
crcpndos pelo vosso enthusiasmo juvenil. Deixai, po
rém, falar. Essa qualidade é, depois do amor e da ca
ridade, o mais belib ornamento da alma humana. Las
timai os que a escarnecem, e desvanecei-vos de a pos
suir. O enthusiasmo é o expansivo affluxo de uma 
vida nova, é a emoção salutar, a labareda do espirito.

O Espiritismo, mau grado as opposições que sub
ie Va, os sarcasmos que provoca, é a mais sagrada 
causa cjuc 110 mundo existe, pois que nos vem provar 
que a justiça, o progresso, o amor não são palavras 
vãs, mas leis eternas.

O Espiritismo, em seus elementos primordiai s, é 
uma seiencia de observação e experiência; desde que, 
porém, se prosegue o seu estudo, não tarda cm des
dobrar-se e revestir um elevado caracter philosophi 
co. Não é unicamente um conjuncto dc factos; é tam
bém um Verbo, uma Palavra.

(Do Reformador). (Covtinãa)

--- ->----

ENTEE AMIGOS

— Si 0  espiritismo fosse uma realidade, 
meu íintido pae já tinha vindo nie convencer 
de sua sobrevivência.

— Não penso assim, pois si mesmo nesta 
vida nossos paes não podem nos convencer de 
militas verdades nem mesmo nos ensinar uma 
simples conta de sommar sem os nossos esfor
ços. como poderão nos transmittir tão altos 
conhecimentos tpm.nos esforcemos para 
ao menos prestãitirmos a existência do imm-
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:1o i ivisivcl de que tanto se t'alla actualmen- 
te? 7sto seria real mente um milagre, conhe
cem os sem esforço uma grande verdade, 
quando o conhecimento exacto das verdades 
representa o mérito dos que estudam e inves
tigam com persistência, estabelecendo lueta 
decisiva da intelligencia contra a ignorância.

com o sorriso infantil característico da innoeencia e 
da bondade.

• A Nova Revelação -, orgão do Centro Espi
rita de S. Paulo.

O Vulgarisador , do Rio dc Janeiro, publica
ção da Internacional Rrasilian Bord o)' Trade. .Substi
tue ao ' Americano .', como anuo II, n.° to.

Temos sobre a meza um exemplar dos novos es
tatutos da Federação Espirita Amazonense, promul
gados em 22 de Abril d’este anuo, oflerecidos pela 
respectiva Directoria á redacção d’esta folha.

E’ uni trabalho completo, merecedor da attenção 
dos que se interessam pela pratica do bem.

Que os nossos irmãos sejam fortificados 11a exe
cução de sua meritória obra, são os sinceros votos 
que fazemos.

C o r x s v i l t a . s

IM PR EN SA

I

Nelson— P. — Atiram constantemente á 
noite, pedras em minha casa; será, isto um 
phenomeno espirita?

R. — Pode ser, entretanto convem não ac- 
ccitar immediatamente esta hypothèse sem 
veriíicar bem, porque a maior parte d’estes 
casos tem sua origem na perversidade dos in- 
cur nados.

MOVIMENTO ESPIRITA UNIVERSAL

De uma local sob esta épigraphe, trans
crevemos do nosso presado collega “ Reforma
dor”, de l.o de Junho ultimo, 0  seguinte: 

“ Amazonas—No dia 2 de Março passa
do, segundo refere o nosso collega “0  Guia”, 
(pie la sc publica, foi installado mais um gru
po em Manáos, sob a denominação “Allan 
Knrrlec”, 0  qual cm boa hora vem augmentai- 
a lista, já relativamenfce considerável, dos que 
nessa Capital funceionam, e que 0  referido or- 
gão vera mencionando em uma interessante 
estatística.”

Recebemos e agTadecemos:

«O Diário do Jahú-q orgão que se publica em 
Jaliú, Estado de S. Paulo.

— O minuscule "O Riso», de Maragogipe, Estado 
da Bahia, a quem desejamos longa existência,'sempre

Relação das pessoas que nos enviaram auxílios pecuniários 
para manutenção desta folha:

Anisio Palhano de Jesus (do Maranhão) 

Agradecemos.

io$ooo

Recebemos de S. Paulo de 01 ivença uma lista de 
contribuintes, que abaixo publicamos. Agradecendo 0 
valioso concurso dos nossos irmãos, sentimo-nos for
tificados ainda mais com a declaração que á lista pre
cede, pois anima-nos a certeza de já existir 11’cssa lo
calidade um grupo bem regular de adeptos do espi
ritismo. A verdade é sempre assim: esparge por toda 
parte o brilho de sua luz.

Os abaixo assignados, moradores cm S. Paulo de 
Olivença, e adeptos da sublime c consoladora doutri
na espirita, resolvem com todo o respeito enviar á 
Directoria d’* O Guia», jornal de propaganda espirita 
de Manáos, como auxilio a sua manutenção, as se
guintes importâncias:

João Custodio Rabello................................  5$ooo
Adão Carneiro Peixoto................................  5$ooo
Luiz Cândido Ribeiro de Menezes . . . 25$ooo
José Rodrigues Sobrinho............................ 2)?ooo
Manoel Ferreira da .Silva............................ 5$ooo
José Torres Pereira.....................................  2$000
Bernardino C anipello................................  2$ooo
Nagib Saêde L asm ar................................  50^000
José Corrêa de Araújo................................  3$ooo
Salomão A. Larcdo.....................................  ioÿooo
Francisco Alves de C a stro .......................  5$ooo
Albino de Moura Seabra............................ 2$000
Manoel Estevão de S o u z a .......................  2£ooo
Julio Martins Ferreira................................  xo$ooo
Miguel Veuualet.......................................... 5$ooo
Targino Pereira L eite................................  5$ooo
Celso de Oliveira Castro............................ 5 0̂00
Manoel de Souza M afra ............................ loÿooo
Antéro H. Barreto Seabra............................ jRxxo
Um anonymo..............................................  4 $000

* Somma . . . i6.|$ooo

EX PED IE N T E

0 (<nld amido distribuído gmtuitameute, acceitn, todavia, qual
quer auxilio pecuniário pura sua Manutenção.

Typograpbia « adininistrnçilo, Avenida Major Gabriel 11.0 1.
Tiragem l.BÒO exemplares.
Toda eorrespondoncin devo ser endereçada no Direetor d’0 

(Juin, rua Dr. Moreira n.” I,"> -Manáos.
Caixa Postal n.° 28-A.
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O R G Ã O  DE P R O P A G A N D A  E S P Í R I T A
Fóra du caridudo îiîio ha salvagSo. Ninguém pôde vôr r> roino do Doua, sonSo o <(uo miscor do novo 

COLLABORADORES DIVERSOS

Publicação mensal MANAOS 15 DE AGOSTO DE 1906 Do contribuição

A n n o / t a o S e s  i P g y c I i i c a s

(CONTINUAÇÃO)

“ õ  — U m a  o u t r a  a p p a r i ç ã o  f e m i n i n a  d e  
e s t â t u r n  m e n u s  e l e v a d a ,  t e n d o  u m a  c o r o a  e 

u m  c i n t o  l u m i n o s o ,  s a o  b r u s c a m e n t e  d a s  c o r 
t i n a s ,  s e i u  f a z e r  o  m a i s  l e v o  r u í d o .  S e u  r o s t o  

n ã o  s e  p a r e c e  c o m  o d a  f o r m a  p r e c e d e n t e ;  é  
m a i s  t r i g u e i r a . ,  o s  v e s t i d o s  s ã o  d ’i i n m  c ô r  q u a 
si e s c u r a  e  o s  e a b e l l o s  n e g r o s .  E s t a  a p p a r i ç ã o  

m u r m u r a  c m  v o z  m u i t o  b a i x a  a l g u m a s  p a l a 
v r a s  q u e  n ã o  p u d e m o s  c o m p r e h c n d e r .  E m  s e 

g u i d a  e n t r a  n o  g a b i n e t e  s e m  d e i x a r  o  m e n o r  

v e s t í g i o  d e  o d o r  p h o s p h o r e s c e n t e  e  d e  o u t . r o  
q u a l q u e r .

“ (5—- D e c o r r i d o s  a l g u n s  m i n u t o s ,  d u r a n t e  
o s  q u a e s  o s  a s s i s t e n t e s  c a n t a m  a m e i a  v o z ,  
a g i t a m - s e  a s  c o r t i n a s  d u  gal.fi n e t o ;  o c a n t o  

c e s s a ,  e  o u v e - s e  n a  c a i x a  a  v o z  d a  m e n i n a .  
D e p o i s  u m a  c o u s u  b r a n c a  s e  m o s t r a  e n t r e  a s  
c o r t i n a s ,  e  u m  h o m e m  d e  e s t a t u r a  m a i s  q u e  
m e d i a n a  a p p a r e e e  n a  a b e r t u r a .  Km b r e v e  d e s -  
a p p a r e c e  s e m  p r o f e r i r  u m a  p a l a v r a ,  m a s  a  p e 

q u e n a  v o z  d e  M a u d y  n o s  n n n u n c i a  q u e  o  q u e  
v i m o s  e r a  K U a n .  e  a c r e s c e n t a  q u e  v a i  c i l a  m e s 
m a  l a z e r  t e n t a t i v a  d e  v i r  m u s t r a r - s e ,  s e  p u d e r  
t o m a r  f o r ç a  s u f í i c i e n t e ,  e  q u o  E l i a n  i g u a l m e n 
t e  ia v ô r  s i '  p o d i a  v i r  u m a  o u l r a  v e z .

“ 7 A b a s e  d a s  c o r t i n a s  l e v a n t a - s e  e  

u m a  f o r m a  d e  c r e a n ç a  s a i  c  s e  a g i t a ,  b a t e n d o  

n o  c h ã o  c o m  a s  m ã o s i t a s  e  f a z e n d o  o u v i r  
n h i m a  v o z  d e  b é b é  ( v o z  q u e  v e m  d o  s i t i o  
o n d e  v e m o s  a c r e a n ç a )  n o s  s o n s  s e g u i n t e s :  

lá Há, tllá .tá tá . A f o r m a  d e s a p p a r o c . e ,  c  u m a

v o z  s e  o u v e  d o  i n t e r i o r  d a  c a i x a ,  d i z e n d o  ( p i e  
a  a p p a r i ç ã o  q u e  a c a b a m o s  d e  v e r  o o u v i r  é  
d e  u m  m e n i n o  d e  a l g u n s  m e z e s ,  m o r t o  r e c e n -  

. t e m e n t e .
A s  E l l a n  a p p a r e e e  e n t r e  a s  c o r t i n a s  d o  

g a b i n e t e ,  a v a n ç a  p a r a  n ó s  e  f a l l a - n o s  d ’u m a  

m a n e i r a  d i s t i n c t e ,  c o m  a  m e s m a  v o z  c o m  q u e  
nus f a l l u u  d e  d e n t r o  d o  g a b i n e t e  o u  d a  c a i x a ;  
d e m o r a - s e  d e a n t e  d e  n ó s  a l g u n s  s e g u n d o s  e  

e n t ã o  p e ç o - l h e  l i c e n ç a  p a r a  l h e  a p e r t a r  a  m ã o .  
A a p p a r i ç ã o  e x t e n d e - n o s  a  m ã o  e m  s e g u i d a :  

l e v a n t o - m e  (e  n ’e s s e  m o m e n t o  u m a  v o z ,  v i n d a  
d o  g a b i n e t e ,  r e c o m m e n d a - m e  p a r a  m e  d i r i -  

| g i r  dev  a g a r ) ,  a p p r o x i m o - m e  d a  f o r m a  e  t o m o  
• a s u a  m ã o  d i r e i t a  n a  m i n h a  m ã o  d i r e i t a .  C c r -  

r o - l h o  a m ã o  e  a  f o r m a  m a t e r i a l i s a d a  c o r r e s 
p o n d e ,  d a n d o - m e  t a m b é m  u m  c e r r a d o  c u m 
p r i m e n t o .  A  m ã o ,  q u e  a p e r t o  n a  m i n h a ,  6 t é 
p i d a ,  c o m p r i d a ,  f i r m e ,  u m  p o u c o  o s s u d a ,  u m a  
m ã o  d e  o p e r á r i o ,  e m  q u a n t o  q u e  o  m e d i u m  
t e m  a  m ã o  m a i s  p e q u e n a ,  f l e x í v e l  e  g o r d a .  
V e r i f i c o  e n t ã o  q u e  a  f o r m a  ó m a i s  a l t a  d o  q u e  
e u  m e t a d e  d a  c a b e ç a  ( e s t a  m e s m a  d i f l e r e n ç a  
p a r a  m e n o s  t e m  o m e d i u m ,  q u e  ó  m a i s  b a i x o  
d o  q u e  eu ) ;  a  a p p a r i ç ã o  t e m  v e s t i d o  u m  f a t o  

e s c u r o ,  e  o p l a s t r o n  b r a n c o  d a  c a m i s a  d o s t a -  
e a - s e  c l a r a  m e n t e  d a  c ô r  d ’e s s e  f a t o .  0  c a b e l l o  
c  a b a r b a  s ã o  c a s t a n h o  c a r r e g a d o ,  o s  o l h o s  
l a m b e m  c a s t a n h o s ,  a o  p a s s o  q u e  o  m é d i u m  
t e m  o s  o l h o s  a z u e s  c l a r o s .  A e d a d e  a p p a r e n 

t e  d ’e s t a  f o r m a  é  d e  t r i n t a  e  c i n c o  a  q u a r e n t a  

a  u n o s .  D e p o i s  d e  m e  f a z e r  a  s a u d a ç ã o  r e t i r a -  
! s e  p a r a  o  g a b i n e t e .  T r o c a n d o  m i n h a s  i m p r e s 

s õ e s  c o m  a s  p e s s o a s  p r e s e n t e s ,  c a d a  u m  d i z  

s u a s  i m p r e s s õ e s ;  t o d o s  " v i r a m  a  m e s m a  c o u s a .

*  '<
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P o s t o  ( i u o  t o d o s  n ó s  e s t i v é s s e m o s  i n t e r e s s a 

d o s ,  n e n h u m  p a r e c e  p a r t i c u l a r m e n t o  é m ò . è i o -  
n a d o .  K m  v e r d a d e ,  a  m a i o r  p a r t e  d o s  a s s i s -  ó 
t e n t e s  já  p r e s e n c e o u  p h e n o n i e n o s  m a i s  o u  

m e n o s  s i m i l h u n t e s  a  es t , e s  e  m e s m o  1 r e s  p e s -  

s o a s  p r e s e n t e s ,  c u j a  a b s o l u t a  s i n c e r i d a d e  o 

s e r i e d a d e  c o n h e ç o ,  a s s i s t i r a m  a n t e r i o r m e n t e  ' 
a  n u m e r o s a s  s e s s õ e s  c o m  M r s .  S a l m o u ,  q u e  

p o r  s u a  i n t e r v e n ç ã o  c o n h e ç o .

“ b — D e p o i s  d a  a p p a r i ç ã o  p r e c e d e n t e  e  
q u a n d o  o  s i l e n c i o  s e  r e s t a b e l e c e u ,  a l g u n s  m i 

n u t o s  d e p o i s ,  o u v i m o s  a v o z  d e  M a i u í y ,  p r i 

m e i r a  m e n t e  n a  c a i x a  o d e p o i s  n o  g a b i n e t e ,  e  

u m a  c a b e ç a  d e  m e n i n a  m a l i c i o s a ,  d ’u n s  o i t o  

a n n o s  d ’e d a d o  a p p a r e c e  e n t r e  a s  c o r t i n a s ,  e x 
c l a m a n d o  : “ B o a s  n o i t e s ,  T n p ã o ! ” D e p o i s  a f a s 

t a  a s  c o r t i n a s ,  s a i  e  c o m e ç a  a  c o r r e r  n o  e s p a 

ç o  d e  l , nl.r)() q u e  e x i s t e  e n t r e  o  g a b i n e t e  o u m a  

s e n h o r a  p r e s e n t e ,  a  q u e m  t o m o u  a s  m ã o s .  

D e m  o r a - s o  a p e n a s  u m  i n s t a n t e ,  e  v o l t a - s e  co r - ,  

r e n d ò .  p a r a  o  g a b i n e t e  o n d e  d e s a p p a r e c e .
“ i O - - M u i t a s  o u t r a s  a p p a r i ç õ e s  s e  m o s -  ; 

t r a i u  a i n d a ,  E q t f e  c i l a s  u m a  m u l h e r ,  q u e  s e 
g u n d o  d i z i a ,  p e r d e r a  a v i d a  n ’u n i  n a u f r a g i o  

r e c e n t e  c  q u e  v i n h a  a p r e s c n t a r - s c  c o m  o s  v e s 
t i d o s  t o d o s  m o l h a d o s .  M u i t o s  d e  n ó s  q u e  a  R 

t o c a m o s ,  í i c a m o s  c o m '  a s  m ã o s  c h e i a s  d e  a g o a .  

E s s a  f o r m a  d i s s o l v e - s e  c  d e s a p p a r e c e  n o  m e i o  RI 
d e  n ó s ,  n ’u i u a  s e s s ã o ,  e  n ’i i m a  o u t r a ,  n ã o  s e  

d i s s o l v e  á  v i s t a ,  m a s  e n t r a  n o  g a b i n e t e .  E s t a  

f o r m a  f e m i n i n a  e x p r i m e - s e  c m  f r a n c e z ,  o u v i n -  

d o - s c - J h e  p o r e m  s ó  a l g u m a s  p a l a v r a s .

“ 1 1  —  [ J m a  o u t r a  f o r m a  f e m i n i n a  q u e  n p -  
p a r e c e  e m  q u a s i  t o d a s  a s  s e s s õ e s  b o a s  d e  

M r s .  S a l m o n ,  d i z  c h a m a r - s e  Musitjmta. p r o -  

n u n c i a n d o  o  p r i m e i r o  u á  m a n e i r a  h e s p a n h o -  

Ja, o u  i t a l i a n a .  T e m  a  a p p a r e n c i a  d ’u n i a  c i g a -  ■; 
n a  e  n u n c a  d e i x a  d e  p e d i r  u m a  v i o l a  f r a n c e z a .  

Q u a n d o  s e  l h e  e n t r e g a  e s t e  i n s t r u m e n t o ,  t o 

m a - o  e m  p o s i ç ã o  e  c o m  a u n h a  d o  i n d e x  d e s 

f e r e  a s  c o r d a s ,  f e n d o  o  i n s t r u m e n t o  c o m  <> 

b r a ç o  e s t e n d i d o  d u r a n t e  q u i n z e  o u  v i n t e  s e 

g u n d o s ,  d e p o i s  d e s a p p a r e o ë  l e v a n d o  a v i o l a  

p a r a  o  g a b i n e t e  o u  d e p o n d o - a  á  e n t r a d a . ’1 
A g u a r d a u i o - n o s  p a r a ,  f a z e r  a l g u n s  e o m -  

m e n t a r i o s  n o  p r ó x i m o  n u m e r o ,  e m  v i s t a  d a  

e x i g u i d a d e  d o  e s p a ç o .
( Conlinúa.) k. ivw.iiaxo.

--------4--------

D O U T R I N A  E S P I R I T A

O s  e s p í r i t o s  cu ja ,  i m p e r f e i ç ã o  e x i g e  a i n d a  
i n c a r n a ç õ e s  n o  n o s s o  p l a n e t a ,  p a i r a m  s e m p r e  

n ’u m a  p a r t e  l i m i t a d a  d o  e s p a ç o  m a i s  o u  m e 

n o s  v i s i i i h a  d a  t e r r a ,  n ã o  l h e s  s e n d o  f a c u l t a d o  

s u b i r  á s  r e g i õ e s  d e s t i n a d a s  a o s  e s p í r i t o s  s u 

p e r i o r e s .  E s t e s  t ê m  u m a  m a i o r  e s p h e r a  d e  
a c ç ã o ,  p o i s ,  á  m e d i d a  q u e  s c  e l e v a m  p e l a  p u 

r e z a  a  m u n d o s  s u p e r i o r e s ,  g a n h a m  c o m o  r e 
c o m p e n s a  m a i s  d i l a t a d o s  d o m í n i o s ,  q u e ,  in 

c o r p o r a d o s  n o s  j á  c o n q u i s t a d o s ,  d ã o - l h e s  u m a  

e x t e n s ã o  c a d a  v e z  m a i o r ,  o n d e  p o d e m  n m b i -  
I i s a r - s o  l i v r e m e n t e .

D o  q u e  a c a b a m o s  d e  d i z e r  c o n c l u e - s c  q u e  

o s  e s p í r i t o s  t e r r e n o s ,  a s s i m  d e n o m i n a n d o  o s  

q u e  s ó  s e  p o d e m  r é i n c a r n a i -  n a  t e r r a ,  s a b e m  
o  q u e  e x i s t e  a l é m  d a s  f r o n t e i r a s  d e  s u a  a c ç ã o  

p e l o s  e n s i n o s  d o s  m a i s  e l e v a d o s ,  e m q u a n b o  
e s t e s  c o n h e c e m  p o r  o b s e r v a ç ã o  p r o p r i a .  O r a ,  

c o m o  g e r a l m e n t e  o s  e s p í r i t o s  q u e  s e  c o m m u 

n i e »  m  c o m n o s e o  s ã o  o s  d a  e s p h e r a  t e r r e n a ,  

a c o n t e c e  q u e  n e m  s e m p r e  d e v e m o s  c o n s i d e 
r a r  c o r n o  v e r d a d e s  t u d o  o  q u e  n o s  d i z e m  a 

r e s p e i t o  d o s  l o g a r e s  e m  q u e  n u n c a  f o r a m  e  
d o s  q t i a c s  s a b e m  a p e n a s  p o r  i n f o r m a ç õ e s  o u  
r a c i o c í n i o s ,  t ã o  f a l i i v o i s  c o m o  o s  n o s s o s  p r ó 

p r i o s .  D e  m a i s ,  e x i s t e m  e n t r e  e s t e s  e s p i r i t e s  

s á b i o s  e  i g n o r a n t e s ,  t a l  c o m o  e n t r e  o s  i n c a r -  

n a d o s ,  d e  f o r m a  q u e  m u i t a s  v e z e s  s o m o s  m a i s  

i n t e l l i g e n t e s  m e s m o  p r e s o s  á  m a t é r i a ,  ( p io  
g r a n d e  n u m e r o  d o s  q u e  c o m n o s e o  s c  c o m n m -  
n i c a m .  A s s i m ,  p o i s ,  s i  a s  c o m m u n i c a ç õ e s  p o 

d e m  t r a z e r - n o s  e s c l a r e c i m e n t o s  d e  p h e n o m è -  

n o s  ( p i e  i g n o r a m o s  c o m p l e t n m e n f e  o u  a p e n a s  
p r e s o n l i m o s ,  p o d e m  t a m b é m  n o s  d a r  f a l s a  

i d é a  d o  q u e  d e s e j a m o s  s a b e r .  S e j a  c o m o  fo r ,  
a s  s e s s õ e s  m e d i u n i e a s  t ê m  s e m p r e  c e r t o  v a 

l o r ,  p o r q u e ,  n o  c a s o  d c  S e r e m  a s s i s t i d a s  p o r  

e s p í r i t o s  c u l t o s ,  n o s  p r o p o r c i o n a r ã o  e n s e j o  d e  

a p r e n d e r ,  e ,  q u a n d o  p ô r  i g n o r a n t e s ,  o  d e  e n 
s i n a r .

G r a n d e  n u m e r o  d e  c r e n t e s ,  q u e  p o u c o  e s 

t u d a m ,  j u l g a m  q u e  p e l o  s i m p l e s  f a c t o  d a  d e s -  

i n c a r n a ç ã o  a  p e s s o a  a d q u i r e  c o n h e c i m e n t o s  
e x t r a o r d i n á r i o s ,  m a i o r e s  q u e  o s  q u e  p o s s u i a  

n o  e s t a d o  d e  i n c a r n a ç ã o  e  p o r  e s s a  r a z ã o  

a c r e d i t a m  q u e  a i g n o r â n c i a  é  i n c o m p a t í v e l  
c o m  o  e s t a d o  e s p i r i t u a l  e  q u e  e n t r e  o s  h a b i 

t a n t e s  d o  e s p a ç o  i m p e r a  a  l e g i t i m a  s a b e d o r i a ,  
n ã o  e x i s t i n d o  T e l l e s  a  f a l s i d a d e ,  a h y p o c r i s i a ,  
a  m a l d a d e  e  a  m e n t i r a .  E ’ n e c e s s á r i o  a b r i r 

m o s  o s  o l h o s  d ’e s t e s  c e g o s ,  q u e  a  f a l t a  d e  e s 
t u d o  o u  o  p h a i i a t i s m o  a r r a s t a  n  e r r o s  p r e j u d i 
c i a l  i s s i m o s .

0  e s p i r i t i s m o  6 u m a  v e r d a d e  c o n f i r m a d a  

p e l a  s c i e n c i a ,  p o r e m  s ó  p o r  i s s o  o u  p o r  i s s o  
m e s m o  n ã o  e x c l u o  o  r a c i o c í n i o .

S i  o  e s t a d o  i u c o r p o r e o  6 o  h a b i t u a l  d o  g e -
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t u T o  h u m a n o ,  si a  i u c a r n a ç ã o  é  a p e n a s  u m  e s 

t a d o  t r a n s i t ó r i o ,  o  e s p i r i t o  <lo h o m e m  i n t e l l i -  
^ e n t o .  i l l u - a r n d o  c  m o r a l i s a d o  d e v e  a p r e s e n 

tar r u i s  a  m o r t ; e  e s t e s  p r e d i c a d o s ,  q u e  o  c a -  
r a c i r  ! m u ;  a s s i m  c o m o  o  h o m e m  i g n o r a n t e  e  
iirunoral c o n s e r v a r á  a l é m  d o  t u m u l o  e s t a s  
q u a l i d a d e s ,  d ' o n d e  s e g u e - s e  q u e  n o  m u n d o  i n -  
visivel Iva i n t e l l i g e n t e s ,  i l l u s t r a d o s ,  m o r a l i s a -  
d o s  e  immoraes, j u s t a i h e i i t e  c o m o  n o  n o s s o .

Si assim é, t o r n a - s e  r i g o r o s o  a d m i t t i r - s e  
as b o a s  o a s  m á s  c o m m u n i c a ç õ e s ,  a s  s a b i a s  e  
as i g n o r a n t e s ,  a s  c r i t e r i o s a s  e  a s  i n s e n s a t a s ,  
a s  v e r d a d e i r a s  e  a s  f a l s a s ,  c o n f o r m e  s u a  p r o 

c e d ê n c i a .
Km f a l t a  d o s  c a r a c t e r e s  p h y s i c o s  (o é  

e s t a  u m a  d a s  m a i o r e s  d i f l i e u l d a d e s  n a  p r a t i c a  
d o  e s p i r i t i s m o ) ,  a l é m  d e  o u t r o s  d a d o s  c o m -  
p r o b a t o r i o s ,  d e v e m o s  e s t  u d a  r  b e m  á : n a t u r e z a  
d a s  e o m m u n i c a o õ e s  par-a c o n h e c e r  o  c a r a c t e r  

e  e s t a b e l e c e r  a  i d e n t i d a d e  d o  e s p i r i t o .
U m a  e o m m u n i o a e ã o  l e v i a n a ,  f r i v o l a  o u  

o b s c e n a  n ã o  p o d e  p r o v i r  d e  u m  e s p i r i t o  p o n 
d e r a d o  o u  m o r a l i s a d o .  E s t e  m e i o  d e  a n a l y s e  
é  e n t r e t a n t o  f a l l i v e l  e  n ã o  n o s  g a r a n t e  o  r e c o 
n h e c i m e n t o  d o  e s p i r i t o  o u  d o  s e u  c a r a c t e r ,  
p o r q u ê  o s  e s p í r i t o s  l e v i a n o s ,  f r í v o l o s  e  o b s c e 
n o s  p o d e m  i n a s c a r a r - s e  c o m  c o m m u n i e a ç õ e s  
a p | > a r e n t e m e n t e  j u d i c i o s a s ,  p o r é m  r e u n i d o  a  
o u t  r o s  u o s  f o r n e c e r á  e l e m e n t o s  p a r a  c h e g a r 
m o s  á v e r d a d e .

-------♦ ------
O  M A G N O  P R O B L E M A

Couiinuação do n.° o fjl
O estudo dos phenomeuos é indispensável. Os lf' 

factos são uteis, necessários, e ha muitos d’elles ver- 
dadeiramente grandiosos, Todos falam aos sentidos.
A doutrina, porém, fala aos corações, á razão, á con
sciência. E’ por isso que a grandeza do Espiritismo, jf 
sua influencia sobre as massas provirão sobretudo de 
seu ensino, e os factos constituirão os alicerces sobre 
que assentará o edifício moral.

Recordemos aqui summariainente os princípios 
cssenciaes d’esse ensinamento. São em numero de 
1res: Immortalidade; Progresso illimitado;— Com-
mvrahão universal.

A immorfalidade só por dois modos pode ser pro- \ 
vada: i.° Pelos phenomeuos de exteriorização dos vi- ;j 
vos, demonstrativos de que a alma é consciente sem 
o corpo, por conseguinte, independente e capaz de 
lhe sobreviver; 2." Pela volta e pelas manifestações 
das almas que viveram na terra, com todo o cortejo 
de provas que determinam sua identidade. Ora, a ac- ■! 
cumulação das provas tem sido constante, de ciiicoen- : 
ta aunos para cá, nessa dupla ordem dc factos. E de 
todos os crentes, o espirita é o unico que mais intre
pidamente pode affirmai- a immortalidade.

O ser, centelha do divino foco, individualizada e 
tornada consciente, não mais pode perder essa indívi-

dualidade. D’ahi o completo cncadeamento das futu
ras vidas, mediante as quaes prosegue a alma sua 
educação c gravita para a luz. Sem isso a vida, com 
seus males, seria um contrasenso, uma ironia cruel.

1'rogresso illimitado. O destino da alma é evoluir 
de existência em existência, de esphera em csphera, 
c progredir eternamente, sempre a associar-se mais 
intimamvnle á vida c ao labor universal. O ser psy-, 
cliico se encontra, em todas as phases de sua assen- 
ção, tal qual a si mesmo se fez por seus méritos e es
forços. Nenhuma nobre aspiração é infccunda, nenhum 
sacrifício é feito em vão. Tudo se capitaliza e se rea
liza no futuro.

K, na Obra immensa, todos se associam, desde o 
ser mais obscuro ao mais fulgurante. E1 uma cadeia 
sem fim que vincula todas as almas na mages tosa 
Unidade do Cosmos. E’ uma elTusâo de luz e de amor 
que, das alturas divinas, perpetuamente jorra e se es
praia sobre todos, para os regenerar c fecundar, a to
dos reunindo em uma comuuinhão eterna e universal, 
em virtude de uma lei grandiosa, que é a mais subli
me revelação do Espiritismo.

( Do Reformador). ( Continua)
---- ♦----

P H E N O M E N O S  E S P I R I T A S

(Continuação do n.° <$)

Diante da situação em que se viu o Sr. O., que 
foi obrigado a fechar as jancllas da sala de jantar 
para evitar que as pedradas arremessadas do quintal 
fizessem alguma victima, resolveu dar conhecimento 
do facto a um amigo, que também muito se interes
sava pela familia. Este não se fez esperar c momen
tos depois compareceu acompanhado de uma auctori- 
dade e algumas praças.

Mas antes de sua chegada, o Sr. O. teve necessi
dade de, auxiliado por um visiiiho, que era membro 
da força publica, subir ao quintal, porque as galli- 
nhas que, como dissemos, achavam-se em baixo do 
soalho na occasião em que fceliou as jancllas, come
çaram a gritar, como se estivessem sendo agarradas, 
uotando-sê também rumores na porta da cosiuha que 
dava sabida para o patamar, a que já nos referimos, 
como se alguém a forçasse para abrir. Intimaram a 
quem que porventura estivesse em baixo do soalho 
para saliir, sob pena de fazerem fogo, pois ambos es
tavam armados.

Nenhuma resposta obtendo, resolveram penetrar 
no lugar indicado, mas nada encontraram de extraor
dinário, nem as gallinhas davam signal de terem sido 
inconimodadas. Não sendo possivel penetrar á noite 
na parte mais baixa do soalho, resolveram fechar com 
taboas bem escoradas a unica sabida que d’alli havia 
no centro dos alicerces do prédio.

Apenas chegou o amigo do Sr. O., a auctoridade 
que o acompanhava passou também minuciosa busca 
nó quintal, que ora cercado, não encontrando vestígio 
algum de violação.

Nada descobrindo, retirou-se, deixando em com
panhia do .Sr. O. tuna praça. Esta praça que desde 
logo revelou-se bastante interessada em descobrir a 
causa de tão estranha occorrencia, testemunha ainda 
uma pedrada.
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Nada mais occorreu durante essa noite.
Pela manhã, verificando-se que a tapagem feita 

á noite em baixo do soalho estava intacta e que nin
guém alli existia, a praça retirou-se. Não tendo sido 
possivel voltar á noite a mesma praça, deüherou-se 
não aéceitar outra, pois resolveram desde logo evi
tar que o caso passasse ao conhecimento de muitas 
pessoas estranhas.

Assim dispensou-se a permanência de guardas 
em casa, pedindo-se apenas que a auetoridade garan
tisse o domicilio da família e assegurasse a defèza.

A auetoridade declarou que mandaria patrulhar 
attentamente o local e que podiam usar de seus di
reitos, mas que só agissem se verificassem alguém 
dentro do quintal.

O Sr. O. preparou-se melhor para a lucta que 
coin certeza se travaria.

Ao anoitecer eollocou-se na sab. de jantar, ás es
curas, e abriu as portas e janellas que davam para o 
quintal.

( Continua.)

C o n s u lta s

A. C.— l\ Porque os espíritos interes
sados na propaganda d’eèsa doutrina não pro
duzem pnblicamcnte phenomenos capazes de 
convencerem as multidões? Isto não seria 
muito melhor?

11.—Sem duvida para os que querem tudo 
sem trabalho e sem merecimento. Não seria 
muito mais commodo todos nascerem saben
do? B porque não acontece assim? Entretan
to o sabei1 o necessário para o progresso.

------- ♦ --------

IM PREN SA
Recebemos c agradecemos -

0 n.° 5 da “À Doutrina”, importante ór
gão da Federação Espirita do Paraná. Acom
panhou o annuario espirita para 1906, bellis- 
simo trabalho publicado pela mesma Federa
ção, (pie assim prestou mais um inestimável 
serviço á propaganda da sublime doutrina es
pirita;

— “0 Alvião”, n.o 64, denodada folha do 
espiritualismo scientiiieo-philosophico, que se 
publica em Taubaté, Estado de S. Paulo.

--------♦ --------
VIOLETAS

Com este modesto titulo recebemos um 
livrinho do magníficas poesias da lavra de Ma
rio Cis, do Estado do Rio. Este pscudonymo, 
occulta um nome já bastante conhecido no 
meio litterario, que illustra com publicações 
interessantes, portanto abstemo-nos de prodi- 
galisar-lhe qualquer elogio, limitando-nos á

transeripção de uma d;is pérolas oon( idas nVs.i 
se humilde e dcspreteucioso folheto:

O CEGO E O MOCHO

Passou a noite um cego, britando 
De frio e á fome, ali, sob a rnrnada 
De um cedro, em cuja fronde, gargalhando, 
Também passou-a um mocho. V madrugada

Ambos adormeceram... Despontando,
Veio aos poucos o sol, e a passarada 
Ridente os despertou, a luz saudando.
Elles procuram então a larga estrada;

Mas vão errando pelo campo á fora,
Tontos, um -pela honivel tréva densa,
Outro — pelo clarão vivo da aurora.

Ouvi-me agora, ó Deus, ó doce crença:
Ao mocho dae a tréva que elle implora,
E ao cego que tactêa, a luz intensa.

Todas as paesias do pequeno volume são 
destinadas, como esta, á propagação do espi
ritismo. Brevemente “0  Guia” poderá forne
cei1, a quem desejar, estes interessantes livri- 
nhos, cujo produeto reverterá em beneficio 
do auctor, homem pobre e cego.

ENTRE AMIGOS
— Não acho bom te envolveres n’este ne

gocio de espiritismo, pois conhecí um homem 
perfeitamente bom, enlouquecendo depois que 
se tornou espirita.

— Olha, meu amigo, conheci um homem 
notável, que gosava perfeita saude, vindo a 
fallecer, quasi repentinamente, devido a um 
copo de garupa gelada. Acho bom não conti
nuares usar essa bebida, porque pode to suc
céder o mesmo!

---- +----

Ao nosso irmão João Luiz Mosca, Thesoureiro j 
da eommissão acclamada pelos espiritas de Nictheroy, • 
devolvemos, acompanhada da quantia de 2o$ooo réis 
correspondentes ás assignaturas obtidas, a lista que 
nos foi enviada para angariar donativos destinados a 
auxiliar a aequisição de um prédio onde possam func- 
eionar os grupos espiritas d’aquella cidade, e de que 
se occupou estai folha em seu n.° 6, de 15 de Maio 
d’este anno.
i;gttiflã7iãf;únbunHÍ«Íã5<»w//üî ^ *1

E X PE D IE N T E
_ _

0  Unia sendo distribuído gratuitamente, ncceita, todavia, qual
quer auxilio pecuniário para sua manut.onçno.

Typograpltin e administração, Avenida Major Gabriel n.° 1.
Tiragem 1.500 exemplares.
Toda correspondência dovo ser endereçada uo Dircctor d'0 

U nia, run Dr. Moreira o.° 4 5 —Mundos.
Caixa Postal n.° 28-Á.
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(CONTINUAÇÃO)

Tomos propositalmente nos aproveitado 
das próprias ]>aía\Tas dos investigadores psy- 
cliicos para trausmittir aos nossos leitores os 
resultados de suas experioneias, fazendo pre
ceder o nome de cada um fios traços biogra- 
phicos mais importantes para assignalar-llies 
as eminentes posições (pie oecnpam no mun
do soientiíieo. Julgamos melhor servir assim 
a doutrina espirita, que encontra seu princi
pal apoio no estudo dos plienomenos de po
sitiva observação, hoje geralmente acceitos 
pela soieneia, que, de|)ois de contestal-os por 
muitos annos, terminou por ceder á evidencia 
dos tactos, tão numerbsamente repetidos e 
tão escrupulosamente verificados.

Os mais acerrimõs inimigos do espiritis- 
mo, como Lombroso, após consecutivas e mi
nuciosas analyses, depois de investigações ri
gorosas, embora sentindo desabar grande par
te do trabalho de muitos annos, dia n dia ac- 
cumulado por um estudo laborioso, vieram já 
em publico, obedecendo aos sentimentos fie 
lealdade, constatar a veracidade dos pheno- 
ra.enos espiritas.

Entretanto, ainda alguns homens existem 
tão estreitamente arraigados ás theorias ma
terialistas que, ii’um esforço supremo de men
talidade. engendram hypothèses para explicar 
os factos espiritas. D que é certo, porém, e 
que até hoje os pi ;simislas ou conservadores 
scieutistas não poderám ainda architeetar uma

uniea tlieoria capaz de abranger a totalidade 
dos plienomenos d’essa ordem, ao passo que 
o espiritismo encontra uma explicação rasoa- 
vel para todos os casos.

E’ realmente admiravel a tenacidade com 
que o orgulho do homem de saber se oppõe 
á aeceitação da Sobrevivência da alma, quan
do esta impõe-se tão evidente, tão incontes
tável! Felizmcntc a luz não pode ser obscure- 
cidti pelas trevas. De todos os lados surgem 
provas, pullulam os lactos, como si a Vontade 
Suprema, compadecida da cegueira humana, 
deliberasse rasgar o véo d’esse mysterio que 
envolve o homem, vedando-lhe o perfeito co
nhecimento do seu proprio eu.

0 tumulo vai pouco a pouco deixando de 
ser a cratera insondavel, voragem insaciável, 
onde prccipita-xe o genero humano, indo ex- 
tinguir-se no abysmo deseonsolador do nada.
A morte perde a significação de anniquila- 
niento para designar apenas uma mudança db 
estado. 0  ceo adquiriu as dimensões do espa
ço. 0  inferno desmoronou á luz dos novos 
acontecimentos e a scioncia estendeu seus 
domínios alein das fronteiras da morte. A 
vida dilatou-se até o inlinito c o homem, for- 
tilicado pola fé, emanada da convicção de sua 
sobrevivência, perdeu o medo da velhice o 
vai encorajando-se para novos emprchendi- 
uientos. As almas dos «pie se foram voltam á 
terra para attestai' que vivem, que os laços 
de amisade, as cohòsõcs do amor «pie ligft- 
vnm-n’as aos entes qüeridos (pie deixaram, 
não íieavam na humidade dos tumulos nem se 
partiram ao contacto dos vermes, que dilacc-
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nirarn ns carnes. Os espiritns oorporilicnin-so, 
muterialisîyndo-He e prestam-se de boa vonta
de ao estudo dos habitantes da terra, demons- 
Irando <|ne leis ainda desconhecidas presidem 
á formação e desenvolvimento dos corpos; 
que a physiotogia encarando a vida sob uni 
ponto de vista coinpletamento nmtorial é de- 
liciente e nflo satisfaz as exigências dos mo
dernos problemas; que a psychologie impõe-se 
hoje como complemento indispensável ao co
nhecimento da vida, ao estudo completo do 
homem. Quem affirma tudo isto são os luzei
ros da soieneia, são os infatigáveis descobri
dores da verdade. D’entre elles acabamos de 
reproduzir as palavras do Dr. Paul Gibier, e 
os nossos leitores viram com que iuabalavel 
convicção nos falia elle dos maravilhosos phe- 
nomenos obtidos. Espirito» mnterialisam-se 
em sua presença; conversam com os assisten
tes; tocam viola; transportam objectas; brin
cam em corpos do creanças; deixam-se tocar 
o subinetteiu-se ás mais minuciosas observa
ções e, depois, ás vistas curiosas de todos, 
desuiófi ria lisa m-se; desfazem-se lcntamenfe 
ate o (lesappavocimento completo!

( COfííiufut.) R. PAI.HANO.
♦

N O S C E  T E  I P S U M

Estuda-te a ti mesmo—eis a legenda cm 
forno da qual debate-se a humanidade ha 
mais de dois mil annos, ora erguendo os olhos 
para o azul do firmamento em busca de um 
</ue volatil, que parece desprender-se do cor
po de cada ente, arrebatando em si a parte 
pensante do homem, ora baixando-a ás pes- 
(piizas dos gabinetes e laborntorios, onde n 
sciencia preseruta as acções da vida em suas 
variada» manifestações. Até pouco tempo ne
nhum resultado satisfatório haviam alcançado 
os investigadores, mas felizmente raiou já a 
nova aurora, cujo clarão nos guia ao desco
brimento final da verdade. O Espiritismo, 
enunciando factos, que a sciencia comprova, 
deu-nos a chave do grande segredo e, graças 
á tenacidade de diversos sábios, o homem vai 
rendo estudado cm corpo c alma, único meio 
de ser conhecido. Os maiores obstáculos vão 
sendo SupcradOs. Entre elles o eafholieismo, 
julgando-se prejudicado nos seus fundamen
tos c agindo sobro grande parte dos povos 
civilisados, consfitnia-se tenaz inimigo da nova 
revelação e procurava abafai* o movimento

que se opera vu favoravelmente á doutrina es
pirita. Foi, porém, baldada a rcaeção. Dentro 
do proprio Vaticano penetraram os raios da 
verdade, porque ella esf í com a sciencia e a 
sciencia existe em toda parte. E’ pois de lá, 
do centro do catbolicismo, com açquiesceneia 
do chefe supremo da Egreja, «pie o Dr. Lnp- 
poni, medico do Papa, acaba de lançar á pu
blicidade um livro, intitulado fíypnotismo e 
Espiritismo, estudo medico-critieo.

Eis como o Journal des Débats, de Paris, 
noticia o acontecimento:

“() professor Lnpponi, que é o medico 
do Soberano Pontifico e uma das autoridades 
scientilicas do Vaticano, acaba de publicar 
um grande volume intitulado: Hypnotisme. e 
Espiritismo, estudo rnedieo-critico. O eminente 
professor occupa-se ha já  muito tempo do 
problema espirita. A sua obra resume as mais 
recentes descobertas dos Lombroso, dos 

i Sehiaelli, Crokes, etc., n’esse mysterioso do
mínio, e reune grande numero de narrações 
que parecem demonstrai* as nossas relações 

[ com o outro mundo. 0  Sr. Lnpponi relata ex
periências das quaes elle foi testemunha. Viu 
médiums, em pleno dia, elevarem-se até ao te
clo, para ali escrever os seus oráculos. Viu, 
lambem, que somente cóm a força da vontade 
dos médiums ou por meio de um poder secre
to, fizeram voar pelos ares, como se fossem 
pennas, os moveis mais pesados. Viu a mnle- 
rialisaeão d'uni espirito. ‘‘Xo meio do quarto, 
diz elle, formou-se uma nuvemsinha, o no in
terior d’ella se desenvolveram linhas e contor
nos: estas formas, condensaram-se cada vez 
mais, animaram-se, tomaram cor, até deixar 
appnreeer, enilim, uma phvsionomia risonha, 
uus olhos que brilham, um peito do qual se 
ouvia, a respiração, um coração cujas palpita
ções os assistentes poderam contar.” Ao oa- 
hir da tarde (pois a experieneia tinha sido 
feita de dia e em plena luz), este espirito fe
minino escapou-se a todos os olhares sem (pie 
fosse possivel distinguir por onde se tiiilm ido, 
por qual caminho tinha se escapado. Este fa
cto e outros parecidos, provam ao professor 
que as almas dos mortos deixam algumas ve
zes a sua morada para visitarem os logares 
onde viveram, para tornarem a veras pessoas 
e as coisas que lhes foram caras. O livro do 

J Sr. Lnpponi fez grande rumor, como era d e , 
esperar, no mundo ecclesiastieo. Nem um sé 
momento se duvida, attenta a situação do au
tor, que antes ele publicar a sua obra, tenlm
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elle pedido e obtido o Imprimatur. E todos se 
ndmimtn ura tanto de ver as mesas gimntes 
tão per»<> do Vaticano.n

Iísta noticia 6 tão importante que tem 
sido transcripta por jornaes de grande circu
lação.

-  — ♦ ----- -

Com a devida vonia transcrevemos do nosso col- 
lega «Reformador , do Rio de Janeiro, de i.° de Ju
lho ultimo, o seguinte:

rM A ARROJADA THESE
O ESPIRITISMO

NA FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA

A falta de espaço, que nos havia tolhido até aqui, 
ainda hoje nos impede de tratarmos coin o merendo 
desenvolvimento de um assumpto que a todos os es
piritas interessa conhecer, porque aient de tudo re
presenta mais nina assignalada Victoria da nossa dou
trina, no seio de uma corporação seiontifica, que é ao 
mesmo tempo um instituto official do nosso paiz.

Trata-Se da defeza de these apresentada, no anuo 
passado, pelo nosso joven palricio I)r. Adol])ho Ra- 
bello Leite, á Faculdade de Medicina da Hahia, para 
a obtenção do grau dc doutor nessa especialidade, 
constituindo o th em a da dissertação a Redação entre 
a matéria e os phenomciios espiritas •.

E assim, graças ao desassombro d’essc moço e á 
sua coragem de romper com o preconceito e a rotina, 
fez o Espiritismo a sua entrada triumphal em um es
tabelecimento official dc ensino, e perante uma douta 
congregação era lida essa arrojada tliese, que pela 
primeira vez, em documento d’essa natureza, susten
tava os princípios e theorias espiritas.

Honra ao joven medico, a quem felicitamos en- 
tlnisiasticamente por sua nobre attitude, sentindo ape
nas, pelo motivo alludido, não poder transcrever toda 
a sua brilhante dissertação, mas apenas o seu final, 
que, todavia, furemos preceder das proposições apre
sentadas, na parte referente a cadeira de physiologia. 
São as seguintes:

í. Durante a vida o perispirito, achando-sc en
tre a alma e o corpo, registra, a maneira de utna pho
tographia instantânea, não sómente todas as sensa
ções do mundo exterior, mas todos os netos da intol- 
íigeneia.

2. Ha entré o perispirito e o cerebro as mais 
intimas relações, de maneira que a modificação de um, 
qualquer que seja sua intensidade, traz fatalmcnte a 
modificação do outro.

3. — E’ 110 perispirito que sc gravam de modo in
delével, e sob a forma de movimentos, todas as aequi- 
sições que a alma vai fazendo na sua evolução, coexis
tindo sem se confundirem, sem se misturarem umas 
ás outras; ellas constituem a bibliotheca de cada ser 
sensível, e, conforme os movimentos perispiritaes se
jam recentes ou antigos e possam surgir ao menor 
esforço da vontade, constituem támbeni o consciente. 
e o inconsciente. » p

One inusitada linguagem, verdadeiramente revo
lucionaria, no seio de uma Academia em que, ha al
guns aimos, a corrente de ideas apregoadas c defen
didas era purameiije materialista, sustentando-as bri

lhantes talentos como Guedes Cabral, cm sua these 
do cerebro. com applausos até dos seus pon

tífices!
Hoje o Espiritismo invadiu todas as intelligcn- 

cias, desarmando as prevenções pelo seu cunlio emi- 
nentemente seientifieo, c dispondo A sua acceitação 
os mais esclarecidos espíritos,

Foi, pois, inspirando-se em suas sabias doutrinas 
que o Dr. Adolpho Rabcllo Leite assim terminou a 
sua dissertação:

. O Espiritismo, alem dc ser uma sciencia exacta 
e extremamente consoladora, nos ensina todos os 
meios dc purificarmos c engrandeeenuos as nossas al
mas, de fortalecermos e irmanarmos os nossos cora
ções, interessando d’est’arte no medico e ao philoso- 
plio e constituindo um como laço de harmonia incon
testável e supremo entre u Malcria e o Espirito. »

Essa é a linguagem da verdadeira sabedoria. Ella 
será não o duvidamos a da moderna geração de 
scientistas que surge para as nobiliíanles justas do 
pensamento.

♦

0 MAGNO PROBLEM A
Continuação do n.° m

A C'ommunhtto universo/ é uma lei tão nositivat 
tão real como as da attracção sideral e da affinidndc 
chimica; d’clla nos fornecem a demonstração as expe- 
riencias telcpathicas. E’ o principio da communieaçSo 
espirita, communieaçSo de todos os espíritos entre si 
e de todos elles com Deus. E’ a propria lei da vida 
universal, sem a qual não existiriamos. E por cila, 
tudo o que uma vez se uniu pelo pensamento e pelo 
coração, o será para sempre. Cada ser possue em si 
um foco de amor, de luz, de energia, que é destinado 
a se avivar e engrandecer incessantemente, afim de 
vibrar cada vez mais em harmonia com o divino 

- foco.
A  olmo i1 cr< adoro. Por seus pensamentos c actos, 

cila povoa incessnnlcmeute sen involucro fluidico dc 
formas e imagens, que são a exacta representação do 
seu valor. A si mesma, dc alguma sorte, se elabora e, 
conforme a natureza de suas acções, ethcriza ou con
densa seu involucro, dilata ou restringe o campo de 
suas percepções e prepara sua elevação ou decadên
cia, sua riqueza ou miséria 110 Alem. A lenta edifica
ção dc nossa personalidade, de nossa consciência ó, 
pois, uma lei matliematica, em virtude da qual o nos
so proprio destino é obra nossa. Temos cm nós o 
principio dc nossa evolução e felicidade. D’ahi a no
ção de liberdade, liberdade restricta nos estádios in
feriores da existência, mas cujo circulo sc vai am
pliando á medida que o ser se eleva. Liberdade e res
ponsabilidade são sempre proporcionacs ão desenvol
vimento do espirito.

***
Estamos assim bem longe d’essas theorias monis- 

tas de que me falais, e a cujo respeito formulei, numa 
carta dirigida a um dc vós, as mais expressas reser-

; vas.
Dediquci-me novamente a um demorado estudo 

das doutrinas do Ilœckel, estudo que 111c demonstrou 
ser o mouismO, ao mesmo tempo, unia sciencia sem
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grandeza, unia -< religião - sem crença, uma moral sem 
sancção. Será ainda — prefcril-o-heis — uma philoso- 
phia sem luz, sem poesia, sem calor, supportavel ape
nas para os satisfeitos, para os corações estereis, abso
lutamente incapaz de amparar os que vacillant e de 
erguer os que succumbem aos golpes da adversidade.

O que nessas doutrinas vos attrai d a lei de 
unidade de substancia «, que já Spinosa havia consta
tado. Hceckel, porém, declara nada saber quanto á 
natureza da substancia: «A essencia intima da natu
reza (Enigmes de l 'Univers, pags. 433) nos é tão es
tranha e incomprchensivél como o podia ser a Ana- 
ximandro e Empedocles, ha 2.400 annos. Mais ainda: 
devemos confessar mesmo que essa essencia propria 
da substancia se nos apresenta cada vez mais mara
vilhosa e enigmática.» Que diria elle depois das des
cobertas de becquerel e Curie, e como ousa tirar con
clusões depois de tal confissão de impotência?!

(Do Reformador). (Continua)
------- ♦ --------

QUANTO PODE A MULHER

Acabamos de receber os estatutos da As
sociação Feminina Beneficente e Insti nct iva 
do Estado de S. Paulo e o relatorio apresen
tado pela Ex.raa Sr.11 I). Analia Franco, muito 
digna presidente d’essa util e caridosa asso
ciação.

Quem, como nós, teve a felicidade de 1er 
esse relatorio, verá quanto pode lazer a mu
lher, sem desviar-se de sua legitima esphera 
de acção. Animada de firmeza de vontade, I). 
Analia Franco, espirito superior e illustrado, 
conseguiu congregar em torno de si distinctes 
senhoras de S. Paulo para levantarem o nivel 
moral e intellectual dos entes que a mizeria 
arrasta ás vezes ás mais degradantes posi
ções. Assim ministra hoje a Associação ins- 
trucção e soeeorros materiaes e moraes a mais 
de mil pessoas.

E' entretanto lastimável que, por não 
querer D. Analia dar á instituição caracter 
religioso, soffra perseguições por parte <Pa- 
quelles que deviam imitar Christo na tolerân
cia e na caridade.

Temos le que 0  espiritismo triumphará 
um dia contra 0  fanatismo religioso e então 
haverá completa liberdade de consciência e 
de acção na pratica do bem. Emquanto lá não 
chegamos, luetemos para dissipar as trevas 
da ignorância e, fortalecidos por exemplos 
como os das illustres senhoras da Associação 
Feminina de S. Paulo, procuremos derramar 
instrucção no seio do povo para arrancal-o 
dos perigos a que a cegueira intellectual e mo
ral pode conduzil-o. ,

Pedimos ás famílias amazonenses auxi

liem a Associação Feminina Beneficente e Ins- 1 

truetiva de S. Paulo, enviando para a redac
ção d’“A Vo/, Maternal”, orgão da referida 
Associação, á Ladeira do Piques n.o 21, S. 
Paulo, qualquer donativo.

--------4--------
Em Curitvba, Estado do Paraná, foi fundado, em 

28 de Maio d’este atino, mais um Grupo espirita de
nominado «Anjo da Guarda».

A Directoria foi assim constituída:
Director—José Rodrigues Sampaio d’Almcida.
1. " Secretario— Deodato de Carvalho.
2. u Dito— Frederico Ginestc.
Thesourciro—Aurélio de Campos.
D’aqui enviamos nossas felicitações ao novo Gru

po, e pedimos a Deus que illumine e fortifique os nos
sos presados irmãos de Curityba.

São os nossos votos.
--------♦ --------

Temos sobre a moza dois novos collegas.
0  n.o 1 cP‘*A Revelação”, orgão de propagan
da da “União Espirita Paraense” e os n.os 1  

e 2 da “Aurora Espirita”, orgão do Centro 
Espirita Regeneração, de Pernambuco.

São duas Revistas bem escriptas que vi
rão prestar relevantes serviços á causa do , 
verdadeiro Cliristianismo. Recoin mentíamos 
a leitura de seus bem elaborados artigos 
áquellcs (pie se dedicam ao estudo das scien- 
cias psychioas.

A ambos dirigimos nossas congratula
ções,.desejando longa vida e muitas prosperi- 
dades.

--------4--------

I M P R E N S A

Recebemos e agradecemos:
O «Oitenta e Nove?, orgão do Partido Republi

cano, de Baturité, Estado do Ceará;
— «O Paladino», orgão do «Grêmio Litterario | 

Romeiros do Ideal », da mesma Cidade;
— «A Lyra», da Cidade Jacarehy, S. Paulo, orgão .* 

dedicado á classe operaria e ao Bello Sexo.
------4------

Relação das pessoas que nos enviaram auxílios pecuniários 
para manutenção desta folha:

Major Liberato Tristão de Salles. . 10$000
Antonio Castro...................................2,$000

Agradecemos.

E X P E D I E N T E

O (luta sendo distribuído gratuitamonte, «coeita, toduvia, qual
quer auxilio pecuniário pnrn stin manutenção.

Tvpograpliin 0 administração, Avenida Major Gabriel n.° l. 
Tirsgem  1.600 exemplares,
Toda correspondência devo «cr endereçada ao Director d’0  

Ouln, rua Dr. Moreira n.° 15 -^Manão».
Cuixu Postal n." Utí-A.

4J
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“ 0  G U I A ”

Temos a satisfação de mais uma ve/, offerecer ao 
publico, que nos 10, este numero extraordinário d’ O 
Ciiiia , patenteando assim os nossos esforços em prol í 
da propaganda espirita. Encorajados pela grande ac- 
ceitação que vai tendo este jornal entre os habitantes 
do Amazonas e mesmo em outros Estados, d’onde nos j; 
chegam constantemente pedidos de sua remessa, Sen
ti mp-UOS compensados do nosso trabalho e prosegui- 
remos eonfiadamente.

♦
AKirxo-baoões Psyoiiioas

(C O N TINU AÇ ÃO )

Depois do famoso relato do Dr. Paulo Gi
bier. de que demos conta aos nossos leitores, 
resolvemos transcrever hoje curiosas expe
riências do Pr. üariex, redactor, com o cele
bre professor Ch. Richet, da Universidade de 
Paris, dos “ Animes de Sciencias Psychicas de ! 
Paris”.

Por este simples titulo, além de muitos 
outros que o tornam saliente, vêm os leitores 
que trata-se de uma personalidade de reputa
ção seieutiliea firmada, merecendo, portanto, 
suas palavras inteiro (•rédito.

As experiências rpie vamos citar attestant 
que muitas vezes o adeprejamento de casas 
chamadas mal assombradas encontra sua ex
plicação na intervenção de lbreas psychicas, 
que produzem ahi pheno.mcnos extraordina- I; 
rios c dignos de estudo.

Eis a acta dos trabalhos do Dr. Dnriex, 
a que nos referimos:

“ Os nhaixo-asxigijgdos: dr. Barbillon, da 
faculdade dc Paris, ayligu interno doahospi-

taes, morador no caes d’Orléans, 16; Paul Bcs- 
sombes, empregado de pontes e calçadas, mo
rador á Rua Boutarel, T: dr. Méneaut, da fa
culdade de Paris, antigo interno do liospital 
marítimo de Berclc-sur-Mer, morador ;í Rua 
Monge, 51; Louis Morin. pKarmaceutico de 
I .!> classe, morador â Rua de Pont-Louis Phi
lippe, 9 —todos de Pans, certificam a exacti- 
dão dos factos seguintes: Parecendo ao dr. 
Dariex, morador á Rua Bellay, n.o 6, d’esta 
cidade, (pie por vezes e nomeadamente cm 25 
de Janeiro de 1889, alguns phenomenos ex- 
tranhos se produziam durante a noite no seu 
gabinete de trabalho, rogou aos abaixo desi
gnados, para viríam verificar as observações 
que elle linha já  feito, sobre a existência de
1 aes phenomenos.

“Tratava-se, no dizer do dr. Dariex, do 
facto de npparecerem por vezes cadeiras ca
bidas no seu gabinete, apossar de todas as pre
cauções para evitar a fraude, parecendo im
possível que algum ser vivo ahi se podesse 
introduzir, porque as portas e jancllas tinham 
sido methodicamente inchadas o sdlada -.

“Desde 27 de janeiro a 1 de fevereiro, os 
abaixo assignados romiram-se regulai mente 
em casa do dr. Dariex. ás 8 da noite e 8 e 
meia da manhã, faltando ás vezes alguns, mas 
nem uma só 'vez faltaram á serie dVxperieu- 
cias, o dr. Barbillon e o dr. Dariex.

“O gabinete em questão é no primeiro 
andar da casa n.o 6 da Rua Bellay, formando 
a esquina da Rua Saint-Louis- -en Ulie, com
2 janellas para « rua, e 2 portas, sendo uma 
para o salão e outra para a cusa fie jantar.
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‘O s moveis reduziam-se estrictamente a 
uma estante, uma papeleira, uma mesa, um 
divan, um fauteuil e quatro cadeiras. Exami
nado tudo com escrupulo, os abaixo-assigna- 
dos, convenceram-se de que nada podia ope
rar a queda ou deslocamento de qualquer mo
ví ] ou objecto, por virtude de machinismo, 
lios ou outro qualquer meio, e que era igual
mente impossível óccultar-se alguém no gabi
nete ou lá introduzir-se, depois de fechadas e 
selladas as portas e janellas. N’estas condições 
ás 8 horas de cada noite foram minuciosamen
te tomadas todas as precauções, que se podem 
resumir em fechar as janellas e portas, deixar 
por dentro a chave da porta do salão, sellar 
os fechos e fechaduras, por meio de tiras e la
cre, ludo segura e rigorosamente; fixar a po
sição e ordem das cadeiras, sahirem todos, 
sendo o primeiro o dr. Dariex; vêr ainda de 
feira se ludo estava conforme, fechar por féra 
a porta da casa de jantar, ficando o dr. Bar
billon com a chave, sellar a fechadura na aber
tura com o carimbo de Morin, que o guarda
va, fixar a ordem e numero d’esses carimbos, 
7 ou 8, e voltar ás 8 e meia da manhã fazer 
um exame minucioso aos sellos, destruil-os e 
examinar o interior do gabinete.

“Nunca foi notada a menor violação dos 
sellos ou cousa que sombra de duvida fizesse, 
e todavia na noite de 28 para 29 de janeiro, 
duas cadeiras estavam por terra, uma sobre o 
lado esquerdo junto á estante, outra de cos
tas na direcção da jnnclla e mesa. E na noite 
de 4 para 5 de fevereiro, outras duas cadeiras 
appareceram também deitadas, uma na direc
ção do divan o outra na direcção da janella.

“Concluem: l.° que ninguém podia ficar 
no gabinete, depois da sahida d’elles; 2.° que 
ninguém ahi podia introduzir-se de noite, an
tes que elles chegassem. Que pelos factos ex
postos, nas duas vezes descriptos, houve ma
nifestação d’uma força, em apparencia myste- 
riosa, agindo f<5ra das condições habitua es, 
não admittindo uma explicação ordinaria; e 
que, não querendo conjecturai’ sobre a natu
reza intima d’esta força ou derivar conclusões 
positivas, se inclinam a pensar que sc trata de 
phenomenos d’ordem psychica, similhantes 
aos que teem sido descriptos e verificados por 
outros observadores.—Dr. Barbillon; P. Bes- 
sombes; dr. Méneaut; L. Morin; dr. Dariex.”

(Continúa.) * ...  R. PALHANO.

---- ♦— --- •?.

D O U T R I N A  E S P I R I T A

I

ik1

E’ hoje facto provado a comniunicação 
dos mortos com os vivos. A propria sciencia, 
re])resentada por muitos sábios investigado
res, admitte a realidade d’estes phenomenos. 
Essa cominunicação é uma consequência da 
sobrevivência da alma. Sendo o espirito im
mortel, conserva mesmo depois da desinear- 
nação todos os caracteres que distinguium sua 
individualidade. A affeição que os  ̂ligava a 
seus semelhantes, como o odio que lhes vota
vam, persistem depois da morte e por essa ra
zão entre os habitantes do espaço contamos 
amigos e inimigos. O pai que deixa seus filhos, 
o esposo a esposa, o irmão a irmã, si entre el
les reinava os ternos sentimentos da verdadei
ra amisade, continuam a sentir por esses en
tes queridos a mesma estima que antes de 
baixar o corpo a sepultura, e, cheios de soli
citude, esforçam-se por seu bem estar, ora 
exercendo directa influencia sobre o pensa
mento, ora removendo, por intuição sobre ou
tras pessoas, obstáculos que se opporiam á 
felicidade de seus protegidos.

Muitas vezes mesmo vêm em sonhos eon- 
fabular com os espiritos dos (pie dormem, 
aproveitando esse momento fãvoravel de 
maior desprendimento. Isto, porém, não quer 
dizer que o sonho é sempre o resultado de 
certo desprendimento de nosso espirito e que 
tudo o que n’elle vemos é uma realidade. Não; 
mas o somno 6 um estado em que muitas ve
zes o espirito, aproveitando o descanso do 
corpo, distancia-se d’elle, ao qual conserva-se 
preso pelo perospirito e, menus opprimido 
pelas cadeias da matéria, lança-se no espaço, 
onde entretem-se com os espiritos livres ou 
em divagações por logares de sua predilecção 
n’esta ou em existências anteriores. Ao acor
dar, ás vezes, conservamos na memória niti
damente o que vimos e fizemos em sonho; ou
tras vezes apenas temos uma lembrança vaga 
do que comnosco passou-se. O somno é pois 
duplamente util para reparar as fadigas do 
corpo e as da alma ao mesmo tempo. Elle ó 
uma das formas porque manifesta-se a bon
dade do Deus, permittindo assim ao espirito, 
encarcerado nas prisões da carne, algumas 
horas de liberdade relativa.

O desprendimento por occasião do somno 
é semelhante ao que dá-se por occasião do 
scisma, porém mais pronunciado. No scisma 
estamos acordados, mas sentimo-nos afasta-
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dos de nosso corpo e arrebatados para longo, 
presenciando scenas d inerentes das que nos 
rodeiam. X'esle estado o corpo vive vegetati- 
vafhento ou menos ainda, completamento in
differente, como que amortecido. Podemos, 
sem receio de errar, aflirmar «pie não ha quem 
i;ão tenha passado por este estado de abstrac- 
ção, (pie bem demonstra a dualidade da con
stituição lmmana. Da mesma tonna que os 
nossos amigos interessam-se pela nossa felici
dade, nossos inimigos desincarnados procu
ram exercer sobre nós uma acção perniciosa, 
ora induzindo-nos á prática de más acções, 
ora suagestionando-nos procedimentos desas- 
trosos, ora, linalmente, subjugando nossa von
tade a seus caprichos e fazendo-nos passar 
aos olhos da sociedade como verdadeiros lou
cos ou doentes.

Grande numero de moléstias classificadas 
de hysteria, etc., para as quaes asciencia ain
da não encontrou remedio, assim como mui
tos casos de loucura, sem a menor lesão or
gânica, serão curadas quando a medicina e s - . 
tudar a psychologia, adoptando uma tliera- 
peutica paru as enfermidades propriamente 
do corpo c outra para as que têm sua origem 
ín  alma.

Precisamos fazer aqui uma observação: 
Baseando-se n'essa influencia que os espíritos 
podem exercer sobvo algumas pessoas, alguns 
adeptos do espiritismo, desconhecendo mais 
a pathologia <|tic os médicos a psychologia, 
julgam vér em cada doente um obsedado. 
lísse exaggero 6 alfcnmente prejudicial, ncui ' 
só pelas consequências funestas para o enfer
mo como também pelo ridículo a que subuiet- 
lem o espiritismo, aliás sem a minium respon
sabilidade no caso.

----------- 4 .-----------

3Í?. si. rxo a  x xi a. o  ã oA

Julganio-nos muito felizes todas as vezes que se 
nos offerece ensejo cie discutir assuinptos espiritas, 
pois é justamenfe do choque de opiniões, quando ex
postas com calma e bóa fc que brota a luz, esclare
cendo a intclligencia e guiando o homem para o ca
minho do progre sso.

O c Evangelisador de 2 de Setembro ultimo j 
pretendeu refutar a doutrina da reincarnação, consi
derando-a absurda e errônea e, para isso, deu as pa- 
lavras de Jesus, no dialogo que, segundo S. João, 
Cap. III, v. 1 a 7, teve com Ni cedemos, uma interpre
tação forçada, que jamais conseguirá exprimir a in- | 
tenção do Grande Mestre. Para juizo seguro dos nos
sos leitores, transcrevemos aqui essa passagem dos 
Evangelhos: li.

c Havia entre os phnriseus um homem 
«chamado Nicodemos, principe dos judeus. 
«Este foi ter de noite com Jesus e disse- 
«lhe: Rabbi, bem sabemos cjue és Mestre, 
«vindo de Deus: poique ninguém podo fa
zer estes signaes que tu fazes, se Deus 
não for com elle. Jesus respondeu, e dis
se-lhe; Na verdade, na verdade tc digo

• que aquelle que não nascer de novo, não 
«pode ver o reino de Deus. Disse-lhe Ni- 
«codetnos: Como pode um homem nascer, 
«sendo velho?porventura pode  tornar a en- 
«trar no ventre de sua mãe e nascer? Je-
• .us respondeu: Na verdade, na verdade,
• te digo que aquelle que não nascer da 
•agua e do Espirito, não pode entrar no
reino de Deus. O que é nascido da carne

• é carne, c o que é nascido do Espirito é 
«espirito. Não te maravilheis de te Ver dito:
« Necessário vos é nascer de novo.-

São tão simples, tão positivas, estas palavras de 
Christo, faliam tão alto cm favor da reincarnação, que 
nos consideraríamos dispensados de explical-as si o 
nosso collega não as procurasse esclarecer, torcendo- 
lhes o valor em apoio de seus ensinos.

Pela simples- leitura da transcripção supra cou- 
clue-se naturalmente, sem o minimo esforço de racio
cínio, que o homem morre e volta novamente a viver 
11a terra pelo renascimento. Nicodemos admirou-se 
d’isso porque julgou que o facto só podería realisar- 
se si a reincarnação fosse no mesmo corpo, 0 que evi
dencia-se de sua pergunta:

« Como pode um homem nascer j<i sen- 
< do velho d Por ventura pode tornar u en
trar no ventre de sua nuit e nascer segun
da vez?»

Jesus, porém, affirmou-lhe que o homem renascia 
rcahnentc em còrpo e alma ou em matéria c espirito, 
pois tanto vale dizer que o homem nasce novamente 
da agua e do espirito, porque ninguém ignora que u’a- 
quella época a agua era considerada como a matéria 
por cxcelleneia, representando o elemento gerador de 
todas as coisas materiaes. E de outro modo não pode- 
se conceber, n’essa phrase, o emprego da palavra a va. 
Por outro lado, si atteuderinos que Jesus disse nascer 
de novo ou renascer, facilmente ím convenceremos do 
sentido positivo de suas expressões, eue, por demais 
claros, não carecem de outra interpretação, que aliás 
desvirtua-lhes a significação. Para nascer de novo ou 
renascer, ó necessário já haver nascido, o qu. quer 
dizer que o segundo nascimento é um phenonieno 
igual ao primeiro. Ora, como no primeiro o homem 
nasce em corpo e alma ou em matéria c espirito, for
çoso torna-se que o renascimento, que é a repetição 
do acto de nascer, dé-se lambem em corpo c alma. 
Isto é logico. Não se póde aqui tomar a palavra re
nascer no sentido figurado, tanto mais quando outras 
passagens dos Evangelhos e milhares de oonmmnica- 
ções nos coTifuniani ŝen rigoroso sentido. [ uando Je
sus diz: O que nasce da carne c carne e • que nasce,
do espirito c espiriW*; esclarece a significação que elle
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flcn á palavra agua. representando a carne ou a ma
téria, e ensina ao mesmo tempo a Nicodemus que 
não deve confundir matéria com espirito; que o corpo 
de velho, a que elle referiu-se, sendo matéria e de- 
componivel pela morte, não podia voltar ao ventre 
materno para o renascimento, mas que o espirito, que 
é inunortal e goza dc propriedades différentes e supe
riores, pode nascer de novo, tomando outro corpo, que 
tomar-sc-lia o instrumento executor de sua vontade 
na terra.

Havendo assim o Sublime Mensageiro de Deus j 
explicado a reincarnação, ainda quiz frizar bem o que 
asseverou a principio, e, para que mais tarde, como g 
agora acontece, não surgissem duvidas, repetiu: *Não 
vos admireis do que vos digo; e necessário nascerdes de 
ntn’O.é Estas ultimas palavras ainda corroboram mais 
o nosso argumento, pois Nicodemus admirava-se que 
um homem podesse nascer depois de morto, porém, 
de certo, não admirar-se-ia se Christo lhe affirmasse 
que o renascimento não era um facto positivamente 1 
igual ao nascimento, mas apenas uma regeneração 
pela acceitação de sua doutrina.

Por hoje terminamos aqui, agradecendo ao illus
tre collega Evangelisadòr nos haver proporcionado 
ensejo para mais uma vez meditarmos sobre as pala
vras do nosso Mestre.

---- + — .

Fazemos nossas as palavras rio oflicio . 
que abaixo transcrevemos com a devida vé- 
1 1  i a :

‘‘Manííos, 30 de Agosto de 1000.— Kx.mo 
Snr. Itaul dc Azevedo, M. 1). CqiisuI do Chile 
em Mandos.—A tremenda catastrophe, que j 
pesou dolorosamente sobre a população chi
lena, enlutaiVlo o paiz e repercutindo, eomò 
um grito de dor, no coração de todo o conti
nente americano, e, quiçá, de todo o mundo 1 
civilisado, não podia deixar de vibrar angus- 
tiosainente em nossa alma de verdadeiros 
christãüs, (pie encaramos friamonto a acção : 
decomponente da morte, mas inclinamo-nos 
consternados ante os horrores do trágico 
acontecimento e curvamo-nos respcilosanicn- 
te ante a tremenda desgraça, produetora de 
tantas afllicções e tantas lagrimas.

“Sectários do espiritismo, concebemos 
por dedneções pliiioso|thieas e sabemos por 
experimentações positivas que a vida não ter
mina com a morte, portanto a convulsão que 
agitou o território chileno, attingiu a parte 
material de seus habitantes, mutilando os cor
pos e reduzindo-os a estado cadavcrico, po
rém não poude ter acção sobre as almas, que 
os olhos não veem, mas presentem junto de 
si as amarguradas viuvas, as liliias lacrimosas 
c até os orpliãosinhos, que Sorriem ingenua
mente, alheios á u^iseri^ «pie os envolve.

“C o sm o p o litó í'p rin c ip io , pois enca

ramos o Universo como patria commun) a to
dos os homens, que um (lia. se innunarão com- 
plctamente pelos mais estreitos laços fra te t 
naes, não nos podemos furtar ás condições do 
meio e do tempo sentindo, como brazileiros 
(b‘ nascimento e de coração, mais proxintos 
de nos, pelas constantes e sinceras provas de 
antiga e verdadeira amizade, o povo chileno. 
E’ por tanto justo que, neste momento de acer
bas provações, venhamos trazer-lhe, pór vos
so intermédio, os protestos de nossa franca 
solidariedade, fazemb^ao mesmo tempo votos 
para que uma nova era cheia de prosperida- 
des materines, intellectuaes e moraes, com
pensem, ao menos em parte, os inales causa
dos pelos prejuízos e desgostos, que oppri- 
meii) actuaimonte o Chile.

“Aeceitae, Sur. Consul, a aflirmação de 
nossa subida estima e alta consideração.— 
Pela “ Federação Espirita Amazonense”, (as- 
signado) João Antonio da Silva, Presidente.”

------- *--------
I M P R E N S A

Recebemos e agradecemos:
A Gazeta do Jalui , orgão do partido republi

cano do Jahú, Estado de S. Paulo;
— «La Nueva Luz a revista Espirita de Sant’Au- 

na, S. Salvador, na America Central;
— O n." 7 d’ A Doutrina-, do Pacauá; (Não rece

bemos o n.° 6.)
— A Revelação», orgão do Centro Espirita ' Ca

ridade de Jesus , de S. Francisco, Estado de Santa 
Catharina. E* um novo batalliador em prol da nossa 
sublime doutrina, que, a julgar pelos bellos artigos 
insertos no primeiro numero, muito tem a lucrar 
com o seu apparecimento.

Com satisfação noticiamos também o recebimen
to do n." 43 do nosso estimado collega União Espi
rita q do Rio de Janeiro, em edição especial, pelo seu 
primeiro auuiversario. Como sempre, vem rèplecto de 
eseriptos proveitosos para o estudo das grandes ver
dades que ensina a doutrina espirita. Parabéns.

EVOLUÇÃO .—Sobre nossa meza de trabalho 
acha-se o n.° 5 d’esta bella revista, filha dos esforços 
de dois distinctes moços, que dedieaiu-se ao levanta
mento das lettras n’esta riquíssima região de nossa 

jj)l patria.
São nossos votos que a Evolução: conquiste, 

como merece, bom acolhimento do publico, recebendo 
assim novos estímulos para o proseguimento de sua 
carreira.

"e x p e d i e n t e
O Gula sendo distribuído gro'.uitilrmuitp, iiiiuuitn, foiluvin, ijunl- 

quer uuxilio poouniorio parn sim manutenção.
Typograpbin o administração, Avenidn Mnjor Gabriel n.° !. 
Tiragem 1 .0 0 0  oxomplnres.
Todn corrcspomimioin devo ser ouderrçmlit no Direcloi .]’() 

Guia, rim Dr. Moreim n.® 4 5 —.Mundos.
(Juixn Postal n." íití-A.
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(CONTINUAÇÃO)

Vjmios lïoje apresentar aos nossos leito- 
res o relato feito por Gabriel Dolanne de uma 
sessão assistida por elle e M. Richet, em casa 
do general Noel. Achavam-se também presen
tes M." Noel o as irmãs Maria e Martlia, sen
do esta o médium.

0  plmntasina, <jue costuma apresentar- 
se, di/, chamar-se Bien Boa. A sessão passa-s^ 
ua Argélia, Villa Carmen. Deixamos de dar a 
biographie dos experimentadores por serem 
demasiadamente conhecidos como scientistes 
insignes.

K,is como Gabriel Dolanne expressa-se:

“Após um quarto de hora de espera em 
que se canta, o espirito mostra-se bem matc- 
rialisado entre as cortinas, tendo sido vigoro
samente afastada pelo braço do phantasma a 
da direita. Depois de duas tentativas, ainda 
afasta completamcnle a da esquerda, vendo- 
se então Martlia adormecida, a cabeça incli
nada para traz e as mãos sobre os joelhos. 
Bien Boa sae do lado esquerdo, inteiro, mui
to bem formado. A placa metalicn que tem 
sobre a fronte brilha como ouro. Tem bigode 
e barba. Corre a cortina da esquerda porque 
a luz incommoda o medium. Depois entra para 
a pari e esquerda, obscura.

“Tm pouco mais tarde, pela Ir,redra vez, 
desde o começo de nossas experiências, a ap- 
parição produz-se no angulo direito da sala, 
setnpre sob a apparencia d’uma.mancha bran

ca que engrandece rapidamente e toma a for
ma bem conhecida de Bien Boa. Ve-se então 

I o espirito dirigir-se para a abertura das cor
tinas, e antes dc entrar beija M."‘“ Noel, pois 
que todos ouvem o rui d o dos lábios. Depois 
entra no gabinete, diminue brandamente e 
desupparece no chão, á nossa vista, sem dei
xar vestígio material.

“Canta-se por bastante tempo. De novo 
se mostra entre as cortinas. Por pedido enér
gico c supplica do M.m0 Noel, sae do gabinete, 
dirige-se para a direita fneeando a cortina, 
chegando ate Maria, voltando depois de va
gar. A marcha e lenta. Passa deánte do gabi
nete sem entrar e segue sereno, passando por 
traz do general Noel e caminhando na sala, 
em volta da mesa, perfeitamont.e illuminada 
pela luz vermelha.

“Chegado a M. Bichei o phantasma pas
sa-lhe a mão pela cabeça e beija a senhora 
ingleza. lista tinha adormecido e Bien Boa 
disse que esperara porque despertasse para 
sahir. Segue no passeio circular. Antes de en
trai1 no gabinete, pergunto se me quer dar a 
mão e elle cerra energicamente a minha atrn- 
vez da roupagem do vest ido e depois penetra 
no gabinete.

“Pouco depois, a cortina da direita avo
luma na parte inferior, e Bien Boa sae do ga
binete como uma pessoa ordinaria, dobrado; 
apruma-se, vai até á abertura e entra.

"M."’" Noel pede para se fazer a expe
riência com a baryta. cuja idea pertence a M. 
Richet. Sabe-se que- o *,«>'(í^balad > dos pul
mões contem ácido carViWhiw; pava o démons-
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Irar basta soprar n’um balão contendo baryta 
cm dissolução para dar Iogar ao carbonato do 
baryta, revelado logo sob a forma do precipi
tado branco.

“ M. Richet tinha preparado c levara uma 
dissolução de baryta n’uni fraseo com duas 
1-iibuladuras, uma das qimes recebia um tubo 
de eaout-cliouc munido d’uma boquilha (Tos
so. A pedido de M.,n Noel, Bien Boa sae do 
gabinete e vem á me/.a. junto ao general Noel. 
Veste momento a. cortina da esquerda d alas- 
lada o vejo muito bem Marfim, toda cila ador
mecida n t cadeira. Compreliendendo toda a 
importância d’este facto, por 1res vexes diffé
rentes. apesar do pedido de M.m" Noel para 
rnc calar, pergunto a M. Richet se vê bem o 
médium.

“ Da primeira vez diz ver sd as mãos. e 
das outras vezes diz sim. M. Richet toma o 
frasco, vê a dissolução limpida, pondo o fras
co na meza, em frente do espirito, dizendo- 
lhe para soprar pela boquilha. Assim o faz e 
ouve-se um sopro forte e regular, mas não se 
ouve o borbulha mento, porípic o espirito não 
tinha soprado pela extremidade do tubo. 0 
general Noel, mettendo o dedo na bocca, in
dica ao espirito como deve fazer, o <pio Bien 
Boa compreltende e executa. Ouve-se o bor
bulhar do liquido, e vê-se uma nuvem branca, 
muito espessa, formar-se no liquido. M. Ri
chet toma o frasco com emoção, c todos ap- 
plaudem; Bien Boa sauda e entra no gabinete.

“N’este momento vejo ainda Mar (ha ador
mecida, sem se ter mexido. Uma vez ainda o 
espirito se mostra entre as cortinas. Dirige a 
M. Richet algumas palavras pessoaes, que to
dos ouvimos distinctamente.

“M. Noel julga a principio que é a elle 
que o espirito se dirige, mas Bien Boa designa 
com o dedo M. Richet, depois desmorona-se 
com ruido por terra, desnpparocendo. Assim 
terminou esla memorável sessão, em que 
adquirimos a prova de que o phantasma for
mado deante de nossos olhos, que tocamos, 
que anda, que falia, é constituído interior
mente como um ser humano, pois que quei
ma carbono em seu organismo phantasmal.”

(Continua.) K. PAI.HANO.

A os E aoa jroerad cs

Entre v<5a e ítç sociedade erguem-se os 
muros das prisões/levantam-se as grades dc

ferro para tolher-vos a liberdade, privando- 
vos da convivência dos povos, dos confor
tos do lar e das carícias da familia.

Limitam o vosso horisohte as negras pa
redes dos cárceres, vedando-vos a contempla
ção d’esse céo transparente, semeado de nu
vens mulfioores sobre o liindo azulado do in- 
linilo, que Deus collooou, como magestosa cu- 
pula, sobre o solo abençoado de nossa patrie, 
rica de grandezas e explendores naturaes.

Nos vossos rostos macilentos, nos vossos 
olhares amortecidos pela ausência dos raios 
directos do sol transparecem a magoa profun
da de vossos coraçães, ;i tristeza irreprimí
vel de vossas almas. Quantas vezes no silen- 

i cio acabrunhndorda solitaria existência., quan
do a meditação profunda vos conduz n essa 
philosophie natural que todos os homens pos
suem. quantas vezes, comparando as déspro- 
poroionalidades da justiça humana, não sentis 
um impeto de revolta cent ra os vosssos irmãos, 
contra essa sociedade cheia de vieios e reple
ta <le crimes, que, servindo de juiz, vos con- 
liscou a liberdade! Quantas vezes, humilhados 
pelos grilhões ignominiosos das punições, não 
amaldiçoaes l.odos os homens, julgando (pie 
todos vos despresam, que todos vos repudiam 
e, no auge do vosso desespero, deseja es» a moi
te como um termo aos vossos solfrimenlos, 
como um balsamo a vossas dores!

Criminosos, procura cs vossa justificativa 
na impunidade de outros que em idênticas 
eireuiiistaneias desfruetam livremente os go
zos da vida. Innocentes, dorramaes ardentes 
lagrimas de desespero e revoltaes-vos contra 
a bondosa idea cpie fazieis de Deus. 15 assim, 
encarando a vida simphemente pelo lado ma
terial, os vossos pezares hugmenfam-se; du- 
plicam-so as vossas dores; redobram as vossas 
angustias.

Si o remorso, implacável espião de nos
sas faltas, azurraga vossa consciência, pertur
ba ml o-y os o socego <' afugentando o somno,

■ ealtis brusca mente n’esse estado de abatimen
to, que denuncia a fraqueza. dos descrentes, 
que nnniquilla a esperança dos homens sem 
fé. Si a razão vos diz que sois viefimas de de
ploráveis erros judiciários ou de odios ineon- 
tidos; si tendes convicção dc cumprir num 
pena por epimos que não ]iratieast.es, masque 
as oircumstaneias lizerani recahir sobre \ns, o 
desanimo ompolga-vos e, como um lurbiõião 
dc corvos, as paixões aninham-se cm vossos 
corações, extirpando os germons dos senti-
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menfos bons. im pregnando de te l os vossos 
d-.; < l. : tonhos, unlutando a aluni o a k ju e b ja n - 
do o rin-jx). Levanta i, porém. os vossos olhos 
ao <•('<): m edita i sobro o conjuneto grandioso 
do Universtb, sobre a enorme sabedoria que 
d itou  as leis im im itave is  porque são regidos 
baios os plicnoaumos, e vos convencereis que 
não existem castigos immereeidos, não sendo 
os vossos solTrimentos, por mais estranhos <“ 
inexp licáve is  que nos pareçam, senão a con
sequência ilo  vossas acções presentes ou pas
sadas.

Deus, sábio, amoroso e previdente, não 
teria imâo de ser, si, oreando o Universo, 
não estabelecesse compensações, das (paies 
l'esultam a harmonia no funecionamcnto do 
gigantesco machinismo Universal. Não; não 
ha injustiças absolutas. Podem errar os ho
mens nos seus julgamentos, mas seus er
ros não perturbam a marcha da justiça do 
Di'tis, que se exerce automaticamente e de tal 
forma perfeita que ninguém d’ella pode exi
mir-se. Não comprehendcis a extensão de 
vossas faltas, porque ignoraes a extensão de 
vossa vida. Pensaes que o nascimento d o co
meço da existência, cujo lim r marcado pela 
morte; o dàihi o vosso engano; d’nhi essa sé
rie (h*. males que vos infelicitam.

P H E N O M E N O S  E S P I R I T A S

(Continuação i/o n.° 10)

Aguardava o Sr. O. a reproducção dos factos an
teriores para agir de ura modo definitivo. N’essa noi
te, porém, a manifestação foi insignificante, mas as 
pessoas de casa foram accommettidas de tão extraor
dinário terror, sem uma causa justificada, obrigando-o 
a resolver-se a regressar com todos á sua residência, 
deixando a casa fechada até a chegada do Sr. S., che
fe da familia, o que fez no dia seguinte.

Apparecendo-llie, porém, o Sr. R, pessoa intima 
da casa, offereceutlo-.se para, com sua familia, fa/.er- 
lhcs companhia, acreditando poder descobrir a causa 
das pedradas, acceitaram o offerecimento e antes da 
noite estavam todos de novo na casa que momentos 
antes havia sido abandonada.

Ao anoitecer ambos tomaram posição no patamar 
de que já tratamos, o Sr. R no topo da escadinha e 
o Sr. O! na extremidade opposta, de onde avistava 
todo o quintal por uma fenda da tápagem de labôas 
que os protegia.

Após alguns minutos, foi arremessada uma pedra 
que, alvejando a parte superior da guarnição da por
ta da eosinha, retrocedeu vindo quebrar-se de encon
tro á parte interna da tapagem, junto ao rosto do 
Sr. R
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Muitas pedras então foram atiradas, sem que os 
observadores attentes podessem descobrir o babil ati
rador que á noite e a grande distancia fazia as pedras 
penetrarem no interior da casa era differentes direc
ções, ora por ura, ora por outro dos pequenos espaços 
da bandeira das portas que não tinham vidraça, b'e- 
lizmente nenhum prejuízo material causavam nem 
mesmo nas vidraças das janellas da sala dc jantar 
onde eram atiradas com violência.

Assim continuou a situação: das 7 para 8 horas 
<la noite a casa ora apedrejada, até que chegou o 
Sr. S.

Rclatanda-se-lhe os acontecimentos, elle riu-se a 
valer do caso e deu logo esta explicação: <Asto é arte 
do me inos eu quando era ercança, cora meus com
panheiros, de cima de um telhado, apedrejamos uma 
rua a ponto de trazer os transeuntes atrapalhados. » 
Mas pelo sim pelo não, disse elle, vou comprar um 
bom rewolver para verificar hoje o facto, caso se rc- 
produza.

Não ha falta de armas, disseram todos, pois aqui 
lemos trez; o que precisamos é descobrir o auctor ou 
auctores d’este gracejo de niáo gosto.

Sei d’isso, mas vou sempre comprar o rewolver, 
por causa das duvidas, e sahio.

Voltando, collocou a sua magnífica arma nova 
11a gaveta de uma mezinha que ficava em frente ao 
corredor da puchada em direcção á porta da eosinha 
que dava sabida para o patamar e aucioso esperava 
o cahir da noite.

( Cantin lia.)

0 MAGNO PROBLEMA
U|

Continuação do n." u

Iíoeckel não viu mais que a superficie das coi
sas; não descobriu a alma profunda que as vitaliza e 
dirige. Que caso faz dos pheuomenos espiritas? Vós 
o sabeis: rejeita-os pura e simplesmente, sem exame. 
E’ um methodo commodo o que consiste em só to
mar em consideração factos favoráveis a nossa these. 
Onde ficam, porém, a verdade, a imparcialidade? Ora, 
um único facto dc exteriorização, um caso premonitó
rio, unja mudança de personalidade sem lesões cere- 
braes bastaria para deitar por terra todo o artificioso 
edificio do momsmo.

O monismo {Enigmes, pags. 424) nega a existên
cia de um Deus real; nega a immorlalidade ea  liber
dade! K’ a affirmação da fatalidade cega (leis dc bron
ze) e a consagração da força, doutrina particularmen
te grata aos egoistas, aos prepotentes, aos que gozam 
e reduzem a fome os desgraçados. Semelhante doutri
na não pode produzir senão déspotas ou escravos.

Ha, indubitavelmente, pontos de contacto entre 
! todas as doutrinas, e fazeis bem em pesquizal-os e os 

querer multiplicar.
As velhas taboas do espiritualismo e do malcria- 

lismo foram despedaçadas pelas descobertas da soien- 
cia contemporânea. Vemos que n matéria : r> ( so
mente o que incide sob a inspeção dos s ítiilos, nu.-, 
que cila reveste aspectos deJjR modo sub—s que, nes- 

( „ ses estados em (pie confias com a..enòrgia, pode ser-
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vir de subs rat mu a toda mua vida invisível. Por ou
tro lado, a alma não é essa vaga entidade dos tlieo- 
Iogos, cujas condições de existência depois da morte 
permaneciam iucomprehensiveis. A alma é insepará
vel de sua forma iluidica, e por essa forma se acha 
ainda ligada ao mundo physico. Ha, por conseguinte, 
acerca d’esses dois pontos uma sensível aproximação 
entre duas theorias outr’ora antinomiças.

Os materialistas c os monistas, entretanto, rejei
tando a priori os plienomeuos espiritas, destroem por 
suas próprias mãos a ])onte que nos podia reunir. E 
ao mesmo tempo se obstinam em diíTundir princípios 
cujas consequências se fazem alármadoramente sentir 
em torno de nós, princípios que devemos, combater 
com energia, porque são funestos e nos conduzem a 
precipícios.

As concepções pliilosophieas e religiosas de uma 
epoca influem sempre sobre a obra social e se refle- 
clem nas instituições. D’isso nos oflereee exemplo fri
sante a idade media. As sociedades humanas, liierar- 
cliizadas e lisciplinadas ao extremo, eram a imagem 
.ici de eéo catholiCQ. Assim também em nossos dias 
se pode constatar, no estado social, o resultado dire- 
c‘o das tbeorías negativas, que fazem das sociedades 
modernas o tlieatro das luctas que ellas suppõem 
observar na natureza.

(Do Reformador). (CovtnuUi)
---- +----

ALLAN KARDBO

O dia 3 do corrente mez foi uma data festiva 
para os que, como nós, seguem a doutrina espirita, 
que Donizárd Rivail, nome glorioso, que modesta
mente occulta-se. sob o pseudonynio Allan Kardec, 
codificou, traçando as linhas geraes do caminho a se- 
guir-se em busca da verdade. Este grande bemfeitor 
da humanidade, que n’uni ingente esforço conseguiu 
adubar o terreno ingrato do coração dos povos, onde 
a falta de seiva e de carinhos fenecia a planta radio
sa do Christianismo, não foi, como muitos pensam, 
uma individualidade vulgar. Não; Allan Kardec, des
cendente de um jurisconsulte de Leon, depois de ha
ver-se formado em sciencias e lettras, obedecendo ao 
desejo de investigar, de estudar e de saber, conquis
tou o diploma de doutor em medicina. Mathematico, 
escreveu uma arithmetica. Linguista, publicou uma 
bôa grammatica franccza. Pedagogo, produziu diver
sas obras no sentido de melhorar o ensino em Fran
ça. Foi também professor no Lyceu Polymatico, onde 
regeu as cadeiras d • phvsiologia, astronomia, eliimi- 
ca e physica.

Senhor assim de tantos c variados conhecimen
tos scientificos, Allan Kardec ouviu [aliar das mesas 
garantes, mas r lo ponde acreditar na realidade dos 
phénomènes. Que ellas se movessem sob a acção de 
uma força magnética era admissível, mas que essa 
força manifestasse intelligencia, dizia Allan Kardec: 
«só acreditarei quando me tiverem provado que uma 
mesa tem um eerebro para pensar, nervos para sen
tir, e cjue se pode tornar somuanibula.»

Eis cm ligeiros traços quem foi Denizard Rivail, 
o Allan Kardec, de quem a Federação Espirita Ama
zonense festejou a 3- dó corrente os 102 annos de naS'

cimento, realisando uma ->são publica commemora- 
tiva, que teve grande assistência, achando-se o Tem- 

r pio da Verdade replecto de cavalheiros e senhoras, 
que foram alli render preito de veneração á memória 

;il do grande gênio da paz e da caridade.
liste jornal fez-se representar 11’essa tocante so- 

Icmnidade, em que um membro da Federação e seu 
orador official, dissertaram, produzindo bellos discur
sos adequados ao aeto.

CENTRO ESPIRITA S, VICENTE DE PAULA

A Caixa de Soccorros d’este Centro arrecadou de 
Janeiro d’este anuo a 6 de Outubro corrente, a quan
tia de 4 14S200 róis, sendo 159, 3̂00 réis saldo de 1905 
e 2545900 réis de donativos de diversos dfcrante o 
dito período. Despendeu a quantia de 2945000 réis 
em auxílios a necessitados, restando um saldo de 
i2o$200 réis.

Qualquer donativo pára a Caixa deve ser envia
do ao Thesoureiro do Centro, Manoel Bluhm, que 
dará o competente recibo.

------- ♦ --------

IM PR EN SA
Recebemos e agradecemos:

O n.n 4, anuo I, da bem escripta revista • Verda
de e Fé», orgão do Centro Espirita Beneficente - Ra- 
mallio Coelho», da Cidade de Cametá, Estado do Pará.

--------0--------
Foram installados mais os èfguintes Gru

pos Espiritas:
Em 13 de Maio ultimo, na Parnahylm, Es

tado do Piauhy, um denominado “Filhos da 
Consciência”, sendo Presidente da Directoria 

1 o nosso irmão João Rego.
Em 2L de Julho, na iUa do Rosário, 

Estado do Maranhão, um denominado “ Hu
mildade e Caridade”, sondo Presidente o nos
so irmão Carlos Manoel de Lima.

Agradecendo as gentilezas das communi
ent,*ões que recebemos, fazemos sinceros votos 
pela prosperidade dos mesmos Grupos.

Ijjl ■*------- ♦ --------
Relação d a s  p e s so a s  que nos env ia ram  auxilios p ecu n iá rio s 

p a ra  m an u ten ção  d e s ta  fo lha:

M. F. Mesquita, tio Rio Grande do Norte. . áJÍOQO

Agradecemus.

E X PE D IE N T E
0 (Juin sondo distribuído gratuitamente, ncccita, todavia, qual

quer auxilio pecuniário para sun manutenção.
Typograpltia e ndminialração, Avenida Major Gabriel n." 1. 
Tinirem 1.500 exemplares.

. v fT o d n  correspondência devo ser cudeteç.uia ao Direotor d’ 0  

l i. jf íu la , rqà Diy Moreira n.° 45 —Manúos. s \  -a 
1 Caixa Postal n.°Al8 -A. A4 —,.
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(CONTINUAÇÃO)

Km os numéros 12 e 12 d’este periodico 
tivemos a satisfação de apresentar aos nossos 
leitores duas experieneias curiosissimas, rea- 
lisadas, ein Paris, pelo celebre Dr. Dariex, e 
em Argélia, [>or Gabriel Delanne c Charles 
Richet.

Na primeira constatou-se de modo inillu- 
divel, cercando-se de todas as precauções, a 
existência de uma força desconhecida que, á 
noite, em um gabinete completamente fecha
do, lacrado e sellado, sem que dentro lieasse 
alguém ou qualquer machinisme suspeito, des
locava e derribava moveis, que no dia seguin
te oram encontrados tora dos respectivos lu
gares.

Na segunda, mais surprehendente ainda, 
Bien Bôa, um espirito, á. vista dos assistentes, 
materialisava-se eomplrlainenC : sabia e en
trava no gabinete onde, ao mesmo tempo que 
o phantasma, via-se o medium adormecido; 
passeiava na sala em volta e por entré os as
sistentes, nos quaes tocava na cabeça., aper
tava a mão ou beijava a face; e, ás vistas in
vestigadoras de todos, desfazia-se, evaporan
do-se lentnmento ou desmoronando-se subita
mente sobre o solo.

E não é só isto: Satisfazendo um pedido 
do professor Richet, o phantasma sopra por 
um tubo no interior d’uni vidro, contendo uma 
solução de baryta, e a solução turva-se, offc- 
recendo-sc uma reacção ehimicá. que démons-' 
tra positivaiíjcntr pela formação do carlú^tx

to de baryo, que o espirito materialisado res
pira da mesma forma que um homem com
muai, e, portanto, que a vida ephemera do 
phantasma é eompletamente igual á do ho
mem em estado de incarnação normal.

Já o insigne investigador Willian Cr0 0 kes 
havia constatado que Kaiteking, depois de 
completamente materialisada, apresentava um 

í corpo, onde o sangue circulava regularmente, 
podendo contar-sc as pulsações e observar 
distinct amente os movimentos do coração. A 
experiencia de Richet sobre a respiração veio 
pois completar essa observação, demonstran
do-nos, sem a pecha de suggestão, a realidade 
dos factos. Seu testemunho veio trazer ao es
piritismo uma grande vantagem, pelo geral 
conceito em quo ó tido este illustre physiolo
giste. Sentimos não nos haver ainda chegado 
ás mãos a publicação de suas experieneias 
pessoaes, que já correm impressas na Kur<q»:i 
e das quaes em tempo inteiraremos os nossos 
leitores.

A adhesão de mais esta capacidade scien- 
tilica foi mais um impulso vigoroso que rece
beu a nossa sublime causa, que dia a dia vai 
captando sympathiase Conquistando defenso
res em todas as classes sociacs.

Rapidamente vai se dissipando o medo 
da critica apaixonada e sem critério e novos 
campeões alistam-se ousadamente em nossas 
gloriosas fileiras. Já tivemos ensejo de nos re
ferir á these de doutoramento apresentada á 
Academia de Medicina da Bahia por um dis
tincte brazileiro, que, collocando-se acima de 
preconceitos ‘ridículos, sustentou brilhante-



mente ante aquella corporação de doutos as !t|| 
id&ts espiritas. Agora, no Hio de Janeiro, o 
lente de physiologia em plena aula declarou 
a seus alumnos a necessidade de estudar-se 
os factos espiritas, cuja veracidade n&o podia 
mais ser posta en» duvida.

N<5s, convencidos da importância e utili
dade d’estes estudos, que devem ter sua base 
no conhecimento dos phenomenos psychicos, 
proseguiremos na tarefa que nos impozcmos 
de ir transcrevendo aqui as mais interessantes 
çxperiencias, realisadas em diversos logares 
por homens de segura reputação scientiHca.

(Continua.) r. palhano.
------- 4--------

DOUTRINA E SPIR IT A

Ha nmitas pessoas a quem répugna acccitar a 
familia, tal como a encara o espiritismo, mas esse te
mor origina-se apenas do desconhecimento da verda
deira doutrina christã era toda sua sublime simplici- jj 
dade. De facto ha um só parentesco que estreita eter- ; 
na mente os laços que unem os indivíduos.

A familia caracterisa-sc por affmidades naturaes, 
que approxima os espiritos, que commungam dos 
mesmos sentimentos, irmanando-os por idênticos pro
cedimentos, por pensamentos moldados pela mesma 
moral. O amor, a sympathia, a amisade, etnfim todos 
esses liâmes cohesivos, que denominamos por diver
sos modos, são as cadeias que congregam os espiritos 
em familias diversas. Os parentescos do sangue são , 
laços transitórios, que extinguem-se com o corpo. Es
tes parentescos provisorios têm entretanto sua im- j* 
portancia entre os incarnados, pois são elles as ba
ses das sociedades. A sua instabilidade é porém tão j 
manifesta que, para o regular funccionamento das 
familias, torna-se necessária a intervenção humana, j: 
regulamentando-as com leis, que differem de nação a >i 
nação, ao passo que o verdadeiro parentesco rege-se ■; 
por leis naturaes. N’elle a approxiinação dos indivi- jj 
duos é expontânea e independente das ligações da 
carne. Isto quer dizer cjue aqui na terra podem reu- 
nir-se na mesma familia pessoas completamente es
tranhas, já para corrigirem-se pelo contacto dos bons, 
já para soffrerem provações pela obediência devida | 
áquelles que o nascimento collocou eih posição que 
lhes fica superior. Seremos mais claros: Ura espirito 
atrazado, moralmente fallando, póde nascer em uma > 
familia, cujos exemplos de virtude contribuirão para 
sua regeneração. Um homem insubmisso e orgulho- lí 
so, que durante uma incarnação humilhou e zombou j 
de um pobre virtuoso, póde na seguinte incarnação 
ser filho d’esse pobre que ultrajou e, como tal, ficar 
sujeito a sua administração até aos vinte um annos. |  
Durante este período de sujeição será em todo ou 
em parte abatido o seu orgulho ao mesmo tempo 
que pela educação seu caracter receberá outros ele
mentos de modificação para o bem. O mesmo é sus
ceptível de acontecer em sentido inverso: Pais dege- j: 
nerados têm filhos virtuosos. A estima que lhes vota |}i 
pelo nascimento será uma cadeia que os .obrigará á ||

regeneração. Quantos scelerados não mudam de rumo; 
não estacam no caminho dos crimes, diante dos pe
didos, dos rogos, das lagrimas de uma filha querida!

Á justiça de Deus não castiga para torturar, 
mas para melhorar. O castigo é o pagamento das 
nossas dividas, uma consequência do nosso procedi
mento, raas ninguém é considerado eternamente fal- 
lido. Tudo quanto nos é posto no caminho como pu- 
nição, traz em si mesmo os meios de regeneração e 
de progresso.

Quando os homens mais bem orientados comprc- 
henderem as sublimidades da justiça divina, as ca
deias se transformarão em escolas, onde o physico 
produza pelo trabalho; o intellectual se eleve pelo en
sino, e o moral se desenvolva pela educação. O cri
minoso deixará de ser um réprobo para ser um trans- 
viado pela ignorância, susceptível de regeneração e 
de progresso. A sociedade não eliminará mais pela 
guilhotinlia e pela masmorra; mas corrigirá pelo exem
plo e aproveitará esses átomos de potência humana, 
chamados criminosos, depois de bem apparelhados, 
para os grandes emprehendimentos da humanidade. 
A justiça dos homens procurará assemelhar-se á de 
Deus. Si observarmos o que passa-se continuamente 
no seio de diversas familias, facilmente nos conven
ceremos da fragilidade dos laços que ligam seus 
membros. Quantas vezes, não obstante a convivência 
de muitos annos, sob a mesma educação, descenden
do dos mesmos pais, os irmãos não se estimam, repu
diam-se, manifestando sempre gostos e sentimentos 
differentes? Não vemos de pais morigerados e bons 
nascerem filhos desordeiros e ináos e reciprocamente? 
Como explicar essas anomalias, senão admittindo que 
existem familias constituídas de elementos estranhos? 
Existem também familias, onde ha unidade de vistas, 
de pensamentos e de moralidade. E’ que os espiritos 
que se estimam, que se amam verdadeiramente, livres 
ou incarnados, no espaço ou na terra, procuram-se re
ciprocamente, formando grupos ou familias. Assim 
como sentem prazer convivendo no espaço com seus 
irmãos queridos, incarnando-se procuram também essa 
convivência. Por essa razão a maioria das familias 
terrestres são compostas de entes affeiçoados entre si.

--------4--------

S te ia .o a r x x a .ç ã .0

O nosso illustre collega «Evangelisador», de 14 
de Outubro proximo findo, sob a épigraphe Reencar- 
nação?, voltou ao assumpto de nossa anterior contes
tação, pretendendo ainda sustentar sua opinião con
traria a reincarnação.

Embora muito respeito e acatamento nos mereça 
o illustrado articulista, pedimos-lhe permissão para 
discordar de seus conceitos, pois os argumentos que 
adduziu em apoio de suas convicções em nada des
truiram os nossos, como demonstraremos.

Affirmamos que, no dialogo entre Nicodemus e 
Jesus, onde o Sublime Mestre diz: laquelle que não 
nascer da agua e do espirito não pode entrar no reino 
dc Deus», a palavra agua não foi empregada em sen
tido de doutrina e sim no de matéria, e para demons
trar isso dissemos que, sendo 0 renascimento a repe
tição do acto de nascer, só se daria em iguaes cir-
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cumstancias, d’onde concluímos que o homem, nas
cendo de corpo ou matéria e espirito, renascería da 
mesma fónna.

O que fez o nosso distincto contendor para refu
tar esta lógica argumentação? Foi buscar a passagem 
em que Jesus pediu agua a Samaritana c lhe disse: 
«Se tu conheceras o dom de Deus, e quem é que te 
diz: Dá-me de beber, tu lhe pedirías a agua viva. » De
pois de transcrever na integra esta passagem, sita 
ainda outra em que o Enviado do Senhor exclama: 
«Quem crê em mim rios de agua viva manarão do 
seu ventre.»

Iíntão o nosso digno collega faz esta apreciação: 
«Poderá alguém comprehender que Jesus falle aqui 
em agua com a significação de elemento gerador de 
todas as coisas materiaes, ou com a significação de 
corpo, carne, etc?» «N’estes textos com que significa
ção está a agua? também estará representando carne 
ou corpo?»

A nossa resposta é muito simples e clara: Quan
do o Messias pediu agua a Samaritana, empregou a 
palavra no sentido proprio e, quando a oflereceu nos 
dois textos a que refere-se o articulista, fel-o no sen
tido figurado. Previdente c conhecedor do futuro, Je
sus, sabendo a diversidade de interpretações que hoje 
poderiamos dar a seus ensinamentos, quando fallou 
symbolicamente, accrescentou ao substantivo agua o 
qualificativo viva, ofTerecendo agua viva para distin
guir da agua material que elle pedia. Porém, admit- 
tindo-se mesmo que não houvesse feito esta distinc- 
ção, em que pode prejudicar o nosso argumento es
tas citações, que nenhuma relação têm com o caso? 
Então pelo facto de empregar-se ahi agua em sentido 
figurado, segue-se que não se possa empregar este 
vocábulo na accepção positiva? Não vê o nosso colle
ga que na própria conversa com a Samaritana, o 
Christo serviu-se d’elle com as duas significações? 
Não havendo ligação alguma entre o dialogo com 
Nicodemus e ás transcripçõcs do « Evangelisador », 
ellas só serviríam para provar que Jesus todas as ve
zes que referia-se a agua, tomava-a significando dou
trina, o que acabamos de demonstrar não ser verda
deiro. Rejeitados assim por inapplicaveis os dois tex
tos escolhidos pelo nosso illustre collega; destruido 
por absurdo seu illogico argumento, nada ficou de 
sua refutação, conservando-se dc pé nossa affirmativa 

-O renascimento é a reincarnação.
Não obstante havermos provado á sociedade a 

falta de fundamento da doutrina do « Evangelisador» 
n’esse ponto, desejamos ainda cncaral-a sob outro as
pecto, para patentear o absurdo de suas conclusões.

Acceitemos por um momento a explicação do 
collega, isto é, que a palavra agua quer sempre dizer 
doutrina christã. Jesus disse: « \quetle que vão nascer 
da agua e. do Espirito, não pode entrar no reino de 
Deus.* Si de facto a agua ahi significa doutrina chris
tã, ou minha doutrina, fallando Jesus, substituamos 
esse vocábulo pelos seus correspondentes e teremos 
— Aquelle que não nascer da minha doutrina e do 
espirito, não pode entrar no reino de Deus. Ora, ap- 
plicando aqui o julgamento do Mestre: « 0 que t! nas
cido da carne tf carne, e o que tf nascido do espirito >’ 
espirito", devemos muito naturalmente concluir tam
bém que o que 6 nascido da doutrina tf doutrinai Como 
na opinião do collega o homem mtsce da doiClrina e
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do espirito, o homem não é composto de corpo e 
alma, porém de doutrina c espirito. Eis, pois, a que 
desastrado resultado nos conduz essa forçada inter
pretação.

Quanto aos versículos ia c 13, eap 1, não nos 
esforçaremos para demonstrar que do seu conteúdo 
nada se pode concluir contra a reincarnação, nem só 
porque grande numero de comtnunicaçõcs posterio
res e passagens claras e incontestáveis do Evange
lho se oppõcin a esse modo dc raciocinar, como tam
bém elle não diz que o renascimento é a acceitação 
da doutrina.

Ahi affirma-se que Jesus deu aos que crêram em 
seu nome o poder de serem feitos filhos de Deus, c o 
historiador accresecnta que estes não nascerão da car
ne, mas dc Deus. Nós nunca dissemos que o homem 
nasce da carne ou da vontade do varão, pois pela dou
trina espirita, que é de accordo com a christã, o que 
nasce da carne d carne e. o que nasce do espirito d es
pirito. O espirito pode nascer com a carne, mas não 
da carne, porém de Deus.

Portanto os versículos acima apenas apoiam a 
doutrina espirita.

---- «----

PHENOMENOS E S P IR IT A S

(Continuação do n.° 13)

Ao anoitecer começaram as pedradas e 
o Sr. S. promptamente retirou 0  seu rewolver 
da gaveta da mezinha, dirigindo-se para a rua 
a lim de collocar-se do lado exterior do quin
tal. N’esse momento foi arremessada uma pe
dra que attingiu justamente a meza db onde 
elle acabava dc se afastar.

A vigilância foi completa, mas as pedra
das continuaram até á hora do costume.

0 Sr. S. nâo desanimou e na noite se
guinte redobrou as precauções, offerecendo 
500$000 réis aos membros de uma guarda que 
estacionava no mesmo bairro, si descobris
sem o malfeitor. Desnecessário se torna des
crever as providencias adoptadas: de um lado 
as pessoas amigas e de outro os pretendentes 
ao bello prêmio otferecido por uma descober
ta que á primeira vista parecia facillima; mas 
nada adiantaram e as pedradas continuaram, 
talvez com mais intensidade.

0 Sr. S. resolveu fazer disparos com o 
seu rewolver tio intuito de amedrontar o ati
rador ou atiradores de pedras, nada conse
guindo, pois a casa era da mesma fórum ape
drejada.

Por lim abriu mão de suas pesquizas e 
uma noite, 1 1 a occasião do jantar, disse: “Ati
re, se fôr capaz, uma pedra em cima d’esta 
meza.” Immediatamonte cáe sobre a meza de 
jantai uma pedra vinda do toeto.
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Apez&r de continuar a dizer que aquillo jjj 
não podia deixar do ser arte de meninos, o ( 
Sr. S. tratou de mudar-se da easa e effectiva- 
mente mudou-se sem mais investigações, ven
do-se assim livre dos meninos invisíveis aos jíj 
olhos de tanta gente.

O caso relatado não teria certo valor se 
não tivesse também occorrido em casa do Sr.
C., proprietário do prédio, já  de regresso a 
esta cidade, residindo, como havia delibera
do, em outro bairro. Aiii as manifestações fo
ram mais claras e a situação da casa favore- 1 
cia as observações, pois o quintal limitava-se 
pelos lados com os quintaes das casas de pes
soas amigas e pelos fundos era absolutamente ;; 
intransitável a pé, mas sémente em embarca- l| 
ções. O visinho fronteiro, em vez de um ho
mem sem instrucção, como no caso do Sr. S., 
era um cavalheiro de alta cultura intellectual, 
chefe de uma distincta familia. Os parentes 
do Sr. C. eram em grande numero, entre os 
quaes encontravam-se homens alfeitos aos 
maiores perigos da lueta pela vida.

Começou a casa a ser apedrejada ás mes- 
mas horas, isto é, das 7 para 8 horas da noi
te, como na primeira. Os visinhos e os paren
tes do Sr. C., o auxiliaram com toda dedica
ção, no sentido de descobrirem a causa do 
phenomeno; nada conseguindo, resolveram 
chamar patrulhas, que também empregaram 
seOs esforços inutilmente.

0 Si1. C. e mais pessoas começavam a || 
suspeitar do caso, pois as pedras so podiam 
ser atiradas do quintal, mas n’este ninguém ! 
poderia penetrar nem d’elle se retirar sem ser ç 
visto pelos observadores. Entretanto muda
ram de opinião, quando um d’elles, que esta
va trepado em uma das arvores do quintal, 
avisou que estava vendo um homem encosta
do a um coqueiro proximo á cosinha. Com 
este aviso os encarregados de pegar o mal
feitor saltaram iminediatarnente ao quintal, 
mas nenhum rumor notaram. O observador 
declarou ter visto um homem de calça preta 
e camisa branca, o qual fez apenas um movi
mento giratorio em torno do coqueiro, des- 
appurecendo, quando elle deu o aviso.

Assim passaram-se alguns dias sem que 
as pesquizas produzissem resultado satisfa- 
ctorio. Então o Sr. C. resolveu preparar uma 
armadilha com arma dc fogo, de modo (pie : 
abrangesse a extensão do quintal, convicto de 
que este meio s ^ ja decisivo. De facto, quem 
conhece essa invenção, não se aventura a pas

sar incólume diante de uma espingarda assim 
preparada.

Mas o que aconteceu?
( 'Côntiniia.)

O M A G N O  P R O B L E M A
Continuação do n.° 13

E’ o strUggle fo r life, a lueta furiosa pela vida, 
com a sobrevivência dos mais aptos, dos mais bem 
apparelhados, lueta intensa que agita o mundo e nos 
sobresalta a todos. Ella se traduz sob todas as for
mas: econômica, industrial, politica, social, e torna-se 
mais violenta e temerosa que a peleja pelas armas. 
Muitos homens e mesmo muitas nações já chegam a 
perguntar o que será d’elles ámanhã. Estarão dc pé 
ou esmagados?

Tudo o que constitue o encanto e a tranquillida- 
de da existência se vai pouco a pouco dissipando. Um 
século acaba de nascer, século que se annuncia tor
mentoso, carregado cie borrascas e d es asso cegos. A 
fraternidade dos homens e dos povos, no fundo, não 
é mais que uma palavra, O que importa é supplantar 
a nação visinha. Ahi estão os fruetos das doutrinas 
negativas: o egoismo de cada um por si, a lueta a 
todo transe por adquirir os bens materiaes, os únicos 
que se conhece e aprecia.

A lueta das classes é também a mesma. As rela
ções humanas se tornaram mais difficeis, mais peno
sas. Uma especie dc irritação resulta do contacto de 
dois elementos sociaes que incessantemente se tocam 
e, entretanto, se ignoram. O mau estar moral se trans
forma pouco a pouco em angustia—angustia real e 
profunda, que opprime os corações, a angustia dos se
res e das sociedades que caminham, no meio de tre
vas, para um temivel ignoto.

(Do Reformador). (Continua)
-------- 4--------

I M P R E N S A

Recebemos e agradecemos:
O n.° 5, anno I, da « Gazeta Paraense», de Uelem. 

E’ de grande formato, quinzenario noticioso.
—Os n.05 2 á 5, anno I, do «Arauto», de Itacoa- 

tiara, orgão dos interesses loeaes. Felicitamos a futu- 
rosa Cidade pela fundação do nosso collega «Arauto», 
indicio seguro do progresso material e intellectual 
d’aquella parte do nosso Estado.

—O n.° 130, anno III, d’ O Rebate», dc Caran- 
gola, Estado de Minas.

---------4--------
Relação das pessoas quo nos onviaram auxílios pecuniários 

para manutenção desta folha:

Tertuliano Carvalho.....................................  5$ooo
Agradecemos.

E X P E D I E N T E

0  (lu la  soudo distribuído jpratuitamente, aeeaila, todavia, Qual
quer auxilio pecuniário para sua manutenção.

Typograpliia c administração, Avenida Major Gabriel n.° 1. 
Tiragem 1.500 exemplares.
Toda correspondência devo ser endereçada ao Dircctor d’0  

Guia, rua Dr. Moreira n.* 4 5 — Munáos. y
Caixa Postal n.° ÍÍB-A.
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Fóra da carid&do não )»a sal ração.

ORGÀO DE PROPAGANDA ESPIR ITA
Ninguém póilo võr o reino do Dom, »cnio o <|uo iiMccr do novo. 

C O L L A B O R A D O R E S D IV E R SO S

Publicação mensal MANAOS 15 DE DEZEMBRO DE 1906 De contribuição

“0 GUIA”
lia um annò, no dia de hoje, veio á luz 

este periódico, cujo programma temos cum
prido á risca, não obstante os milhares de em
baraços a superar, para manter esta publica
ção.

Si durante este peviodo pouco temos fei
to em beneficio das idéas que representamos, 
conforta-nos a convicção de havermos traba
lhado sem medir esforços nem sacrifícios para 
diffusão da doutrina espirita, em cuja propa
ganda nos empenhamos da melhor bôa fé.

De certo muito tem contribuído jWa sus
tentação d’“0 Guia” os valiosos auxílios dos 
que expontaneamente concorrem directa ou 
indirectamente para sua manutenção, caben
do-lhes assim uma parte da gloria, que por 
ventura venhamos colher d’este nosso humil
de trabalho, cujo proveito julgamos recahir 
sobre toda a humanidade. Esperamos conti
nuar a merecer do publico o benevolo acolhi
mento (pie nos ha dispensado até esta data, 
pois é isto um dos maiores estímulos para o 
proseguimento d’esta publicação.

------- ♦ -------
A n a o i a o õ o ?  B s y o l x i o a a

(C O N T IN U A Ç Ã O )

E’ nosso assumpto hoje algumas expe
riências de Robert l)cle Owen, estadista, di
plomata americano e litterato. Em 1860, em 
New-York, em casa do Snr. Underhill, mari
do da Snr.a Lea Tox, irmã da celebre medium 
K,ate Fox; Dale Owen, acompanhado de ou-

tros amigos, que com elle examinaram rigoro
samente o aposento, onde fizeram-se as ses
sões depois das portas completamento fecha
das, observou os phenomenos, que passamos 
a relatar, usando de suas proprias palavras: 

“Depois de alguns instantes vi íí minha 
esquerda uma luz que parecia phosphorescen
te (a sala era illuminaua a luz baixa), apresen
tando primeiro uma férma rectangular de ân
gulos arredondados. Aquillo tinha a semelhan
ça da palma de uma mão aberta que se tor
nasse luminosa. Vimos então uma forma ve
lada nas dobras de um panno branco muito 

i brilhante. A Snr.» Underhill, disse: “Podeis 
ir para junto do Snr. Owen?” A fôrma lumi
nosa caminhou lentamente em minha direcção 
e quando se approximava vi o contorno do 

j uma figura feminina. Na extremidade do bra- 
ji ço direito havia uma parte mais luminosa do 

que o rosto; julguei ser a palma da mão (pie 
havia apparecido primeiro. Durante este tem
po eu segurava as mãos da Snr.ft Underhill, 
que servia de medium e de Carlos, seu sobri
nho. Demais, emquanto se desenrolavam as 
phases do phenomeno, eu communicava mi
nhas observações ao Snr. Underhill, que me 
respondia, e por conseguinte eu tinha certeza 
de que elle estava perto de mim e que ne
nhum de nés estava allucinado. Toda a frau
de, mesmo inconsciente, era impossível.”

Referindo-se a um beijo que a forma deu- 
lhe na fronte, collocando ao mesmo tempo a 
mão sobre sua cabeça, diz Owen:

“Nunca obtive uma sensação physica tão 
|  clava, porque tinha o fcitatçmunho dos très sen-
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tidos, a vista, o ouvido o o tacto. Emquanto 
a apparição circulava uo aposento não se es
cutava rindo ahjum de passos, e entretanto te
nho o ouvido muito tino.” “Em outra sessão, 
com as mesmas pessoas, sô a parte superior , 
da fronte estava illuminada, e a parte baixa 
do corpo parecia diluidaem nuvem pardacen- 
ta. A ngt#à dirigindo-se para o lado do joven 
Carlos, este gritou atemorisado: “Oh! Ide-vos, 
vol-o rogo.” Pedimos a tonna que fallasse; 
ella tentou, e vimos alguns sons guttnraes i 
semelhantes á syllaba es; depois a fôrma dis
se em voz baixa: “Deus vos proteja”, passou 
por nossa frente, tornou-se mais brilhante, em 
seguida.dissipou-se lentamente.”

“Minhas experiências me fazem pensar 
que estas apparições objectivas são raras; ! 
mas quando elhts se produzem obtem-se al
guma coisa no gênero do corpo humano com 
um fado escidptaral, particularmente, ineta Usa
do c espirit.uulisado. Estas fôrmas são fluctuan
tes ou parcialmente materialisadas, dissolven
do-se facilmente a todo o instante ou desap- 
parecendo rapidamente. Tudo depende das 
eircumstancias em que tem logar a matéria li- , 
sa<;ão, e da força de resistência das moléculas 
psyehicas (reunidas momentaneamente) con
tra as acções dissolventes que as cercam.”

(Continua.) R. PACHA NO.

AOS ENCARCERADOS

Vós que sentis o tédio da vida, vós para quem a 
existência é um supplicio, desprendei-vos por alguns 
instantes das coisas da terra; procurai afastar-vos 
d’esse corpo subjugado aos grilhões de ferro e deixai 
que o vosso pensamento vôe em busca de outro ideal, i 
que vos traga allivio e conforto. Sim; não acorrenteis 
o vosso espirito ás misérias da carne, e vereis que o : 
homem não póde ser encerrado nas jaulas como o ti- j 
gre feroz, porque elle é livre cm essência e susceptí
vel de regeneração e progresso. De vós a parte mais ! 
importante não é essa que se ànniquilla minada pela j 
febre; que se esgotta pela anemia; que se abate pela 
fadiga. Não; tendes uma alma intelligente, que é o 
vosso proprio ou, alma immortal que as grades dos i 
cárceres não retêm, que as muralhas dos fortes são j; l 
impotentes para prender.

Não vos desanime, pois, a coacção de vosso cor- | 
po. Não vos cause pezar esse infortúnio, que é de al- j 
guma sorte mitigado pela liberdade do espirito; nem | 
tão pouco tenteis contra a vida, porque, assim proce- i 
(lendo, acorrentarieis a vossa alma á noite lugubre 
do crime, ás grilhetas horríveis dos remorsos, ás tor
turas pavorosas dos grandes pesadelos. O suicídio é 
ht *-aqiiezn imperdoável; í  niais age isso: é uma co
vardia que avilta; é î uia baixeza* dégradante, que

amesquinha o homem aos olhos da sociedade e o es
pirito ás vistas de Deus.

Cada um de nós commanda um navio—o corpo, 
a vagar destemidamente no mar tempestuoso da vida, 
ora frisado por brisas bonançosas e fagueiras, ora re
volto pelos vendavaes do destino. Noite e dia, nortea
dos pela inlclligeneia, navegamos em busca de um 
porto seguro—a felicidade, que só alcançaremos se
guindo a linha recta das boas acções. Quaesquer que 
sejam os perigos da nossa jornada, embora arrastados 
pelos ventos das paixões para os escolhos dos crimes, 
não devemos desanimar. N’esses transes dolorosos da 
existência tenhamos a coragem dos grandes mari
nheiros e, erguendo os olhos para o ceo constellado 
ou carregado de nuvens sombrias, invoquemos o po
deroso auxilio de Deus. Imploremos com fé, e a espe
rança, pharol illuminado pelo amor puríssimo do nos
so Crcador, nos apontará o roteiro perdido, guiando- 
nos novamente ao porto da salvação.

A masmorra é um rochedo sobre o qual vos ar
remessou a tempestade dos vicios. Si voluntária e mi
seravelmente cortacs o fio de vossa existência, tereis 
abandonado o navio que vos foi confiado e em breve 
as ondas revoltas do oceano rolarão impetuosas so
bre vossa cabeça, submergindo-vos nas insondaveis 
profundezas das aguas, onde servireis de pasto aos 
monstros marinhos. Coragem, pois! Nenhum momen
to de fraqueza, nenhum segundo de hesitação! Reuni 
as energias de vossa alma para arrostar os perigos 
da vida, e, si a fragilidade de vossa náó não resistir 
aos choques violentos do furacão, emquanto seus des
troços coalharem á superficie das ondas, alcançareis 
a nado outro navio que vos conduza ao porto cobi
çado ou encontrareis uma praia arenosa para abrigar 
o naufrago intrépido.

Não amaldiçoeis os ferros que vos prendem hoje, 
porque, talvez Amanhã recoiiheçaes n’cllcs a alavanca 
que vos abriu o caminho do progresso. As dures, os 
soflrimentos têm sua utilidade: fazem brotar as lagri
mas do arrependimento, que cicatrisam as chagas do 
coração, tornando-o fértil para a germinação das vir
tudes. Calma, perseverança e coragem!

---- *----

D O U T R I N A  E S P I R I T A

Seja-nos permittido dizer hoje urna ver
dade, ([iie, talvez desagrade aos nossos con
frades, que deixam-se arrastar pelo fanatis
mo, o mais pernicioso elemento que desvir
tua as religiões e a propria seieneia. Entende
mos, porem, que a verdade õ um pharol que 
guia o homem á perfectibilida.de, e que é nos
so dever velar dia e noite para quó jámais se 
apague essa luz emanada de Deus.

Pensamos lambem que, obedecendo ao 
nosso proprio desejo e ao trabalho que nos 
impuzemos de propagar a doutrina espirita, 
devemos combater tudo o que possa marear 
o seu resplendor, apresentando-a sempre com 
a simplicidade natural que a caractérisa. 0
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boni jardineiro não 6 o que consente e auxi
lia o desenvolvimento de todas as plantas que 
a uberridade da terra faz brotar, mas o que 
elimina a vegetação damninha e poda o que 
pode prejudicar as plantas, roubando-lhes a 
seiva neeessuria para a efflorescencia e forti
ficação. Sejamos, pois, como o devotado jar
dineiro. Desembaracemos o espiritismo das 
parasitarias trepadeiras; cortemos as gavinhas 
comprimentes que interceptam a circulação 
da seiva, e reguemos carinhosamente a se
menteira, que liade fartar o grande cellciro 
do coração humano.

Confrango-nos dolorosa mente reconhecer 
que um dos maiores estorvos para a propa
gação da doutrina espirita encontra-se nas 
proprias pessoas que, convencidas da subli
midade d’esta doutrina, deixam-se arrastar 
pelo fanatismo a ponto de tornarem-se eon- 
tradictorios, praticando, embora de boa le, os 
erros e preceitos que procuramos combatei-. 
A intolerância 6 uma das lorinas porque ma
nifesta-se a cegueira do fanatieo. Si em todas 
as religiões este defeito tem acarretado enor
mes prejuízos, no verdadeiro ehristianismo 
ella não põde existir, porque é a negação de 
todo o sentimento de amor; ó a nulíüicação 
dos mais comesinhos preceitos da caridade. 
E o espiritismo repousa sobre estas duas'co
lunatas do templo onde, sem distineção de 
idéas, deve abrigar-se o genero humano.

Não 6 raro também encontrarem-se pes- 
soas (pie se dizem espiritas, advogando fran
ca e generalisadamente o fatalismo em todos 
os aetos da vida terrestre, esquecidos que a 
acceitação de tão perniciosa doutrina é a an
tithèse dos ensinamentos espiritas, que dão 
ao homem o livre arbítrio em toda a sua ple
nitude, tornando-o responsável por todas as 
suas acções. E 6 justamente n’este ponto que 
o espiritismo avantaja-se ás outras philoso- 
phias, fazendo realçar a belleza da sabia jus
tiça de Deus e dignificando o homem pela 
consciência de seu procedimento.

E’ necessário romper contra estes absur
dos, reagir, embora a pezar nosso, contra tudo 
que tenda a desvirtuar a nossa causa, porque 
o que importa não 6 o numero, mas a quali
dade. 0 espiritismo não põde responsabilisar- 
se por esses desvios, que estão completamen- 
te fora de seus moldes. Aconselhamos, pois, 
a todos que leiam e raciocinem para não con
fundirem a verdade com a mentira, o que 6 
legitimo com o que 6 falso. Profíiguemos, por

tanto, o fanatismo sem indagação de sua ori
gem c proelamemos bem alto que o espiri
tismo oppõe-se a Indo quanto é injusto, im
moral e incompatível com a dignidade do ho
mem. --------4--------

P H E N O M E N O S  E S P I R I T A S

(Continuação do n.° 14)
A armadilha preparada pelo Sr. C., como meio 

decisivo, não resolveu o caso, pois a espingarda, na 
expressão dos caçadores, negou fogo c as pedradas 
continuaram.

A’ vista d’este resultado, alguém que desde logo 
considerou o caso excepcional, lembrou o alvitre cie 
se procurar uma sessão espirita para vêr si era possí
vel qualquer explicação a respeito. Com alguma he
sitação, acceitou o Sr. C. a idéa.

Admittido em uma reunião, ahi obtiveram uma 
coiniiiunicação affirmativa de que aquillo era uma 
manifestação espirita e inútil se tornava a applicação 
de meios materiaes para impedil-a, porque só termi
naria a seu tempo; fazendo notar que as pedradas ne
nhum prejuizo causavam, ao passo que o meio em
pregado podia, mesmo por um simples descuido, oe- 
casiouar consequências lastimáveis.

O Sr. C. conformou-se com a explicação e ne
nhuma outra providencia deu, deixando que o atira
dor de pedras continuasse livremente a sua tarefa. 
Mas sentindo-se adoentado, resolveu fazer uma via
gem, deliberando, na execução 4’essa idéa, mudar-se 
defini li vamente d’este Estado, embora, como di/.ia, 
não encontrasse para isso uma razão plausível, pois 
aqui tinha as mais intimas ligações e boa colloca- 
ção.

Preparada a viagem, feitas as despedidas ás pes
soas amigas, á quem, entretanto, mostrava-se pesa
roso por não poder resistir o desejo de ausentar-se 
do Amazonas, aguardava a chegada do vapor.

N’essa occasião, o navio atrazou-se 4 ou 5 dias, 
e n’este periodo o seu estado de saude aggravou-se. 
Pretendeu embarcar na vespera da sabida, mas não 
foi possivel, aconselhando os médicos que o embar
que só se effectuasse pela manhã do dia seguinte, 
se o estado desesperador em que se achava, fosse 
modificado. Mudaram-n’o para uma casa próxima no 
intuito de conseguir alguma melhora que permittis- 
se o embarque.

No dia seguinte o vapor sulcava as aguas do 
rio Amazonas, em demanda do Estado visinho e o cor
po do Sr. C. era levado pelos seus parentes e nu
merosos amigos ao Cemitério S. João d’esta Capital!

Assim terminou o caso d’esta narração sobre o 
qual nos escusamos de manifestar opinião, deixando 
que o leitor o julgue como melhor entender.

--------4--------

0  M A G N O  P R O B L E M A
Continuação do n.° 14

E’ a hora, meus amigos, de dissipar as obscuri
dades accumuladas na alma humana por falsas dou
trinas, c revelar ft'todos o^bjectivo grandioso da exis
tência, a conquista do futuro, não mais a golpes de
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violência, mas pelo esforço moral. Km meio do furio
so embate dos interesses e cubiças, recordemos á hu
manidade que ha outra coisa mais que as alegrias 
materiaes — que ha em nós um ser imperecivel. Ensi
nemos-lhe que tudo se liga e encadeia, na ordem mo
ral como na ordem physiea, que todo mal praticado 
recai sobre nós mesmos através dos tempos—que ha 
deveres a preencher e responsabilidades a assumir.

Todo homem deve conhecer o alvo superior da 
vida, crer no futuro sem limites para elle e seus se
melhantes e aprender a preparal-o por seus proprios 
actos. E' preciso que elle creia, para poder amar, pen
sar c dedicar-se. Reconstituir o homem interior—eis 
a grande tarefa a preencher. Sem reforma individual 
não ha reforma social. A melhor das reformas é a de 
si mesmo.

O que o Espiritismo proporciona á alma huma
na, deprimida pelas doutrinas do nada, não é sómen
te o sentimento, é a prova de sua grandeza c immor- 
talidadc, é a revelação dos maravilhosos poderes que 
em seu seio dormitam, e mediante os quaes pode e 
deve constituir para si mesma, atravéz do futuro in- 
definito, uma intelligcncia fulgurante, uma consciên
cia elevada e firme, uma personalidade sempre mais 
bella e mais nobre, e finalmente conquistar a felicida
de adquirindo a sabedoria, porque uma e outra são 
inseparáveis. Sem a sabedoria, todos os bens accumu- 
lados não chegariam jamais a nos tornar felizes.

E’ possivcl que a visão de um tal objectivo des
concerte os timidos. A concepção catholica era mais 
seduetora para as almas tibias, para os espiritos ne
gligentes, que poucos esforços tinham que empregar 
para obter a salvação. A visão do destino é formidá
vel. Só espiritos vigorosos, almas de rija tempera po
dem contemplar sem vertigem as suas immensas per
spectivas, para encontrar, na noção do livre destino, 
o necessário estimulo, a compensação das pequeninas 
regras confessionaes, as mysticas esperanças e a se
renidade de espirito. Uma consideração, porém, do
mina tudo: a verdade ahi estai E as gerações que 
surgem reclamam um alimento mais substancial que 
o que se tem servido ás gerações passadas.

(Do Reformador). (Continúa)
--------♦ -------

O Grupo Espirita «Fé, Amor e Caridade Santo 
Agostinho», do Rio de Janeiro, nos enviou os seus 
Estatutos.

Gratos pela gentileza.
------- ♦ -------

Em Vianna, Estado do Maranhão, fundou-se o 
Grupo Espirita «Luz e Verdade», sendo eleito Presi
dente da Directoria o nosso irmão Alvaro Ferreira da 
Motta.

Que Deus o ampare são os nossos votos.
------- ♦ --------

O Thesoureiro do Centro Espirita S. Vicente de 
Paula recebeu da «Viação e Luz» a quantia de qua
torze mil réis, proveniente de coupons de bonds ofie- 
rccidos por diversas pessoas á Caixa de soccorros aos 
necessitados.

Qualquer donati /o para esse fim póde ser envia
do ao mesmo Thesoureiro, Manoel Bluhm, em seu es
tabelecimento, á rua a.? 4 «V ou na séde da

Sociedade «Previdente Amazonense», rua Municipal 
n.° 63.

Para commemorar o dia 25 de Dezembro corren
te, o Centro fará distribuir, com a devida antecedên
cia, cartões auctorisando os portadores a receberem 
do Thesoureiro, no dia de Natal, as importâncias con
signadas nos mesmos cartões e alguns folhetos e li
vros instruetivos.

--------♦ --------
No dia 9 d’este mcz foram resgatados no Templo 

da Verdade (Federação Espirita Amazonense) diver
sos cartões do valor de cinco mil réis cada um, dis
tribuídos em intenção do espirito da irmã Izabcl da 
Silva de Souza, desincarnada o anno passado.

Dos cartões que recebemos, uma parte entrega
mos a pessoas necessitadas e outra parte confiamos 
ao Centro Espirita S. Vicente de Paula para o mes
mo fim.

IM P R E N S A
Recebemos e agradecemos:

O n.° i d’«A Evolução», jornal maçonico que se pu
blica em Natal, Rio Grande do Norte. A publicação de 
um jornal é sempre um facto digno de mensão, pois é 
um signal característico do progresso de um povo. As 
idéas maçonicas não estão em desaccordo com a nos
sa doutrina. Oxalá que fossem rigorosamente pratica
dos os princípios maçonicos, que o espiritismo teria 
em cada maçon um verdadeiro christão, pois assim 
consideramos os que praticam o íitnor e a caridade. 
Ao joven collcga desejamos longa vida e muitas pros- 
peridades.

—O «Campos Geraes», orgão dos interesses do 
Município de Campos Geraes, Estado de Minas.

—Vários n.°* d’ « A Comarca », de Mogy-Mirim, 
S. Paulo, bem assim o n.° 39 d’« O Bandeirante», da 
mesma localidade e o n.° 204 do «Oriente», de S. 
Paulo.

--------♦ --------
LISTA DOS CONTRIBUINTES MENSAES 

D’« 0  GUIA»
RELATIVA AO ANNO DE 1906

João Antonio da Silva, José Avelino da Silva, 
Emiliano Rebello, J. B. Cordeiro de Mello, Joaquim 
F. de Paula, Félix Luiz de Paula, Raymundo da Cos
ta Fernandes, Pedro Paulo das Neves Vieira, Manoel 
Bivar, D. Francisca Raposo, Flavio Ribeiro c D. S. 

--------♦ -------
Relação das pessoas que nos enviaram auxilios pecuniários

para manutenção desta folha:

Tertuliaho Carvalho.....................................  io$ooo
Major Torquato Faria e Souza, de S. Fe-

lippe............................................................. io$ooo
Agradecemos.

E X P E D I E N T E
0 (lu la  sondo distribuído gratuitamente, acceitu, todavia, qual

quer auxilio pecuniário para sua manutenção.
TypOgraphia e administração, Avenida Major Gabriel n.° 1. 
Tiragem 1.500 exemplares.
Toda òòrrespondenuia deve scr endereçada ao Dircctor d’0  

(lu ta , rua I)r. Moreira 11.• 45-rMuuãoa.

V * .


